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Bombardeios mataram 
10 mil em Gaza

Em 31 dias de guerra, Israel vitimou 4 mil 
crianças, segundo o Ministério da Saúde 
palestino. Na foto, em Rafah (sul), meninos 
fogem após ataque aéreo. PÁGINA 13 

Encontro entre o presidente da República e integrantes do 
Conselho de Coalizão Política ajusta “concessões” para que 

o texto seja votado, hoje, na CCJ. Presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco, acredita que “há maturidade” para que o 
projeto seja aprovado amanhã, no plenário. Economistas e 

empresários assinam documento de apoio.

Bancada do Agronegócio 
no Congresso quer 

anulação de perguntas 
que consideram de 
“cunho ideológico”.

Mas o decano do STF 
disse ao Correio , em 

Lisboa, não acreditar que a 
medida, isolada, resolverá 

a questão da violência. 

PÁGINAS 2 E 3 

PÁGINA 7. NAS ENTRELINHAS, 4 PÁGINA 4

Acordão entre 
Lula e líderes pela 
reforma tributária

Presidente do BRB terá de abrir 
contas a deputados distritais

Paulo Henrique Costa será convidado a prestar 
esclarecimentos aos 24 parlamentares da Câ-
mara Legislativa sobre questões recentes refe-
rentes ao Banco de Brasília, como a venda de 

carteiras de consignados, supostos prejuízos na 
parceria com o Clube de Regatas do Flamengo e 
a piora dos indicadores da instituição, mostra -
das pelo Correio  em uma série de reportagens. 

O chamado ao executivo do Banco de Brasília 
foi aprovado ontem, pelo Colégio de Líderes da 
CLDF, e o encontro, fechado, está marcado pa-
ra segunda-feira. Costa pode recusar o convite. 

Mas, na avaliação de parlamentares que acom-
panham a evolução do caso, essa atitude poderia 
dar margem até mesmo a um pedido de comis -
são parlamentar de inquérito (CPI) sobre o BRB. 

PÁGINA 19

Questões do Enem
incomodam 

parlamentares 

Gilmar Mendes vê 
GLO no Rio como 
medida acertada 

Joia candanga / Aos 17 anos, o centroavante Endrick pode 
igualar feitos precoces de Pelé e Ronaldo e estrear na Seleção aos 

17 anos, neste mês, contra a Colômbia e a Argentina. PÁGINA 19 

Bruno Pacheco/CBF

Minervino Júnior/CB/D.A Press. Brasil

Kayo Magalhães/CB/D.A PressMohammed Abed/AFP

A greve dos rodoviários fez o tema 
voltar com força às discussões. 

Ao CB.Poder, o distrital Max 
Maciel (PSol) defendeu a adoção 

do sistema no DF. “Mais de 80 
cidades já aplicaram a tarifa zero. 

Nós achamos viável, de forma 
escalonada”, explicou.

PÁGINA 18

 Em defesa do 
passe livre

Lira e Pacheco reforçam 
o deficit zero de Haddad 

PÁGINA 11

Rodoviários, empresas e GDF 
retomam, hoje, a negociação 
para evitar nova paralisação 
dos ônibus. O brasiliense ficou 
sem parte do transporte, ontem. 
Muitos apelaram para carros 
piratas. O movimento por reajuste 
salarial foi suspenso no início da 
noite. Houve descumprimento de 
determinações da Justiça. 

Baias vazias e filas na 
Rodoviária do Plano 

à espera de ônibus 
para voltar para casa: 

greve está suspensa PÁGINA 13 

Desrespeito 
com quem 
precisa andar 
de ônibus
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Em reunião entre Lula e líderes de partidos, governo faz ajuste final para que texto seja apreciado hoje, na CCJ, 
 e amanhã, no plenário do Senado. Uma das negociações tratou da inclusão, na pauta, dos vetos do presidente ao marco temporal 

Concessões para votar 
a reforma tributária 

O 
governo e o relator da 
Proposta de Emenda 
Constitucional (PEC) 45, 
da reforma tributária, se -

nador Eduardo Braga (MDB-AM), 
fizeram um último ajuste ontem, 
em reunião do Conselho de Coali -
zão Política, no texto a ser votado 
hoje na Comissão de Constitui -
ção e Justiça (CCJ). Coordenado 
pelo presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, o encontro buscou “tra -
tar do atendimento nas negocia -
ções” para a votação da matéria, 
segundo o líder do governo no 
Senado, Jaques Wagner (PT-BA).

Umas dessas negociações trata 
da inclusão da discussão dos ve-
tos de Lula ao marco temporal. A 
Frente Parlamentar da Agricultura 
(FPA) impôs como condição para 
votar a reforma a introdução do as -
sunto na próxima sessão do Con-
gresso, marcada para quinta-feira. 

“É claro que nós, como go-
verno, não vamos trabalhar para 
derrubar um veto do presiden-
te. Mas consideramos legítimo 
colocar a discussão para que a 
oposição faça o seu trabalho de 
convencimento, e nós também”, 
disse Wagner.

Segundo as lideranças da ba-
se aliada, o governo está muito 
tranquilo em relação à aprova-
ção na CCJ. Tanto que o líder do 
governo no Congresso, Randol-
fe Rodrigues (sem partido-AP) 
acredita que, hoje mesmo, a ma-
téria pode seguir para o plenário 
da Casa, economizando um dia 
na agenda de votação, já que a 

discussão no plenário está mar-
cada para amanhã. Nem Randol-
fe nem Wagner cravaram o nú-
mero de votos que o Executivo 
tem garantido para a aprovação. 

Wagner destacou que a refor-
ma “não é do governo, mas do 
país”. “O sistema tributário no 
Brasil, hoje, é considerado o sé-
timo pior, numa lista de 190 paí-
ses”, argumentou o parlamentar, 

ao lembrar que existe um con-
senso sobre a importância de se 
aprovar o texto. 

O senador acrescentou que 
Braga fará pequenas alterações 
em seu relatório, a partir de oito 
emendas, todas assinadas pelo lí-
der do PT na Casa, Fabiano Con-
tarato (ES). Ele, no entanto, não 
detalhou quais seriam os dispo-
sitivos afetados.

Temas sensíveis 

“O que nós acertamos na re-
união é que o relatório apresen-
tado por Eduardo Braga, seja ele 
qual for, nós iremos apoiar”, des -
tacou Randolfe. 

Uma das principais preocu-
pações do governo diz respei-
to às pressões para que mais se-
tores sejam incluídos na lista de 

exceções, que pagarão uma alí-
quota menor de imposto. 

Em entrevista ao Correio , o 
secretário Bernado Appy, da Se-
cretaria Extraordinária da Re -
forma Tributária, lembrou que 
“quanto mais setores colocados 
nas exceções, maior será a alí-
quota padrão” do Imposto sobre 
Valor Agregado (IVA).

O Executivo também está 

reticente em relação à trava co-
locada pelo relator em seu pa-
recer, com o propósito de evitar 
elevação da carga tributária.

No relatório, Braga criou o 
“teto de referência”, calculado 
a partir da média da receita no 
período de 2012 a 2021, apura-
da como proporção do PIB (Pro -
duto Interno Bruto). Se ultrapas -
sar esse teto, a alíquota padrão 
do novo imposto será reduzida. 
Nem o governo federal nem esta-
dos nem municípios concordam 
com esse ponto. Mas o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
aceitou incluir o trecho para ga -
rantir a aprovação.

 � EDLA LULA

O presidente Lula entrou em campo para viabilizar votação e recebeu líderes partidários na reunião do Conselho de Coalizão Política

Rede social/eduardo braga

Informe Publicitário

PODER /

Setenta economistas e empre-
sários assinaram um manifesto 
em apoio à aprovação da refor-
ma tributária. O texto endossa 
a proposta apresentada pelo re-
lator Eduardo Braga (MDB-AM), 
que deve ser analisada, hoje, pela 
Comissão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ) do Senado.

Entre os signatários do arti -
go, estão ex-presidentes do Ban-
co Central, como Affonso Celso 
Pastore, Arminio Fraga e Gusta-
vo Loyola; ex-ministros da Fa -
zenda, como Maílson da Nóbre -
ga, Henrique Meirelles e Guido 
Mantega; economistas idealiza -
dores do Plano Real, como Ed-
mar Bacha e Persio Arida; secre-
tários e ex-secretários de Fazen-
da, como Cristiane Alkmin Jun -
queira Schmidt e Helcio Tokeshi; 
e empresários, como Jorge Ger-
dau e Pedro Passos.

“A reforma tributária em dis -
cussão no Senado é a mudança 
de que precisamos para cons-
truir um sistema tributário que 
impulsione o desenvolvimento 
econômico e social no Brasil”, 
diz o manifesto.

A iniciativa é do Pra Ser Jus-
to — movimento suprapartidá -
rio criado por organizações da 
sociedade civil empenhadas na 
aprovação da reforma. “O rela -
tório apresentado pelo senador 
Eduardo Braga à CCJ mantém 
os principais pilares da refor -
ma”, acrescenta.

O texto afirma, porém, que 
o relatório de Braga “promo -
ve a ampliação da já elevada 
quantidade de regimes espe-
cíficos e favorecidos aprova-
da pela Câmara, distanciando 
a reforma tributária dos me -
lhores modelos praticados no 
mundo”. “Reconhecemos que 
concessões são necessárias 

para viabilizar politicamente 
a aprovação da reforma, mas 
advertimos que, sob a perspec-
tiva técnica, o limite razoável 
já foi atingido ou mesmo supe -
rado”, destaca.

Mesmo assim, os signatários 
recomendam a aprovação da 
proposta para aumentar o cres-
cimento do país. “Os senadores e 
as senadoras têm a responsabili-
dade de zelar por um modelo ca -
paz de aumentar a produtividade 

e o crescimento do país, além de 
reduzir nossas desigualdades so-
ciais e regionais.”

Conforme os signatários, “a 
aprovação da PEC 45 pela Câ-
mara dos Deputados, em julho, 
foi um momento histórico para 
o Brasil”. “Chegou o momento 
de o Senado Federal deixar sua 
marca. Que seja a de um sistema 
tributário mais eficiente, trans -
parente e justo para todo o po -
vo brasileiro”, enfatiza.

Empresários defendem texto

A CCJ do Senado deve aprovar, hoje, a PEC da reforma tributária

Roque de Sá/Agência Senado

A reforma tributária em discussão no Senado 
é a mudança de que precisamos para construir 
um sistema tributário que impulsione o 
desenvolvimento econômico e social no Brasil”

Trecho do manifesto

É claro que nós, 
como governo, não 
vamos trabalhar para 
derrubar um veto 
do presidente, mas 
consideramos legítimo 
colocar a discussão 
para que a oposição 
faça o seu trabalho de 
convencimento, e  
nós também”

Jaques Wagner (PT-BA), 
líder do governo no Senado
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REFORMA TRIBUTÁRIA

Pacheco: “Todos 
foram atendidos”
Presidente do Senado diz que há “maturidade” para aprovar o texto amanhã,  
em plenário. Parlamentar nega rusgas com o governo e com o Supremo

O 
presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), 
afirmou que, neste mo-
mento, está em anda-

mento uma etapa de “intensa 
negociação” para a aprovação 
da reforma tributária. De acor-
do com o parlamentar, a inten-
ção é de que o texto passe sem 
alterações relevantes pela Co-
missão de Constituição e Justiça 
(CCJ) — onde acordos têm sido 
feitos para agilizar a apreciação 
— e siga para votação em plená-
rio amanhã. 

Pacheco destacou que todos 
os setores da sociedade interes-
sados no debate sobre a refor-
ma tributária estão sendo aten -
didos e disse esperar que ocor-
ram poucas alterações no texto 
do relator, o senador Eduardo 
Braga (MDB-AM). Conforme o 
parlamentar, existe uma preo -
cupação na Casa sobre a fixação 
da alíquota padrão, estimada em 
27,5%. No entanto, declarou que 
a definição sobre a alíquota po-
de ficar para depois da aprova-
ção, sendo fixada por meio de lei 
complementar.

“Considero que é um grande 
êxito termos hoje uma maturida -
de para poder aprovar uma refor -
ma tributária que, repito, se não 
resolve todos os problemas e se 
não é totalmente perfeita, chegou 
no ponto máximo de diálogo, de 
amadurecimento, de participa -
ção de todos”, frisou. “Não há ne -
nhum setor no Brasil que não te -
nha debatido a reforma no Con -
gresso. Todos foram atendidos. 
Todos os entes federados tam-
bém”, acrescentou, ressaltando 
o diálogo com os governadores.

De acordo com Pacheco, o 
cronograma estabelecido é de 
apreciação na CCJ hoje de ma-
nhã. “Pronto na CCJ, encaminha -
remos ao plenário. A pauta pre-
vista para o plenário é na pró-
xima quarta-feira, sem prejuízo 
de reservarmos a quinta-feira, 
caso seja necessário prolongar 
a apreciação da reforma tributá-
ria”, explicou.

Crises

As declarações de Pacheco 
ocorreram em evento do BTG 
Pactual, que contou, também, 
com a participação do presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), e 
do ministro da Fazenda, Fernan -
do Haddad. 

O chefe do Senado negou que 
haja rusgas com o governo, ou 
que as pautas do Executivo fica-
rão prejudicadas em razão de al-
guma indisposição do Planalto 
com o Parlamento.

“Não há nenhum tipo de cri-
se. Considero que há, obviamen-
te, pontos de vista que devem ser 
afirmados pelo Legislativo. Nos-
so papel é esse, nosso papel não é 
o de concordar inteiramente com 
o Poder Executivo. Isso é a essên-
cia da democracia”, argumentou.

Apesar da declaração de Pache-
co, o Senado refutou o nome do 
defensor público Igor Roque pa -
ra a chefia da Defensoria Pública 
da União (DPU) — foram 38 votos 
contra e 35 a favor. O governo en-
tendeu a rejeição como um recado. 

O senador ainda negou tensão 
com o STF, mesmo tendo aceita-
do colocar em debate uma série 
de medidas legislativas que ten-
tam alterar o funcionamento da 
Corte, como a limitação das de-
cisões monocráticas dos minis-
tros. Também se discute no Par-
lamento a limitação dos chama-
dos pedidos de vista, quando um 
magistrado pede mais tempo pa -
ra analisar uma ação.

Segundo Pacheco, o que está 
em discussão é um “aprimora-
mento”. “No Parlamento, talvez 
eu tenha sido o que mais defen-
deu o STF nesses momentos de 
crise. Me incomoda muito as crí -
ticas de quem, às vezes, fala sem 
ter a menor noção do que está fa-
lando”, reprovou.

 � RENATO SOUZA

Pacheco: “Nosso papel não é o de concordar inteiramente com o Executivo”

Edilson Rodrigues/Agência Senado     
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Esquerdismo 
contaminou questões 
do Enem sobre o agro

Há mais de 100 anos, a reforma agrária é uma ideia-força pa-
ra a esquerda brasileira. Demorou para ter apoio popular e, a 
rigor, nunca se completou. É uma das faces do atraso brasilei-
ro. Em Portugal, a reforma agrária aconteceu na Revolução do 
Mestre de Avis (1383-1385), coroado João I. Foi uma revolução 
burguesa, que deu origem ao primeiro Estado Nação da Euro -
pa. A vitória da burguesia comercial e a reforma agrária impul -
sionaram tremendamente as indústrias naval e vinícola de Por -
tugal, sem as quais não teriam ocorrido as grandes navegações.

No Brasil, a primeira oportunidade perdida foi na Indepen -
dência, em 1822. José Bonifácio, em Apontamentos sobre as ses-
marias , defendeu as pequenas propriedades, e a distribuição de 
terras aos indígenas, ex-escravos e colonos portugueses chegou 
a ser proposta por ele, para as “terras baldias”, numa estratégia de 
conciliação com os senhores de escravos. A prioridade dada ao ar-
ranjo institucional, no qual a monarquia foi a chave para manter 
a integridade territorial, e capacidade de fazer inimigos de Bonifá -
cio inviabilizaram suas propostas, mesmo não havendo abolição.

A segunda oportunidade foi perdida da Abolição propria-
mente dita, em 1888, à Proclamação da República, em 1889. 
No primeiro caso, o Marques de Ouro Preto, em vez de inde-
nizar os ex-escravos, indenizou os escravocratas. Seu projeto 
Auxílio à Lavoura distribuiu aos ex-senhores de escravos 86 mil 
contos de réis, o equivalente a um quarto do Orçamento do 
Império, emprestado pela Casa Rothschild, de Londres, para 
pagamento em 50 anos e garantia de juros do governo brasi-
leiro. Na segunda oportunidade, Rui Barbosa, ministro da Fa-
zenda de 1890 a 1891, revogou a legislação do Auxílio à Lavou-
ra, para criar um Banco Hipotecário e tributar as proprieda-
des, mas foi derrotado pela elite agrária. 

Na Revolução de 1930, não foi muito diferente. Getúlio Vargas 
chegou ao poder confrontando as elites agrárias de São Paulo e 
Minas, mas não levou adiante a reforma agrária. Rapidamente 
se recompôs com esses setores e limitou seu ímpeto reformista a 
algumas colônias agrícolas e assentamentos em terras da União. 
Em contrapartida, a legislação trabalhista acirrou os confli tos no 
campo. Os antigos colonos e meeiros foram expulsos das fazen-
das, que passaram a recorrer ao trabalho temporário de boias 
frias nas culturas de algodão, café, cana de açúcar e laranja. 

Esse processo contribuiu para a radicalização política que 
nos levou ao golpe de 1964. Naquele ano, de acordo com o 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, a população 
era de 79,8 milhões de pessoas. O número dos que viviam em 
área rural alcançava 33 milhões. A produção agrícola, porém, 
não atendia todo o mercado interno. O latifúndio improduti-
vo ocupava grandes extensões de terras. Os trabalhadores ru-
rais eram mal remunerados e viviam situação de penúria. As 
ligas camponesas e sindicatos de trabalhadores rurais pressio-
navam João Goulart e queriam uma reforma agrária na “lei ou 
na marra”. Jango anunciou a desapropriação de terras às mar-
gens de ferrovias, estradas e açudes federais no famoso comí-
cio da Central do Brasil, no Rio, em 13 de março de 1964, para 
200 mil pessoas. Seu governo acabou ali.

Ideologia e realidade

Por ironia, o Estatuto da Terra, aprovado pelo presidente 
Castelo Branco durante o regime militar, tornou-se a grande 
bandeira de organização dos sindicatos rurais, que obtiveram 
muitas conquistas. A lei dizia que o Estado tinha a obrigação 
de garantir a terra para quem nela vive e trabalha. Definia o la -
tifúndio improdutivo passível de desapropriação e o modulo 
rural mínimo para a produção. Entretanto, foi no governo de 
Fernando Henrique Cardoso, sob comando do então minis-
tro da Reforma Agrária, Raul Jungmann, o maior avanço: en-
tre 1995 e 1998, foram desapropriados 7 milhões de hectares, 
como 287.539 famílias assentadas em quatro anos. No governo 
Sarney, 4 milhões de hectares já haviam sido desapropriados. 

Nada disso consta das provas do Enem sobre a questão agrá-
ria. Três questões preconceituosas sobre o agronegócio na pro-
va voltaram a envenenar as relações entre o setor agrícola e o 
governo Lula. A rigor, o ministro da Educação, Camilo Santa -
na, não tem nada a ver com o caso, porque a prova é feita por 
um colegiado de professores, com autonomia de cátedra. Mas 
é quem pagará a conta. Grosso modo, condenam o capitalismo 
no campo. É inacreditável, porque a reforma agrária é uma ban -
deira capitalista, democrático-burguesa, pois se trata de redis -
tribuir a propriedade da terra, e não de coletivização forçada.  

O pior é não compreender a importância e o papel do agro -
negócio no desenvolvimento. Isso não significa endossar o 
agrotóxico, o reacionarismo ruralista e a violência no campo, a 
grilagem de terra, a derrubada da floresta para pasto e planta-
ção de soja, o contrabando de madeira etc. A tese da esquerda 
brasileira, nas décadas de 1950 e 1960, era de que o Brasil não 
poderia se desenvolver com latifúndio e dominação do capi-
tal estrangeiro. O que aconteceu foi o contrário: o país se in-
dustrializou e as grandes propriedades deram origem ao nos-
so agronegócio altamente produtivo. 

Hoje, o Brasil é o quarto maior produtor agrícola do mundo, 
atrás apenas da China, da Índia e dos Estados Unidos; lidera 
a produção de café, carne bovina, frango in natura, celulose, 
soja, açúcar e, agora, milho. Em breve, será o maior produtor 
de algodão. Tudo o que o governo Lula não precisava era essa 
confusão provocada por três questões do Enem pautadas pelo 
esquerdismo anacrônico, e não pela realidade. Como vimos, 
reforma agrária e agronegócio não são coisas incompatíveis. 

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

L
isboa — O ministro Gilmar 
Mendes, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), acredita 
que o governo tomou a de-

cisão certa ao decretar a Garan-
tia da Lei e da Ordem (GLO) para 
tentar conter a violência no Rio de 
Janeiro. No entender dele, porém, 
esse instrumento, sozinho, não re-
solverá o problema. Será preci-
so uma ação coordenada e con-
tínua entre as forças de seguran-
ça e a burocracia do Estado para 
enfrentar as milícias e as quadri-
lhas do tráfico, que se estrutura-
ram de uma tal forma que, hoje, 
são transnacionais. “Tudo isso re-
vela um descontrole, e, certamen-
te, temos de nos preocupar com 
essa questão”, frisa.

Apesar de todas as operações 
fracassadas que visavam botar 
ordem no Rio, o ministro ain -
da acredita que o estado, que te-
ve uma penca de governadores 
presos, tem jeito. Contudo, será 
necessário um enorme engaja-
mento da sociedade, sobretudo 
porque partes da política e das 
forças de segurança fluminen-
ses estão dominadas pelo crime 
organizado. “E isso precisa ser 
repudiado, censurado e comba-
tido”, afirma. O enfrentamento 
desse quadro inaceitável passa, 
inclusive, pelo voto. 

Diante da gravidade da vio -
lência no Rio e do fortalecimen-
to das quadrilhas, que estão es-
palhadas por outros estados, 
Mendes diz não entender o por-
quê de o Senado insistir em vo-
tar projetos que tentam impor 
limites ao Supremo. O mais cor-
reto, frisa ele, seria os parlamen-
tares estarem debruçados sobre 
medidas que garantissem mais 
segurança à população. O ma-
gistrado ressalta ainda que o 
STF já adotou vários procedi-
mentos que estão na pauta do 
Senado, como prazos para pedi-
dos de vista de processos, atual-
mente de, no máximo, 90 dias.

O ministro, que está em Coim-
bra para um debate sobre o futuro 
da tributação — promovido pelo 
Fórum de Integração Brasil Euro-
pa (Fibe), em parceria com o Ins-
tituto Jurídico da Universidade de 
Coimbra —, destaca que a refor-
ma tributária em andamento no 
Congresso é um passo importan-
te para reduzir a complexidade 
do sistema de impostos do Brasil. 
Mas é preciso olhar para o futuro, 
para o mundo digital, que impõe 
desafios enormes aos governos. A 
seguir, trechos da entrevista que 
Mendes concedeu ao Correio .

A GLO decretada pelo presidente 
Lula em portos e aeroportos 
entrou em vigor ontem. O 
objetivo principal é tentar conter 
a violência no Rio de Janeiro. Era 
preciso chegar a essa medida 
extrema?

Acho que sim. Certamente, o 
governo tem dados seguros para 
tomar essa medida. E o caso do 
Rio, já há algum tempo, vem des-
pertando preocupação pelo do-
mínio que as milícias e as quadri -
lhas do tráfico passaram a ter so-
bre os próprios territórios. Episó -
dios que se repetem de confronto 
com a polícia, de armamentos de 
alta precisão. O episódio mais re-
cente, na Barra da Tijuca, do as-
sassinato de médicos. Tudo isso 
revela um descontrole e, certa-
mente, temos de nos preocupar 
com essa questão.

Só a GLO resolve?
Acho que o governo tem de 

articular todas as suas agências 
para o combate ao crime organi -
zado. Tudo indica que esse siste-
ma engolfou um pedaço da po-
lítica e, certamente, tem influên -
cia em setores da política esta-
dual. Pelo menos é o que vem 
sendo publicado. E isso precisa 

ser repudiado, censurado e com-
batido. Então, me parece que é 
fundamental que haja essa ação, 
mas, sobretudo, que também ha -
ja ações permanentes. Acho que 
a integração de órgãos — e nós 
temos uma boa e qualificada bu -
rocracia, como a Receita Federal, 
o Coaf, o Banco Central — preci-
sa ser articulada para o combate 
a essas organizações criminosas, 
que deixaram de ser operadores 
locais pequenos e, hoje, atuam 
de forma transnacional. Esse mo-
vimento deve envolver a própria 
sociedade. Deve ser uma ativida-
de permanente. 

O senhor acredita que o Rio é um 
caso perdido? 

Não, certamente não. Vários 
países já lidaram com proble -
mas assemelhados, mas é pre-
ciso ter consciência da gravida-
de, fazer um diagnóstico corre-
to. E não é uma tarefa só para o 
Rio de Janeiro, até porque há se-
tores da segurança e da própria 
política que estão contaminados. 
Isso exige informações seguras e 
tem de ser olhado com profun-
didade. As instituições precisam 
dar respostas. Também é preciso 
que a sociedade do Rio de Janeiro 
tenha essa consciência para que 
as organizações de Estado, o Mi-
nistério Público na Justiça atuem 
no sentido do combate ao crime 
organizado. Isso é fundamental. 
Eu acho que o Rio tem solução, e 
seria muito importante que usás -
semos este momento, talvez, co-
mo um marco zero, no sentido de 
resgate da estatalidade, da insti-
tucionalidade.

Esta semana, o Senado deve 
votar medidas que limitam 
poderes do Supremo Tribunal 
Federal. Como vê essa questão?

Vamos aguardar. As medi-
das que estão sendo anuncia-
das são medidas que o Supre-
mo já tomou no âmbito do seu 
regimento. Mas vamos aguar-
dar o que será votado, se será 
votado e o que será votado para 
que, depois, nos posicionemos. 
A questão das liminares, que é 
um debate antigo sobre as deci-
sões monocráticas do Supremo, 
já foi resolvida por uma norma 
regimental conduzida ainda na 
gestão da presidente Rosa We-
ber. E também a questão dos pe-
didos de vista, que têm limites 
temporais de 90 dias. Tudo se 
resolve de maneira automática, 
de modo que vamos aguardar 

o pronunciamento do Senado, 
qual será o conteúdo. Depois, 
não será uma deliberação do 
Congresso, só uma deliberação 
do Senado, se houver.

Vê revanchismo nessas ações  
do Senado? 

Não. Acho que há muitas pe-
culiaridades neste momento. 
Não vejo, como já disse em ou-
tras oportunidades, que haja 
prioridade nesse tipo de medi-
da. Estamos a falar de toda essa 
tragédia do Rio de Janeiro, que 
exige medidas legislativas. Era 
fundamental que se discutisse 
fundamentalmente essa ques -
tão, que o próprio Congresso Na-
cional estivesse debruçado sobre 
quais medidas tomar para, de fa -
to, combatermos efetivamente 
o crime organizado. Então, não 
me parece que o problema seja 
o Supremo ou que devamos ini-
ciar uma reforma pelo Supremo. 
A própria reforma do Judiciário, 
que foi bastante ampla, esten-
deu-se de 1993 a 2004, portanto 
11 anos. Então, esse é um dado 
que exige reflexão. Como há mui-
ta refrega com o tribunal, banca -
das que estão incomodadas com 
o 8 de janeiro, as prisões e coisas 
do tipo, tem esse simbolismo, 
que não é bom. Decisões legis-
lativas não podem ser tomadas 
de forma açodada. É preciso re-
flexão. Não precisamos ficar in-
comodados com isso. Emendas 
constitucionais que firam a auto -
nomia dos Poderes são inconsti-
tucionais. Também passarão pe-
la constitucionalidade.

A CCJ do Senado deve voltar, 
hoje, o relatório do senador 
Eduardo Braga referente à 
reforma tributária. Com todas 
as exceções previstas, o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
prevê que a alíquota do IVA pode 
chegar a 27,5%, uma das maiores 
do mundo. Como avalia isso? 

Não vou dar opinião específi-
ca sobre essa questão. Acho que 
a reforma conduzida pelo Con-
gresso foi um movimento positi-
vo, vemos que isso se reflete nos 
mercados. É um trabalho extre-
mamente complexo. Temos um 
modelo desde 1988 que vem sen-
do remendado aqui ou acolá pa-
ra atender às necessidades mais 
prementes. Portanto, era neces-
sário que houvesse uma inicia-
tiva mais completa. E isso, creio 
que, felizmente, se deu. Vamos 
aguardar a decisão no Senado. 

Certamente, haverá alterações 
na Câmara dos Deputados.

O senhor está confiante com a 
reforma? Ela é importante?  
Por quê? 

Tenho a impressão de que 
acumulamos, ao longo de anos, 
uma litigiosidade enorme no 
campo tributário e muitas per-
plexidades. Temos um sistema 
muito complexo, que deve har-
monizar União, estados e mu -
nicípios, e estamos no meio de 
uma nova revolução industrial, 
essa coisa 4.0, o avanço dos ser-
viços digitais e como tudo isso 
se dá. Então, estamos falando de 
novas bases de tributação. Acre-
dito que é preciso que se faça es-
se tipo de consideração e se de-
bruce sobre isso. Muitas disputas 
entre União, estados e municí-
pios e uma montanha de dispu-
tas dos contribuintes com os en-
tes tributantes. Portanto, temos 
de buscar essa racionalização, e 
isso já é um ponto positivo. Me 
parece que o espírito é de se bus-
car uma solução. É claro que a re-
forma, como sabemos, remete a 
leis complementares. Vamos ter 
todo um debate. Imagino que o 
governo já esteja fazendo os pro-
jetos, porque, só a partir daí, a re-
forma vai entrar em vigor. É um 
ponto de inflexão, nesse contex-
to, extremamente positivo. 

Qual é o objetivo da tributação 
sobre a economia digital? 

A nossa sensação é de que os 
tributos já são antigos, são do sé-
culo XX, tributos que todos nós 
nos acostumamos, para uma rea-
lidade futurística. A toda hora, 
as plataformas e modelos estão 
se transformando. Temos os nô-
mades do capital, os nômades 
do trabalho, uma nova realidade 
também no mundo do trabalho, 
em que não se tem, necessaria-
mente, vínculo de emprego. Tu -
do isso precisa ser discutido. E 
as bases tributárias, de alguma 
forma, evanesceram-se, desapa-
receram em muitos casos. E, aí, 
essa queixa geral de que é preci-
so, inclusive, haver um acordo 
global ou um acordo pelo menos 
entre os principais partners, pa -
ra que haja também tributação 
das big techs, das grandes em-
presas de tecnologia. Tudo isso 
é preciso que seja discutido. Pe-
lo menos, que a gente saiba que 
o problema existe.

» LEIA MAIS sobre GLO na página 6

 »Entrevista | GILMAR MENDES | MINISTRO DO STF

 � VICENTE NUNES
Correspondente

Carlos Moura/SCO/STF

“Somente GLO não 
reduzirá violência”

Decano defende a integração de órgãos para combater organizações criminosas 
que agem no Rio. Segundo ele, o movimento tem de envolver, também, a sociedade

Vários países já lidaram com problemas assemelhados, mas é 
preciso ter consciência da gravidade, fazer um diagnóstico correto. 
E não é uma tarefa só para o Rio de Janeiro, até porque há setores 
da segurança e da própria política que estão contaminados”



Correio Braziliense   �s  Brasília, terça-feira, 7 de novembro de 2023 �s 5

�(�Z�Z�V�J�P�H�s�q�V �)�Y�H�Z�P�S�L�P�Y�H �K�L �0�U�[�L�Y�U�L�[

�7�H�Y�H �X�\�L �]�V�J�v �W�V�Z�Z�H
�W�H�N�H� Y � W�H�Y�J�L�S�H�K�V
�Z�L�T �Q�\�Y�V�Z� � � H� Z � T�H�X�\�P�U�P�U�O�H�Z
�V�M�L�Y�L�J�L�T �H�V�S�V�Q�P�Z�[�H
� H � V�W�s�q�V�K�L�H�U�[�L�J�P�W�H�Y
� V � K�P�U�O�L�P�Y� V � K�H�Z �]�L�U�K�H�Z��
� , � J�V�I�Y�H� T � \� T � K�V�Z
�T�L�U�V�Y�L�Z �Q�\�Y�V�Z
�K�V�T�L�Y�J�H�K�V��

�(�V�S�H�F�L�D�O�P�H�Q�W�H
� R � %�&�� �T�X�H
�T�X�H�U �F�R�P�S�H�W�L�Í�Â�R
�Q�R �P�H�U�F�D�G�R
�ð�Q�D�Q�F�H�L�U�R
�E�U�D�V�L�O�H�L�U�R��
�X�P �G�R�V �P�D�L�V
�F�R�Q�F�H�Q�W�U�D�G�R�V
�G�R �P�X�Q�G�R��

�2�V �%�D�Q�F�·�H�V
�R�G�H�L�D�P�M�X�U�R�V �E�D�L�[�R�V��
�3�R�U �L�V�V�R���T�X�H�U�H�P
�T�X�H� R � %� & � S�U�R�¯�E�D
� D � O�L�Y�U�H �R�I�H�U�W�D
�G�R �S�D�U�F�H�O�D�G�R
�V�H�P �M�X�U�R�V��

�1�,�1�*�8�‹�0
�'�(�9�(�5�,�$ �3�5�2�,�%�,�5
� 2 � 0�(�5�&�$�'�2
�'�( �3�5�$�7�,�&�$�5
�/�,�9�5�(�0�(�1�7�(
� 2 � 3�$�5�&�(�/�$�'�2
�6�(�0 �-�8�5�2�6��

�,�1�)�2�5�0�( �3�8�%�/�,�&�,�7�É�5�,�2



6  �s  Política   �s  Brasília, terça-feira, 7 de novembro de 2023  �s  Correio Braziliense

Brasília-DF               DENISE ROTHENBURG
deniserothenburg.df@dabr.com.br

A hora dos 
senadores

Enquanto a oposição se arma no sentido de rever alguns pontos da Reforma Tributária 
e o agro se distancia do governo, uma parte que deseja apoiar o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva joga para testar o poder de barganha. Até aqui, os deputados tiveram 
sucesso quando fizeram uma espécie de “greve” na hora de aprovar os projetos de 
interesse do governo. O Senado aprovou tudo que o Planalto pediu, exceto o nome do 
indicado para a Defensoria Pública da União (DPU). Foi um recado que ainda não obteve 
uma resposta clara do Poder Executivo.

Vale lembrar: o primeiro encontro do presidente com os senadores no pós-derrota 
será nesta semana. Porém, só no gogó, nada vai funcionar. Se os deputados conseguiram 
vários ministérios e a Caixa Econômica Federal, os senadores, que ainda não foram 
contemplados, sonham com, ao menos, uma parte do que foi entregue à Câmara.

CURTIDAS

GARANTIA DA LEI E DA ORDEM

Pente-fino nos 
portos do Rio
No primeiro dia da operação decretada pelo governo federal, 
Marinha e forças de segurança fazem vistoria minuciosa

N
o primeiro dia de funcio -
namento da operação de 
Garantia da Lei e da Or-
dem (GLO) nos portos e 

aeroportos cariocas e paulistas, 
a Marinha fez um pente fino nos 
portos de Itaguaí e do Rio de Ja-
neiro. Acompanhados dos agen-
tes da Receita Federal (RFB) e da 
Polícia Federal (PF), os militares 
vistoriaram tudo o que entrava 
e saída das duas unidades. Em 
paralelo, fizeram patrulhas nas 
baías da Guanabara e de Sepeti-
ba abordando embarcações para 
conferir documentação.

“A segurança está em crise. 
Nos portos, não têm tanto trân-
sito como nas outras operações 
de GLO”, explicou o vice-almi-
rante Renato Rangel Ferreira, co-
mandante dos Fuzileiros Navais, 

na primeira avaliação das ações.
“Isso está sendo intensifica-

do na área dos portos, que não é 
atribuição da Marinha. Mas, ago -
ra, estaremos operando, sempre 
que possível articulados com os 
órgãos de segurança pública e 
agências, além de Polícia Fede-
ral, Polícia Rodoviária Federal e 
Receita Federal”, afirmou o ca-
pitão de fragata Rodrigo Fernan -
des, porta-voz da GLO.

Os aeroportos internacionais 
de São Paulo (Guarulhos) e do 
Rio de Janeiro (Tom Jobim/Ga-
leão) operaram normalmente. 
A presença da Aeronáutica não 
chamou a atenção dos passa-
geiros que passaram pelos ter-
minais. Os militares atuaram 
na área de manobra de aerona-
ves e no setor de movimenta-
ção de bagagens com cães fa-
rejadores em busca de drogas e 

munição. O apoio foi dado pe -
la Agência Nacional de Aviação 
Civil (Anac), PF e RFB.

“O intuito é uma parceria com 
esses órgãos para degradar a ca-
pacidade daqueles atores que 
praticam algum tipo de ilícito”, 
explicou o major-brigadeiro do 
ar Luiz Guilherme da Silva Ma-
garão, que coordena os milita-
res da Aeronáutica. O decreto de 
GLO prevê a utilização das Forças 
Armadas até 3 de maio de 2024.

Congresso

Mas, na Câmara, um grupo 
de parlamentares da oposição 
pretende invalidar ou modifi -
car a operação por meio de um 
projeto de decreto legislativo. O 
anúcio foi feito pelo deputado 
federal Ubiratan Sanderson (PL
-RS), presidente da Comissão 

Fuzileiros na entrada do Porto de Itaguaí (RJ): trânsito de pessoas e veículos no complexo sofreu severa vigilância

Ministério da Defesa

 � HENRIQUE LESSA

de Segurança Pública e Comba-
te ao Crime Organizado (CCS-
PO) da Casa. 

“A GLO decretada pelo gover-
no federal trará pouco resultado 
prático na queda dos índices de 
violência porque foi anunciada 
com prazo determinado de vali -
dade e com proibição de incur -
sões e operações em áreas con-
flagradas, tomadas pelo narcotrá -
fico e por milícias”, disse Sander -
son, que integra da Frente Par-
lamentar da Segurança Pública, 
apelidada de “bancada da bala”.

O deputado considera, ainda,  

que é “muito suspeito incluir, na 
GLO, o estado de São Paulo e dei-
xar fora a Bahia, cujos índices de 
violência urbana são os piores do 
país. Ficou a impressão de que há 
um componente político-parti-
dário no processo”, acusa.

A Bahia é governada por po-
líticos do PT há quase 17 anos. 
No ano passado, liderou o ran -
king de assassinatos no Brasil, 
com quase 7 mil homicídios, se -
gundo informações compiladas 
pelo Fórum Brasileiro de Segu-
rança Pública.

Uma das polêmicas da GLO 

é que o governador Tarcísio de 
Freitas não a solicitou para São 
Paulo. Ele, porém, defendeu a 
operação em Santos e Guarulhos. 

“Santos virou o principal en -
treposto do comércio interna -
cional de drogas no Brasil”, re -
conheceu, para acrescentar: 
“Entendo que é um esforço pa -
ra melhorar a segurança públi -
ca. A conquista da segurança 
vai demandar cooperação en -
tre os entes federados. Enxer-
guei a medida como oportuna 
e transmiti isso ao governo fe -
deral”. (Com Agência Estado)

O Egito voltou a abrir, ontem, 
a passagem na fronteira com 
a Faixa de Gaza, permitindo a 
saída de cidadãos estrangeiros 
da zona de guerra. Porém, mais 
uma vez, o grupo com 34 brasi-
leiros não foi autorizado a dei -
xar a região. O ministro das Re-
lações Exteriores, Mauro Vieira, 
disse, em entrevista ao Correio , 

que o congênere israelense, Eli 
Cohen, prometeu que até ama -
nhã os brasileiros serão autori -
zados a cruzar a fronteira para 
o Egito, onde um avião da Pre-
sidência da República aguar-
da para fazer a repatriação do 
grupo.

A fronteira de Rafah foi fecha-
da pelos egípcios, em protesto 

Expectativa de brasileiros 
é sair de Gaza amanhã

ORIENTE MÉDIO

depois que Israel bombardeou 
ambulâncias Crescente Vermelho 
— entidade equivalente à Cruz 
Vermelha nos países islâmicos —, 
usadas para transportar feridos.

A demora dos brasileiros que 
estão ficando para o fim da fila 
em Gaza tem preocupado o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva. 
Ele voltou, ontem, a se reunir, no 
Palácio do Planalto, com o chan-
celer e o assessor especial das 
Presidência para Assuntos Inter-
nacionais, o embaixador aposen -
tado Celso Amorim, para discutir 
a saída dos brasileiros.

Lula vem acompanhando o 
desenrolar do caso em tempo 
real, afirmam fontes do Minis -
tério das Relações Exteriores 
(MRE). O presidente também 
trabalha com o prazo de até 
amanhã para que os brasileiros 
sejam autorizados a cruzar para 
o território egípcio. A diploma -
cia brasileira está trabalhando 
intensamente para que a pro -
messa do chanceler israelense 
se concretize.

O embaixador do Brasil na 
Palestina, Alessandro Candeas, 
disse que estão passando pela 

fronteira os estrangeiros e os fe-
ridos autorizados a sair de Ga-
za nas listas anteriores. Confor-
me observou, depois que a liga-
ção com o Egito fechou por dois 
dias, não foram divulgadas no -
vas listas com os nomes dos es-
trangeiros autorizados a deixar 
a Faixa de Gaza.

“Aguardamos agora que os 
brasileiros entrem na lista de 
autorizados”, disse Candeas, es-
perançoso.

O grupo com 34 pessoas es-
pera, desde o início da guer-
ra, a autorização para deixar o 

território palestino. Elas estão 
em dois alojamentos alugados 
pelo Itamaraty nas cidades de 
Rafah e Kahn Yunis.

Hasan Rabee, que faz parte 
do grupo que aguarda pelo re-
torno ao país, disse, ontem, que 
está difícil achar comida e que 
não há mais água potável. “Cada 
dia é pior que o outro. Hoje (on -
tem) fez 31 dias sem energia e o 
mais difícil agora é encontrar ali -
mentação. Além da guerra e do 
bombardeiro, outro sofrimento é 
a comida. Muita gente passa fo-
me”, afirmou. (HL)

O negacionismo não acabou
Atento aos movimentos da 

política e da economia, o ex-senador 
Cristovam Buarque saiu-se com esta: 
“O negacionismo continua, apenas 
substituindo a covid pelo deficit, tratado 
pelo presidente atual ainda como uma 
gripezinha. Verdade que Haddad é muito 
diferente do (Eduardo) Pazuello, mas temo 
que ele também pense que ‘manda quem 
pode, quem não pode obedece’. Pena e 
igualmente perigoso”, disse à coluna.

Veja bem
Cristovam faz excelentes referências ao 

ministro da Fazenda, Fernando Haddad, 
tomando todos os cuidados. Evita 
compará-lo diretamente ao ex-ministro da 
Saúde, o terceiro que Bolsonaro colocou 
no cargo para seguir sua cartilha. Haddad, 
aliás, está mais para Luiz Mandetta, que 
tentou furar a onda negacionista.

Justo agora?
O agro começava a conversar de 

forma mais institucional com o governo. 
Agora, com as questões do Enem, volta 
quase tudo à estaca zero. O governo vai 
tentar refazer parte da relação, porque, 
até o final do ano, há várias votações 
importantes, como a Medida Provisória 
1.185, que trata da base de cálculo 
da cobrança de IR das empresas que 
recebem benefícios de ICMS.

O perigo dos metais
Incluído no imposto seletivo, o setor de 

minerais metálicos apresentou um estudo 
técnico para alertar os senadores sobre 
o risco de a conta desse tributo terminar 
no bolso do consumidor. O trabalho, 
elaborado a pedido do Instituto Brasileiro 
de Mineração (Ibram), mostra que esse 
segmento está na base de muitos produtos 
industrializados, de carros e enlatados a 
uma simples colherzinha de café.

Todos avisados/  O Poder Judiciário e 
o presidente Lula já foram informados 
da disposição do Senado de limitar o 
poder das decisões monocráticas dos 
ministros do Supremo Tribunal Federal 
(STF). O tema entra em pauta ainda 
este ano.

Só amanhã/ Em palestra-almoço no 
grupo Lide (Líderes Empresariais), o 
governador do Rio, Cláudio Castro, 
prevê para amanhã o primeiro balanço 
da ação de Garantia da Lei e da Ordem 
(GLO) em portos e aeroportos no 
estado. A expectativa é de que os portos 
deixem de ser uma “peneira”.
 Ed Alves/CB/DA.Press

Nem tanto/  Ao discursar no evento 
“Diálogo comercial Brasil-Estados 
Unidos”, promovido pela Amcham, o 
vice-presidente Geraldo Alckmin (foto)  
arrancou gargalhadas da plateia ao 
ilustrar a importância das exportações.  
“Exportar é o que é importa” e, depois, 
passou a “exportar é a solução”, e, em 
seguida, virou “Exportar é a salvação”. 
“Aí, um amigo diz: exportar ou morrer! 
Não precisa exagerar, né?”

Por falar em Geraldo.../  Ao se referir 
aos avanços da medicina que ampliam 
a expectativa de vida, ele aproveitou 
para anunciar seu aniversário: 
“Envelhecimento é uma maravilha. Eu 
faço 71 (hoje) e estou melhor do que 
quando tinha 30”.



Correio Braziliense   �s  Brasília, terça-feira, 7 de novembro de 2023  �s  Política   �s  7

ENEM

Questões incomodam ruralistas
Bancada do agronegócio quer a anulação de perguntas do exame por considerá-las ideológicas e críticas ao setor

A 
bancada ruralista do 
Congresso manifestou, 
ontem, indignação com 
parte do conteúdo do 

Exame Nacional do Ensino Mé -
dio (Enem) e cobrou do governo 
uma posição sobre o que classifi-
cou de “cunho ideológico” do cer -
tame. Os parlamentares exigem 
a anulação de três questões que 
consideram “mal formuladas” e 
que, no entender deles, fazem crí-
ticas ao agronegócio.

A Frente Parlamentar da Agro-
pecuária, que conta com 347 par-
lamentares, emitiu nota com críti -
cas às perguntas feitas no Enem. 
Além disso, ameaça convocar o 
ministro da Educação, Camilo 
Santana, para prestar explicações. 
Mais: cobra informações sobre a 
banca examinadora do Enem e 
quer saber qual é a bibliografia 
usada para elaboração das incô-
modas questões.

As três perguntas do certame 
— as de número 70, 71 e 89 — 
que se tornaram alvos dos rura-
listas tratam do desmatamen -
to da Amazônia e do avanço da 
cultura da soja e dos vastos tre-
chos de terras no cerrado que já 
estão tomados pelas culturas 
intensivas e de alta produção. 
A terceira faz menção, na ilus-
tração, ao conflito entre indíge -
nas e homens brancos.

Na questão 70, o enunciado 
diz que “alternativas logísticas 
estão servindo de instrumen -
tos que ativam os mercados es-
peculadores de terras nas dife-
rentes regiões da Amazônia” e 
que “é evidente que o cresci-
mento do desmatamento tem 
a ver com a expansão da soja”. 
Na pergunta 71, que versa sobre 

 � EVANDRO ÉBOLI

O ministro da Educação, Ca-
milo Santana, afastou, ontem, 
a possibilidade de anular o Exa-
me Nacional do Ensino Médio 
(Enem) depois que fotos da pro-
va foram postadas nas redes so-
ciais. A situação levou o Institu-
to Nacional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep), responsável pela elabo-
ração e aplicação do certame, a 
acionar a Polícia Federal (PF) pa-
ra investigar o episódio.

“Tivemos duas diligências em 
relação às imagens circuladas, 
uma em Pernambuco e outra 
aqui, no Distrito Federal. A Polí -
cia Federal continua apurando e 
fazendo as investigações”, expli-
cou o ministro. De acordo com 
o Inep, não se trata de vazamen-
to de informações, mas, sim, 
de fotografias divulgadas após 
o início da aplicação do teste, 
quando os estudantes já esta-
vam dentro das salas. Quinze 
pessoas foram presas por viola-
rem as regras do concurso e, en-
tre elas, duas tinham feito ima -
gens da prova — uma, inclusive, 
mostra o tema da redação.

“Foram ocorrências pontuais, 
diante de milhões de pessoas 
(que participaram do certame). 
Todas as ocorrências estão sen-
do investigadas pela Polícia Fe-
deral para que possamos dar res-
postas. Conversei com o ministro 
Flávio Dino (Justiça e Segurança 

Pública), com o superintendente 
da PF e estive presente ao Centro 
de Controle da Polícia Rodoviária 
Federal, que contou com repre -
sentantes de cada estado brasi-
leiro”, disse o ministro.

Apesar dessas intercorrências, 
Santana afirmou que o Enem “po -
sitivo” e um “sucesso”, pois houve 
um aumento de 13% nos inscritos 
para o exame neste ano — 3,9 mi-
lhões contra 3,4 milhões em 2022. 
O Nordeste foi destaque entre as 
regiões, com o maior número de 
candidatos, o que é um feito iné -
dito, como frisou o ministro.

Ao todo, quase meio milhão 
de candidatos se submeteram 
à primeira fase da prova — a 
segunda é no próximo domin-
go. Dados do MEC mostram que 
aproximadamente 4 mil pessoas 
foram eliminadas do exame e 
905 foram afetadas por proble-
mas logísticos.

“Todas as escolas tiveram o 
funcionamento do Enem. Mas 
aqueles que se sentirem preju-
dicados por questões de saúde 
ou climáticas poderão fazer a 
prova nos dias 12 e 13 de dezem-
bro”, garantiu.

O ministro destacou, ainda, 
que a impressão colorida da 
prova visou ajudar os daltôni -
cos (pessoas com dificuldades 
na identificação de cores como 
vermelho e/ou verde). E que o 
cartão-resposta maior foi pa -
ra auxiliar quem tem proble -
mas de visão.

Fotos não impactam prova
 � MAYARA SOUTO

Santana: quem vazou imagens do exame é investigado pela PF

Luís Fortes/MEC

É inacreditável o 
governo federal 
se utilizar de 
desinformação, em 
prova aplicada para 
quase 4 milhões de 
alunos brasileiros, que 
disputam uma vaga 
nas universidades do 
Brasil. A anulação 
das questões é 
indiscutível”

Trecho da nota da Frente 
Parlamentar da Agricultura

avanços tecnológicos, a ilustra -
ção mostra um indígena con -
versando com um extraterres -
tre, cujo planeta recebe um ho -
mem branco em traje de astro -
nauta — “Acredite em mim, não 
confie nesse pessoal”, diz o ori-
ginário sobre o visitante.

No caso da questão 89, o 
enunciado afirma que “no cer-
rado, o conhecimento local está 
cada vez mais subordinado à ló-
gica do agronegócio”.

Segundo a nota, os ruralis-
tas entendem que, na prova, há 
“negacionismo cientifico” con -
tra um setor que garante a se-
gurança alimentar “do Brasil e 
do mundo”. “É inacreditável o 

governo federal se utilizar de 
desinformação em prova apli -
cada para quase 4 milhões de 
alunos brasileiros, que dispu -
tam uma vaga nas universida-
des do Brasil. A anulação das 
questões é indiscutível, de acor-
do com literaturas científicas 
sobre a atividade agropecuária 
no Brasil e no mundo”, diz tre -
cho do documento da FPA.

Para os ruralistas, o governo 
“propaga desinformação” sobre 
o agronegócio. “Vincular crimes 
à atividade legal é informação? 
A ineficiência do Estado bra -
sileiro está exposta. A vincula-
ção de crimes às atividades le-
gais no Brasil é um critério de 

retórica política para encobrir a 
ausência do Estado no desenvol-
vimento de políticas públicas e 
eficientes, e de combate a ilega-
lidades. Não permitiremos que a 
desinformação seja propagada 
de forma criminosa entre nossa 
sociedade, como foi feito duran -
te os anos anteriores do governo 
atual”, acusa a FPA.

Sem interferência

De acordo com o Instituto 
Nacional e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira (Inep), 
que elabora o Enem e é respon-
sável pela aplicação, o banco 
de questões é formulado por 

professores independentes e se-
lecionados por edital. “O Inep 
não interfere nas ações dos co-
laboradores selecionados pa-
ra compor o banco (de pergun -
tas)”, salienta o órgão, que é 
subordinado ao Ministério da 
Educação (MEC).

Deputados ligados ao setor do 
agronegócio também comenta-
ram, isoladamente, a “questão 
ideológica” do Enem. O presi -
dente da Comissão de Agricultu -
ra da Câmara, Tião Medeiros (PP
-PR), afirmou que o Enem pres-
tou um “grande desserviço”.

“Enquanto batalhamos, dia-
riamente, para construir uma 
imagem positiva do agronegócio, 

Candidata mostra o caderno de questões do Enem. Para a bancada do agro, certame trouxe visões ideológicas 

Luís Nova/CB/D.A Press

como pilar da economia brasilei -
ra, formador de mão de obra, ge-
rador de riqueza, renda e desen-
volvimento, vem o Enem e come -
te um grave desserviço. As ques-
tões, além de enviesadas, levam 
a uma imagem distorcida do agro 
aos milhões de estudantes que fi-
zeram a prova. Encaminharei um 
requerimento de informação ao 
Ministério da Educação exigindo 
explicações”, afirmou.

A oposição no Congresso 
aproveitou o episódio para, mais 
uma vez, intensificar o conflito 
com o governo. O senador Sergio 
Moro (União-PR) e os deputados 
Bia Kicis (PL-DF) e Nikolas Fer-
reira (PL-MG) criticaram a prova 
por considerarem, também, que 
as questões embutem induções 
ideológicas aos candidatos.

Mas não foi apenas no Con-
gresso que houve repercussão 
negativa sobre o Enem. Eco-
nomistas também criticaram 
as questões que indignaram 
os ruralistas. “É de um esquer-
dismo raso, o que me parece 
ter um viés doutrinário”, ava -
liou o economista Alexandre 
Schwartsman.

Segundo Armando Castelar, 
professor e pesquisador asso-
ciado do Instituto Brasileiro de 
Economia da FGV, as questões 
têm textos “carregados e adje-
tivados”. “A competitividade é 
vista como algo bom na econo -
mia”, entende.

Na visão do economista Sergio 
Vale, da MB Associados, as per-
guntas mostram o agronegócio 
com “um viés negativo, como se 
fosse um vilão a ser abatido”. “Mas 
não fosse o agronegócio e as de-
mais commodities, o país estaria 
em crise econômica profunda”, 
advertiu. (Com Agência Estado)
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CIÊNCIA

Avanços na vacina 
contra vício em crack

Pesquisadores da UFMG ganharam prêmio de 500 mil euros e se preparam para iniciar fase de teste em humanos 

A 
vacina Calixcoca, desen-
volvida pela Universida -
de Federal de Minas Ge-
rais (UFMG), trilha novos 

passos em direção à aprovação 
para o tratamento de dependên -
cias químicas. No início de outu -
bro, a pesquisa responsável pela 
iniciativa venceu o Prêmio Euro 
em inovação na saúde e recebeu 
um investimento de 500 mil euros. 
Agora, de acordo com o pesquisa-
dor e coordenador da pesquisa, 
Frederico Garcia, o estudo aguar-
da os investimentos já concedi -
dos para registrar o medicamen -
to e dar início aos testes clínicos.

“Estamos bem perto de ter a 
primeira vacina latino-america-
na antidroga. Ela não é uma pa-
naceia, não é uma solução de-
finitiva. Mas em um lugar onde 
não existe nenhum medicamen -
to registrado, ela se mostra eficaz 
nos estudos e pode ser um bene-
fício para as pessoas que sofrem 
com essa dependência”, comen-
tou o pesquisador ao Correio .

“Para dar o próximo passo, es-
tamos aguardando o governo de 
Minas Gerais, que prometeu um 
recurso de R$ 10 milhões. Esse 
valor será usado para sintetizar 
o lote dentro das normas que 
são exigidas pela Anvisa (Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária), 
para assim testarmos o uso em 
humanos”, detalha Garcia.

A pesquisa está em andamen-
to desde 2015. Obteve resultados 
positivos nos testes pré-clínicos, 
que foram realizados em ratos. 
Com o uso da substância, foi pos-
sível observar a produção de an-
ticorpos que bloqueavam a pas-
sagem da cocaína para o sistema 
nervoso dos roedores.

Garcia explica que, antes de 
desenvolver a pesquisa, já havia 
estudado publicações interna -
cionais sobre vacinas antidrogas. 
No entanto, a principal inspira-
ção para dar início à pesquisa foi 
uma norma publicada pelo Mi-
nistério Público de Minas Gerais 
em 2013. Nela, foi determinado 
que mulheres grávidas que fos-
sem usuárias de drogas deveriam 
ser denunciadas pelos médicos 
obstetras ao Ministério Público 
para que os bebês fossem retira-
dos dos cuidados delas.

“Então, de uma hora para ou-
tra, em um ambulatório de de-
pendência química que eu coor-
deno, apareceram dezenas des-
sas mulheres pedindo: ‘pelo 
amor de Deus, me ajuda a tra-
tar, que eu não quero ficar sem 
o meu filho’”, relembra o médico.

Ante o cenário, ele se juntou a 
Angelo de Fátima, também pro -
fessor da UFMG, e ambos decidi-
ram desenvolver uma nova mo -
lécula a partir da própria cocaí -
na, que recebeu o nome UFMG
-V4N2. “A gente modifica a cocaí-
na para ligar ela a essa platafor-
ma vacinal, chamada de cálix, pa-
ra que, assim, ela possa ser usa-
da como vacina”, explica Garcia. 

“É bastante original em termos 
de plataforma de pesquisa, porque 
é uma molécula totalmente sinté -
tica, ou seja, ela não precisa ser fa-
bricada por bactérias, por fungos. 
É fabricada em um laboratório. 
Quase todas as vacinas são pro-
duzidas por esses modelos bio-
lógicos”, completa o pesquisador.

Segundo ele, outra vantagem 
dessa solução é não trabalhar com 
materiais biológicos é a diminui -
ção do custo de produção, espe-
cialmente considerando a logísti -
ca de transporte e as condições de 
armazenamento da vacina.

Aliada no tratamento 

A dependência química é um 
dos grandes desafios da saúde pú-
blica. Um exemplo é a proliferação 
de cracolândias em grandes cen-
tros urbanos. Segundo dados do 
Sistema Único de Saúde (SUS), em 
2021, foram registrados cerca de 
400 mil atendimentos a pessoas 
com transtornos mentais e com -
portamentais causados pelo uso 
de substâncias químicas, sendo 
quase 32 mil por uso de cocaína.

De acordo com relatório divul -
gado este ano pelas Nações Uni-
das, o consumo de cocaína no 
mundo aumentou depois da pan -
demia. Cerca de 22 milhões de 
pessoas consumiram a droga em 
2021. Naquele ano, a produção do 
entorpecente na América do Sul 
— principal fornecedor em escala 
global — bateu um novo recorde, 
com 2,3 mil toneladas de cocaína 
pura. América do Norte e Europa 
são os principais destinos, mas a 
ONU observa um preocupante 
avanço na África e na Ásia. Ou-
tras estimativas, ainda não atua -
lizadas, indicam que o Brasil riva -
liza com os Estados Unidos entre 
os países com maior índices de 
consumo de crack.

Solução urgente

O médico psiquiatra do Ins-
tituto Meraki de Saúde Mental, 
Leonardo Rodrigues, destaca que 
a dependência química relacio-
nada à cocaína e ao crack afeta 
milhões de pessoas. A busca por 
soluções, segundo ele, tornou-se 
urgente. Para ele, nesse cenário, a 
criação de uma vacina terapêuti -
ca é um grande avanço.

 � DARA RUSSO 
Especial do Correio
 � MARINA DANTAS*
 � VITÓRIA TORRES*

Operação policial na cracolândia, em São Paulo: cientistas brasileiros obtiveram bons resultados em imunizante que impede efeitos da droga  

Nelson Almeida/AFP 

O tratamento de dependên-
cias químicas tem várias fases, 
incluindo desintoxicação e rea-
bilitação para tratar a abstinên-
cia. “Nesse intuito, são utilizadas 
algumas medicações para dimi-
nuir esses sintomas e fazer com 
que o paciente consiga se manter 
abstinente. A depressão, ansieda-
de e insônia também são tratadas 
dentro do âmbito da dependên-
cia química. Por isso, a vacina vai 
ter um papel muito importante 
para aumentar essa taxa de res-
posta”, aponta Rodrigues.

Ele explica que o papel da Ca-
lixcoca no tratamento. “A recaída 
dos pacientes interrompe o ciclo 
de melhora. A intenção da vacina 
é impedir a passagem pela bar-
reira hematoencefálica. Com is-
so, não vai acontecer o efeito psi-
cotrópico da droga, diminuindo 
a ativação do sistema de recom-
pensa. Isso pode prevenir uma 
recaída”, completa.

Próximos passos

O futuro da pesquisa ainda de-
pende de alguns passos. “Temos 
que refazer alguns pequenos es-
tudos que são necessários para o 
registro, e assim que a Anvisa der 
o sinal verde, faremos um estudo 
de fase 1 (em humanos). Com es-
se estudo, será possível saber duas 

coisas: primeiro, se a vacina pro-
duz anticorpos em humanos. E se-
gundo, se tem algum efeito colate -
ral que impeça o prosseguimento”, 
diz o pesquisador Frederico Garcia.

Ele ainda explica que a tes-
tagem em humanos só ocorrerá 
após a aprovação da agência de 
vigilância e que o primeiro estu-
do deve acontecer dentro da uni -
versidade. “A gente faz questão 
de que o ‘First in Human’, que é o 
primeiro uso em humano, acon-
teça aqui, porque isso é impor-
tante para a cultura da univer-
sidade e para a cultura do país, 
no sentido de que a gente preci-
sa começar a produzir produtos 
de alto valor agregado em vez de 
ficar só exportando.”

A previsão é de que os estu-
dos de fase 1 ocorram em até dois 
anos. E a expectativa da equipe de 
pesquisadores é de que a vacina 
se torne um produto definitivo 
nos próximos três ou quatro anos. 
“A dependência química é uma 
doença que priva a liberdade, a 
pessoa deixa de escolher usar ou 
não a droga. Qualquer remédio 
que ajude nesse processo vai ter 
um impacto importante para es -
sas pessoas e para as famílias de-
las”, conclui o pesquisador.

*Estagiárias sob supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza  

Frederico Garcia: remédio contribui para libertar paciente do vício

Divulgação/UFMG

Estamos alinhados 
com a recomendação 
recente da OMS. 
Assim,�a gente passa 
a incorporar a dose 
no calendário anual 
de vacinação para 
grupos prioritários”

Ethel Maciel, secretário de 
Vigilância em Saúde e Ambiente 
do Ministério da Saúde

Quatro parlamentares do PL, 
partido do ex-presidente Jair Bol -
sonaro, apresentaram requeri -
mentos pela convocação da mi-
nistra da Saúde, Nísia Trindade, 
para explicar a inclusão de doses 
da vacina contra a covid-19 no 
Plano Nacional de Imunizações 
(PNI), a partir de 2024. 

O governo fez um acordo 
com a oposição para que a mi-
nistra compareça à Comissão de 
Fiscalização Financeira e Con-
trole. A convocação foi trans -
formada em convite, e o dia 

combinado para a presença da 
ministra é 28 de novembro. 

Entre os autores do pedido 
para convocar a ministra está 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP), fi-
lho do ex-presidente. “A vacina 
contra a covid-19 ainda é muito 
recente e por isso há muitas dú-
vidas sobre os seus efeitos, es-
pecialmente em crianças. Nesse 
sentido, acredita-se que é extre-
mamente prudente esperar por 
mais dados antes de tornar a va-
cinação obrigatória. Além disso, 
os últimos números comprovam 
que a covid-19 geralmente afeta 
crianças de forma menos severa 

do que adultos, com uma taxa de 
mortalidade significativamente 
mais baixa em comparação com 
grupos etários mais avançados”, 
justifica Eduardo Bolsonaro. 

A base do governo reagiu. “Mais 
uma vez, assim como ocorreu du-
rante a pandemia, o negacionismo 
ameaça levar a morte para milha -
res de brasileiros. Parlamentares 
ligados ao ex-presidente da Repú-
blica organizam-se para desacre-
ditar as vacinas contra a covid-19. 
Argumentam que esse fato retira a 
liberdade das famílias brasileiras e, 
mais uma vez, falam em mutações 
e outros negacionismos que visam 

confundir a população brasilei -
ra. É lamentável”, disse o deputa-
do Dorinaldo Malafaia (PDT-AP), 
presidente da Frente Parlamentar 
em Defesa da Vacina,  

O secretário de Vigilância em 
Saúde e Ambiente do Ministério 
da Saúde, Ethel Maciel, explicou 
que a inclusão da vacina contra 
a covid no programa de imuniza -
ções está alinhada com a Organi-
zação Mundial de Saúde (OMS). 

“Estamos alinhados com a re -
comendação recente da OMS. 
Assim, a gente passa a incorporar 
a dose no calendário anual de va-
cinação para grupos prioritários. 

Aqui no Brasil, ampliamos um 
pouco o grupo que a OMS re-
comenda, que é mais restrito. 
Vamos, na campanha de 2024, 
manter os mesmos grupos de 
2023. Essas são as duas mudan-
ças fundamentais”, disse Maciel.

A presidente do PT, a depu-
tada Gleisi Hoffmann (PR), tam-
bém reagiu. “Querem convocar a 
ministra para mais um show de 
negacionismo e fake news. Nem 
a dor das famílias dos milhares 
de mortos na pandemia nem o 
sofrimento dos que ficaram com 
sérias sequelas da doença como-
vem essa gente”, afirmou.

Frente bolsonarista contra imunizante anticovid
 � EVANDRO ÉBOLI

O presidente do Supremo Tribunal Federal (STF), ministro Luís 
Roberto Barroso, criticou, ontem, a política de drogas adotada 
no Brasil. Em evento organizado pelo BTG Pactual, o magistrado 
chamou as ações vigentes de “�asco” e disse que há uma 
“exploração mal versada” sobre o tema. “Hoje em dia, quem de�ne 
se é trá�co ou consumo pessoal é a polícia”, disse Barroso. O 
ministro defendeu uma discussão mais ampla sobre o assunto no 
Supremo. Segundo ele, a Corte não está “mudando nada” do que já 
foi de�nido pelo Congresso Nacional.

 » Política antidrogas fracassou, diz Barroso
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OBESIDADE

Injeção sem controle
Indicado no tratamento do diabetes, medicamento tem uso disseminado para emagrecer. Especialistas 
alertam para o perigo de automedicação e defendem política pública para população acima do peso

A 
fama de medicamentos 
injetáveis para emagre-
cer cresceu acentuada-
mente nos últimos anos. 

O Ozempic, indicado para o tra -
tamento de diabetes tipo 2, virou 
uma verdadeira febre. De acordo 
com a plataforma Consulta Re -
médios, as buscas pelo remédio 
aumentaram 91% no primeiro 
semestre de 2023. Além disso, a 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) aprovou, nes-
te ano, mais dois medicamentos 
parecidos, o Mounjaro e o We-
govy, que ainda não estão à ven-
da no país. Com mais da metade 
da população brasileira (55,4%) 
com sobrepeso e quase 20% com 
obesidade, especialistas aprovam 
as novas opções de tratamento, 
mas destacam que o uso só deve 
ser feito sob indicação médica. 

Apesar do Ozempic ser apro-
vado para o tratamento de dia -
betes, é comum o chamado uso 
“off-label”, ou fora da bula, para 
combater o excesso de peso. Estu-
dos mostram que pacientes per -
deram até 17% do peso, além de 
terem apresentado melhora nos 
parâmetros metabólicos, como 
redução na taxa de triglicerídeos, 
colesterol e glicemia. No entan -
to, o médico endocrinologista e 
presidente da Sociedade Brasilei-
ra de Endocrinologia e Metabolo -
gia (SBEM), Paulo Miranda, alerta 
que a medicação não é indicada 
para finalidades estéticas. 

“Ainda que o Ozempic não te -
nha registro em bula para o tra -
tamento de obesidade, nós já te-
mos dados da segurança e da efi-
cácia dele para esse fim. Ele segue 
os princípios da ciência e deve ser 
aplicado para o que foi estudado e 
não para o desejo social de perda 
de peso” afirma Miranda. 

O presidenta da Anvisa, Antô-
nio Barra Torres, também desta-
ca que a aprovação e análise de 
todo medicamento é com base 
no que a bula contempla. “Nós 
não temos ação no uso off-label, 
mas isso não significa que não 
estamos atentos e monitorando 
esses casos. É um remédio novo 
que ainda vai ter uma curva de 
observação e monitorização pe-
la agência e vamos analisar todos 
os efeitos adversos”, garantiu. 

Doses excessivas

O Ozempic consiste em uma 
caneta de injeção semanal. A do-
se libera uma substância que, 
além de estimular a produção 
de insulina e diminuir os níveis 
de glicose no sangue, promove 
a saciedade. Por isso, quem usa 
o remédio sente menos fome e 
emagrece. No entanto, o uso de-
ve vir acompanhado de uma mu -
dança de hábitos, como dieta e 
atividades físicas. 

E há outros cuidados. “Indepen -
dentemente da dose, ela deve ser 
prescrita no máximo uma vez por 
semana apenas. Eu já vi absurdos 
de uso diário e isso é extremamen-
te perigoso”, alerta o médico e pre -
sidente da Sociedade Brasileira de 
Diabetes (SBD), Levimar Araújo.

Outra questão é que o Ozem-
pic é vendido sem retenção de re-
ceita, ou seja, apesar de ser obri-
gatório a apresentação dela, a 
farmácia não precisa mantê-la. 
Para Miranda, isso facilita a com -
pra por pessoas que não têm in-
dicação médica. “Isso gera uma 

automedicação, que não é reco-
mendada”, adverte Araújo. 

Além disso, quem faz uso do 
medicamento também deve fi -
car atento às falsificações. Na úl-
tima sexta-feira, a Anvisa publicou 
um alerta de lotes falsificados após 
uma notificação da empresa res-
ponsável, Novo Nordisk. A farma -
cêutica denunciou como falso o lo -
te LP6F832, que indicaria validade 
até 2025. A agência orienta que so-
mente sejam adquiridos em esta -
belecimentos regularizados, dentro 
da embalagem e com nota fiscal. 

Os principais efeitos adversos 

do Ozempic estão relacionados 
ao trato gastrointestinal como 
náuseas, vômitos e sensação de 
estômago cheio, outros sintomas 
como  dor de cabeça e leve au-
mento da frequência cardíaca 
também podem ocorrer. “O re-
médio não pode ser usado por 
quem tem problemas intestinais 
mais sérios. Então, é imprescin-
dível a indicação de um médico 
especialista”, destaca Araújo.

O Atlas Mundial da Obesida-
de 2023 estima que 41% da popu-
lação adulta brasileira terá obesi -
dade até 2035. Atualmente, o SUS 

não disponibiliza nenhum medica -
mento contra a doença. A nutrólo -
ga e cofundadora da ONG Obesi-
dade Brasil, Andrea Pereira, diz que 
a falta de medicação gera um au-
mento na fila de cirurgias bariátri -
cas, pois, muitas vezes, a mudança 
de estilo de vida não é o suficiente. 

“Nós temos, hoje, medica -
ções muito efetivas no controle 
da obesidade, porém elas ficam 
restritas à classe alta. Isso precisa 
ser mais discutido pelo SUS, por-
que a obesidade é uma doença 
crônica. Os remédios fazem par-
te do tratamento”, diz.

 � REBECA KROLL
Especial para o Correio

Marcelo Rebelo de Sousa  
nega qualquer favorecimento

Patricia de Melo Moreira/AFP

Lisboa — Uma investiga-
ção aberta pela Inspeção-Ge-
ral das Atividades em Saúde 
(Igas) está balançando o mun-
do político de Portugal. O pre -
sidente da República, Marce-
lo Rebelo de Sousa, é suspeito 
de ter favorecido duas gêmeas 
brasileiras em um tratamento 
de saúde realizado em 2019, 
que custou 4 milhões de euros 
(R$ 22 milhões) aos cofres pú-
blicos portugueses. Ele nega 
qualquer ação nesse sentido.

A suspeita de favorecimen-
to, a pedido de familiares do 
presidente, foi divulgada, na 
última sexta-feira, em uma 
reportagem da TVI. As gê-
meas, que também têm na -
cionalidade portuguesa, re -
ceberam o medicamento Zol-
gensma, considerado um dos 
mais caros do mundo, usa-
do para o combate de atro -
fia muscular espinhal. O tra -
tamento foi feito no Hospital 
de Santa Maria, em Lisboa.

Em nota enviada à agên-
cia de notícias Lusa, a IGAS 
disse que abriu inspeção “so-
bre o processo de presta-
ção de cuidados de saúde às 
duas crianças para verificar 
se foram cumpridas todas as 
normas aplicáveis a esse ca-
so concreto”. O inspetor-ge-
ral, António Carapeto, por si-
nal, reuniu-se ontem com o 
Conselho de Administração 
do Centro Hospitalar Univer-
sitário Lisboa Norte, que inte -
gra os hospitais Santa Maria e 
Pulido Valente. O objetivo foi 
cobrar medidas internas para 
apurar o caso.

Segundo a reportagem da 
TVI, quando as gêmeas che-
garam ao Hospital de Santa 
Maria, os neuropediatras se 
opuseram ao tratamento. Eles 
encaminharam uma carta ao 
então presidente do conselho 
de administração, Daniel Fer-
ro, alegando falta de recursos 
para os procedimentos e res-
saltando que as crianças já 
recebiam o medicamento no 
Brasil. Durante quatro anos, o 
documento feito pelos médi-
cos ficou desaparecido. Após a 
reportagem, eles apareceram.

No domingo (5/11), em con -
versa com jornalistas, Rebelo 
de Sousa negou ter intercedi-
do junto ao Hospital de San -
ta Maria ou de qualquer outra 
entidade para que as gêmeas se 
beneficiassem do tratamentos 
no Serviço Nacional de Saúde 
de Portugal. “Não fiz. Não falei 
ao primeiro-ministro, não falei 
à ministra (da Saúde), não falei 
ao secretário de Estado, não fa-
lei ao diretor-geral, não falei à 
presidente do hospital, nem 
ao conselho de administração 
nem aos médicos”, ressaltou.

O presidente afirmou, ainda, 
que, em nenhum momento, a 
reportagem mostra alguém di -
zendo que ele falou com qual -
quer pessoa sobre o assunto. 
“Diz-se, consta, parece que sim, 
parece que havia família (do 
presidente) que estava empe-
nhada, por amizade, nisso. Mas 
ninguém em relação ao presi -
dente. E só há um presidente. 
A família do presidente não foi 
eleita, não é presidente”, disse. 
Rebelo de Sousa criticou o fato 
de estar sob suspeição.

INVESTIGAÇÃO

Presidente 
de Portugal 
é suspeito 
de facilitar 
tratamento

 � VICENTE NUNES 
Correspondente 

Aplicação de injeção, indicada para o diabetes, também é eficaz para o emagrecimento: médicos alertam para uso excessivo e automedicação 

Reprodução/Freepik

O ministro da Educação, Ca-
milo Santana, reuniu-se ontem 
com o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva e representantes da Caixa 
Econômica Federal, do Banco do 
Brasil e do Fundo Nacional de De-
senvolvimento da Educação (FN -
DE) para tratar sobre a renegocia-
ção das dívidas do Programa de 
Financiamento Estudantil (Fies).

O chefe do Ministério da Edu -
cação (MEC) garantiu que o pro-
grama inicia hoje. Mais de 1,2 mi -
lhão de contratos inadimplentes 
do Fies poderão negociar o paga-
mento da dívida.”Isso significa R$ 
54 bilhões de dívidas que poderão 
ser renegociadas com condições 
muito favoráveis, podendo che -
gar ao desconto de 99% do valor 
principal e 100% dos juros de mul -
ta. Você pode pagar 1% da dívida, 
dependendo da condição que ela 
esteja”, explicou o ministro.

De acordo com a lei sancio-
nada por Lula na última quinta, 
tem direito à renegociação to -
dos os contratos firmados até o 
fim de 2017 e com débitos ven-
cidos e não pagos em 30 de ju-
nho de 2023. As tratativas po-
derão ser feitas em qualquer 
agência da Caixa Econômica, 
do Banco do Brasil, e, também, 
pelo telefone, nos números 0800 
das instituições.

Santana também anunciou 
que os egressos que estiverem 
em dia com os pagamentos tam-
bém poderão procurar os bancos 
e receberão descontos no valor 
principal do financiamento. 

Ao comentar sobre novas re-
gras que estão sendo avaliadas 
para o financiamento, o minis -
tro enfatizou que será repen -
sada a questão do pagamen-
to. “É uma coisa que nós esta-
mos reavaliando para o novo 
Fies, é saber quem é que não 

paga porque não quer e quem 
é que não paga porque não 
tem dinheiro, não tem condi -
ções de pagar. Então, fazer essa 
diferenciação para que a gen-
te possa melhorar o controle 
do programa, que considera -
mos importante para dar aces -
so àqueles que querem fazer 
uma universidade, um curso 
superior”, acrescentou.

A lei que beneficia os es-
tudantes também auxiliará as 
universidades. O texto estabe-
leceu um teto de contribuição 
ao Fundo Garantidor do Fun -
do de Financiamento Estudan -
til (FG-Fies) de 27,5% para as 
instituições que aderem, vo -
luntariamente, ao programa, 
após o quinto ano de sua ade-
são. Segundo o MEC, a medida 
visa tirar a sobrecarga de tri-
butos nas mantenedoras, que 
“prejudica o número de vagas 
ofertadas ao Fies”.

 � MAYARA SOUTO

Governo inicia hoje renegociação do Fies
EDUCAÇÃO

Ministros, lideranças políticas 
e representantes de movimentos 
sociais participaram, ontem, 
da Jornada de Lutas por 
Direitos do Movimento dos 
Atingidos por Barragens (MAB). 
O ato marcou os oito anos da 
tragédia de Mariana (MG), que 
matou 19 pessoas e provocou 
gravíssimos danos ambientais. 
O MAB chama a atenção para 
o PL 2788/2019, que estabelece 
a Política Nacional de Direitos 
da População Atingida por 
Barragens (PNAB). O projeto 
deve ser colocado em pauta hoje, 
no Senado. Os integrantes do 
MAB também querem a inclusão 
das populações atingidas 
no debate sobre destinação 
de recursos para reparação. 
(Marina Dantas) 

Ato pelas vítimas de Mariana
Marina Dantas
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Em contraposição a Lula, presidentes das duas Casas do 
Congresso sustentam proposta do ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, de manter meta fiscal do próximo ano
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Pacheco e Arthur Lira 
defendem deficit zero

E
m um sinal de apoio ao mi -
nistro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, os presidentes 
do Senado Federal, Rodri-

go Pacheco (PSD-MG), e da Câ-
mara, Arthur Lira (PP-AL), afir-
maram, ontem, que o chefe da 
equipe econômica do governo 
deve continuar buscando a meta 
de deficit fiscal zero no ano que 
vem. As afirmações, feitas duran-
te evento promovido pelo ban-
co BTG Pactual, em São Paulo, 
se contrapõem a declarações re-
centes do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva de que a meta difi-
cilmente será alcançada e poderá  
ser substituída. Lula disse ainda 
que não pretende cortar gastos 
para garantir o deficit zero. 

“Estabeleceu-se uma meta 
de redução do deficit, de deficit 
zero no Brasil. Essa meta deve 
ser continuamente perseguida e 
buscada. Se, lá na frente, ela não 
for alcançada, é uma outra coisa. 
Mas nós não podemos deixar de 
ter a tônica do combate ao defi-
cit público e do crescimento de 
receitas que sejam sustentáveis”, 
afirmou o presidente do Senado.

Lira, por sua vez, disse ter sido 
informado pelo próprio Haddad 
de que ele vai continuar perse-
guindo a meta. “O ministro Had -
dad ratificou, em reunião conosco, 
e publicamente, que vai continuar  
perseguindo o deficit zero”, disse. 

O presidente da Câmara afir-
mou ainda que, caso a meta 
não seja cumprida, devem ser 

aplicadas as regras do arcabouço 
fiscal. “Se não atingir, não é por-
que não quer, é porque não con-
seguiu. Se não conseguir mes-
mo, tem as consequências do 
arcabouço, que serão aplicadas”, 
emendou o deputado. As regras 
do arcabouço fiscal preveem que, 
caso haja a avaliação de que a 
meta não será cumprida, o go-
verno deve bloquear gastos, o 
que Lula quer evitar.

Lira disse, ainda, que “dificil-
mente” o Congresso fará uma 
proposta de alteração da meta 
fiscal. “Está votado e aprovado, 
e penso que não deverá haver 
mudanças na meta do arcabouço 
pelo Congresso Nacional”, decla -
rou o deputado alagoano. Pache-
co e Lira falaram em momentos 
distintos do evento, que também 
teve a presença de Haddad. O mi-
nistro, que discursou antes dos 

parlamentares, não comentou 
diretamente a questão da meta.  

Caso queira mudar a meta 
agora, o governo pode enviar 
uma mensagem modificativa ao 
relator da Lei de Diretrizes Or -
çamentárias (LDO), deputado 
Danilo Forte (União Brasil-CE). 
Essa alternativa, contudo, só va-
le até a votação do parecer pre-
liminar da LDO, que deve ocor -
rer nesta terça-feira na Comis -
são Mista de Orçamento.

Relatório

Entretanto, Danilo Forte vai 
apresentar o parecer mantendo a 
meta de deficit zero em 2024, co-
mo está no projeto encaminhado 
pelo governo em abril. Dessa for-
ma, a decisão sobre uma even-
tual mudança deve ficar mesmo 
com o Congresso. No decorrer 
dos debates, deputados e sena-
dores, em negociação com o go-
verno, decidirão sobre a necessi-
dade ou não de mudança.

Forte calcula que a votação do 
seu parecer no Plenário do Con-
gresso será concluída entre 20 e 
22 de novembro. De acordo com 
a Constituição, somente com a 
aprovação da LDO será possível 
votar o Projeto Lei Orçamentária 
(PLOA) do ano que vem. 

Haddad ainda tenta conven-
cer Lula a não fazer mudanças 
no objetivo fiscal pelo menos até 
março, quando sai o primeiro Re -
latório de Avaliação de Receitas e 
Despesas do próximo ano. O do-
cumento dirá se haverá receita 
suficiente para cobrir as despe-
sas do Executivo.

 � FERNANDA STRICKLAND
 � RENATO SOUZA
 � EDLA LULA

Informe Publicitário

Arthur Lira no evento do BTG: Congresso não deve propor mudança da meta prevista na LDO

Divulgação

CONTAS PÚBLICAS

Na véspera de a Comissão 
Mista do Orçamento iniciar os 
debates sobre o relatório do Pro-
jeto de Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (PLDO) de 2024, en-
viado ao Congresso pelo Execu-
tivo em abril, o vice-presidente 
e ministro do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços 
(Mdic), Geraldo Alckmin, mini-
mizou a possibilidade de mu -
dança da meta fiscal e procurou 
reforçar o compromisso do go-
verno com o arcabouço e com a 
responsabilidade fiscal.

“O compromisso fiscal do go -
verno é total. Quer dizer, o gover-
no tem compromisso com res -
ponsabilidade fiscal”, afirmou 
Alckmin, ontem, a jornalistas. Ele 
sinalizou que ainda não está fe-
chada uma mudança da meta de 
deficit fiscal zero, no ano que vem, 
para um rombo de 0,5% do Produ-
to Interno Bruto (PIB). “Se você vai 
fazer o ano que vem, vai demorar 
mais seis meses, se é 0% ou 0,5%,  
é uma questão ainda a ser discu-
tida. Mas o esforço todo será na 
linha de zerar o deficit e, depois, 
ter superavits sucessivos”, disse.

O vice-presidente assegurou 
ainda que “o governo tem com-
promisso com o arcabouço fis-
cal”, o conjunto de regras que 
disciplina os gastos púbicos. 

Segundo ele, a crítica do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva à 
meta fiscal — que ainda não foi 
aprovada pelo Congresso, pois 
depende da aprovação do PLDO 
— levou em consideração a pio-
ra no cenário global. 

“O que o presidente Lula co-
locou é que, no momento de ce-
nário mundial de menor cres -
cimento, você precisa ter uma 
preocupação com os brasilei -
ros. Precisa ter uma preocupa-
ção com os trabalhadores, com 
aqueles que precisam mais, no 
momento desse cenário mundial 
mais complexo”, afirmou.

Acordo

A fala de Alckmin ocorreu 
após reunião, na sede da vi-
ce-presidência, no Palácio do 
Planalto, com o presidente do 
Banco Interamericano de De -
senvolvimento (BID), Ilan Gol -
dfajn. Ambos assinaram um 
acordo de facilitação do co -
mércio exterior, envolvendo 
um aporte de R$ 5 milhões 
para a digitalização de cinco 
órgãos do governo federal no 
Portal Único voltado para des -
burocratizar as exportações e 
as importações.

Alckmin minimiza mudança 
 � ROSANA HESSEL

Alckmin, com Ilan Goldfajn, presidente do BID: compromisso

Cadu Gomes / VPR

“Se não atingir a  
meta, não é porque  
não quer, é porque  
não conseguiu. Se  
não conseguir mesmo, 
tem as consequências 
do arcabouço, que 
serão aplicadas”

Arthur Lira, presidente da 
Câmara dos Deputados
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APAGÃO EM SP

Concessionária investigada
Falta de energia ainda afeta 315 mil imóveis na capital paulista. Governo aumenta pressão sobre a distribuidora Enel

O 
governo federal afirmou 
que está cobrando pro-
vidências e explicações 
da concessionária Enel 

— responsável pela distribuição 
de energia elétrica na Grande São 
Paulo — sobre o apagão que dura 
quatro dias na região metropoli-
tana da capital paulista. O Minis-
tério da Justiça, por meio da Se-
cretaria Nacional do Consumi-
dor (Senacon), notificou, ontem, 
a empresa para que disponibili-
ze aos consumidores canais de 
atendimento e procure ressarcir 
a população afetada. 

Segundo a pasta, a Enel tam-
bém deverá prestar informações, 
em até 24 horas, sobre a amplia-
ção desses canais no período de 
maior demanda e planejamento 
para enfrentar a situação. A Sena-
con também ressaltou que todos 
os prejuízos causados pela falta 
de energia terão de ser ressarci-
dos pela companhia e orientou 
os clientes a procurarem o mi-
nistério ou o Procon. 

Na sexta-feira da semana pas-
sada, após um forte temporal, 
mais de 2 milhões de clientes da 
região metropolitana ficaram sem 
energia. Na noite de ontem, 315 
mil imóveis ainda estavam sem 
luz. O problema atinge a capi-
tal de São Paulo e outros 23 mu-
nicípios. Outra providência que 
o governo deve tomar é solicitar 
informações à Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel) sobre 
dados e monitoramento da pres-
tação contínua e sobre a eficiên-
cia da Enel. A empresa italiana é 
uma das concessionárias de ener-
gia com maior número de multas 
aplicadas pela agência reguladora 
por conta de falhas nos serviços.   

A Senacon também anunciou 
a criação de um canal de denún-
cia para acompanhar o caso. O 
chefe da secretaria, Wadih Da-
mous, classificou a situação de 
“inaceitável”. “Isso é uma situação 
inaceitável. Pessoas com prejuí-
zos materiais, houve mortes, ris-
co à segurança, risco à saúde, por 
conta da imprevidência de uma 
empresa”, disse, via redes sociais. 

De acordo com o Ministério da 
Justiça, a concessionária também 
terá que apresentar um plano de 
contingência diante de eventos 
climáticos extremos com detalha-
mento das ameaças, a resposta 
imediata ao problema e os prazos 
de conclusão. A pasta ainda deter-
minou que a Enel defina quais se-
rão os recursos e a equipe envolvi-
da na solução do problema, além 
de um cronograma de atendimen-
to imediato e a médio prazo.

Investigação e CPI

O Ministério Público de São 
Paulo informou que pretende 
abrir, ainda nesta semana, uma 
investigação contra a Enel. Há 
suspeita de omissão para o res-
tabelecimento da energia para a 
região metropolitana de São Pau-
lo. O apagão também fez com 
que aumentasse a pressão para a 
abertura de uma CPI na Câmara 
dos Vereadores do município so-
bre a atuação da empresa. Desde 
maio, uma comissão da Assem-
bleia Legislativa investiga a venda 
da Eletropaulo para a Enel. 

Em nota, a concessionária 
afirmou que “até o momento, 
cerca de 1,6 milhão de clientes 
tiveram o serviço normalizado, 
de um total de cerca de 2,1 mi-
lhões afetados na última sex-
ta-feira”. Segundo a empresa, 

“técnicos da companhia seguem 
trabalhando 24 horas por dia 
para agilizar os atendimentos 
e restabelecer o serviço para a 
grande maioria dos clientes até 
a próxima terça-feira (7), confor-
me anunciado em reunião com 
o prefeito de São Paulo”.

Privatização 

O apagão de São Paulo rea-
cendeu o debate sobre a privati-
zação de concessionárias de ser-
viços públicos. O governador Tar-
císio de Freitas (Republicanos), 

que tem a privatização da em-
presa estadual de saneamento, 
a Sabesp, como um dos princi-
pais itens de seu programa de go-
verno, disse que a estratégia es-
tá mantida, e atribuiu o caos na 
área da energia aos “eventos cli-
máticos extremos” que atingiam 
a capital paulista e tem se torna-
do cada vez mais frequentes. 

“São Paulo acabou sofrendo 
com os efeitos da chuva. Isso 
mostra para a gente que a ci-
dade não está preparada, que 
o estado como um todo não es-
tá preparado para esses eventos 

climáticos extremos”, afirmou, 
após o lançamento de um pro-
grama de bolsas de intercâmbio 
para alunos da rede pública, no 
Palácio dos Bandeirantes. 

Tarcísio, além disso, procu-
rou estabelecer uma diferença 
entre as privatizações passadas 
e a que pretende levar a cabo 
no caso da Sabesp. Ele ressal-
tou que o contrato de privatiza-
ção da Sabesp não será um do-
cumento “frouxo”. O governador 
afirmou que os contratos de for-
necimento de energia são anti-
gos e não previam cláusulas que, 

atualmente, seriam exigidas das 
empresas privatizadas. 

“A Sabesp vai continuar sen-
do prestadora do serviço. O es-
tado continua na Sabesp e com 
um contrato que vai ter muito 
claro quais são as obrigações 
contratuais. Não é um contrato 
aberto, não é um contrato frou-
xo. É um contrato muito des-
critivo em termos de servidões. 
Então, é um modelo absoluta-
mente diferente desse modelo 
do setor elétrico”, frisou.

Indenizações 

O governo orientou a popu-
lação a procurar as autoridades 
para serem ressarcidos pela Enel 
diante de prejuízos causados pe-
la falta de energia. Segundo espe-
cialistas, é necessário que os con-
sumidores se atentem em reunir 
provas concretas sobre os danos. 

“Existe um procedimento im-
posto por resolução da Aneel, 
em que cada empresa conces-
sionária de energia deve analisar 
e ressarcir os prejuízos ocasio-
nados aos consumidores em re-
lação a equipamentos elétricos 
danificados em razão de apa-
gões. Se for constatado que a fa-
lha no fornecimento da energia 
elétrica resultou em danos nos 
aparelhos, o consumidor deve 
ser ressarcido”, destacou o advo-
gado Kristian Rodrigo Pscheidt. 
O advogado André Sardinha ex-
plicou que a indenização deve 
corresponder ao dano. “É im-
portante que o consumidor ou 
estabelecimento prejudicado te-
nha em mãos notas fiscais dos 
produtos que foram danifica-
dos ou deteriorados, de modo a 
facilitar a quantificação do pre-
juízo”,  destacou. 
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Consumidores residenciais e comerciantes têm direito a indenização pelas perdas causadas pelo blecaute  

Rovena Rosa/Agência Brasil
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Ao contrário de outros robôs deste tipo, 
que costumam ser comportados, o Grok 

fala palavrões e adora sarcasmo

Agronegócio reprova Enem e 
pede anulação de questões

Algumas das mais importantes entidades do agronegócio brasileiro — como a 
Frente Parlamentar da Agropecuária (FPA), a Sociedade Rural Brasileira (SRB) e a 
Associação Brasileira do Agronegócio (Abag) — tomaram, ontem, uma atitude pouco 
comum: lançaram notas de repúdio que pedem a anulação de questões do Enem que, 
segundo elas, depreciam o setor. A questão mais polêmica postulou que “no Cerrado, 
o conhecimento está cada vez mais subordinado à lógica do agronegócio” e citou 
como fatores negativos “a mecanização pesada e as chuvas de veneno.” A revolta 
mobilizou nomes importantes do campo.”Para que promover essa desinformação aos 
nossos jovens? Quem ganha com essas mentiras?”, perguntou Gustavo Spadotti de 
Castro, chefe-geral da Embrapa Territorial. “Sabe quando o zagueiro de um time dá 
um chutão para dentro do próprio gol? Foi minha sensação ao ver o Enem”, afirmou 
Marcos Fava Neves, economista especializado em cadeias produtivas do agronegócio. 

Musk lança chatbot 
desbocado

O bilionário Elon Musk aprontou mais 
uma. No último fim de semana, sua startup 
xAI lançou, para um grupo selecionado 
de usuários, o chatbot Grok. Ao contrário 
de outros robôs deste tipo, que costumam 
ser comportados, o Grok fala palavrões e 
adora sarcasmo. Em breve, o produto deverá 
estar disponível para clientes do serviço 
X (ex-Twitter) Premium. O surpreendente 
é que Musk fundou a xAI há apenas três 
meses, contratando pesquisadores da 
OpenAI, a empresa por trás do ChatGPT.

No Brasil, empresas são 
obrigadas a cumprir 5 mil 
regras tributárias

É um milagre fazer negócios no Brasil. 
Basta dar uma olhada no cipoal tributário 
para dimensionar o desafio. Segundo estudo 
feito pelo Instituto Brasileiro de Planejamento 
e Tributação (IBPT), as empresas devem 
seguir ao menos 5 mil normas; uma 
montanha de regras que se sobrepõem e 
confundem os próprios especialistas. Na 
verdade, toda a sociedade sofre. Desde a 
promulgação da Constituição Federal, em 
1988, o Brasil já editou 500 mil normas 
tributárias para reger a vida dos cidadãos.

SouthRock apresenta 
sua lista de credores

Conforme determinação da Justiça, a gestora 
SouthRock, que até pouco tempo atrás controlava a 
marca Starbucks no Brasil, apresentou sua extensa 
lista de credores. Entre eles, está a Starbucks Coffee 
International, com a qual a SouthRock possui um 
contrato de licenciamento — os valores devidos 
estão em torno de R$ 86,1 milhões. Outro credor 
relevante é o Banco do Brasil, para o qual a gestora 
deve R$ 78,9 milhões. No total, as dívidas da 
SouthRock estão estimadas em R$ 1,8 bilhão.

Neuralink/Divulgação - Jim Watson/AFP

Divulga??o 

A reforma tributária é 
nota 7, 7,5. Mas estamos 
saindo da nota 2”
Fernando Haddad, 
ministro da Fazenda

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

» Copo meio cheio ou meio vazio? No terceiro 
trimestre, a companhia aérea Gol teve 
prejuízo líquido de R$ 1,3 bilhão, número 
16% menor do que o registrado no mesmo 
período de 2022. Por sua vez, a receita 
líquida foi de R$ 4,7 bilhões — é a maior 
para um terceiro trimestre de sua história.

» Acabou a fartura de crédito concedido 
pelas fintechs? Segundo estudo feito 
pela consultoria PwC em parceria com a 
Associação Brasileira de Crédito Digital, 
o volume de recursos oferecido por essas 
empresas cresceu 9% em 2022. É pouco perto 
do avanço observado nos últimos anos. Em 
2021, os desembolsos haviam acelerado 96%.

» A economia das favelas é poderosa. Um 
levantamento da rede Banco24Horas indicou 
que, de janeiro a outubro, R$ 10 bilhões 
foram movimentados em caixas eletrônicos 
— volume 17% superior ao transacionado 
nos demais equipamentos do tipo 
espalhados pelo país. Segundo a companhia, 
existem 800 máquinas posicionadas 
em 250 comunidades brasileiras.

» Os pequenos negócios responderam por 71% 
dos empregos gerados no Brasil de janeiro até 
setembro. Segundo dados compilados pelo 
Sebrae a partir de informações do Cadastro 
Geral de Empregados e Desempregados 
(Caged), as micros e pequenas empresas 
responderam por 1,1 milhão de 1,5 
milhão de vagas criadas no período.

 

US$ 1,2 
BILHÃO

foi quanto os brasileiros gastaram em 
viagens internacionais em setembro, 

muito acima dos US$ 907 milhões 
desembolsados no mesmo mês de 2022. 

Os dados são do Banco Central
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Mais de 10 mil mortos
MINISTÉRIO DA SAÚDE PALESTINO, CONTROLADO PELO HAMAS, ANUNCIA MARCO SIMBÓLICO NO BALANÇO DE VÍTIMAS DOS 
BOMBARDEIOS ISRAELENSES EM GAZA. ONU ALERTA QUE ENCLAVE ESTÁ SE TORNANDO UM “CEMITÉRIO DE CRIANÇAS” 

E
m 31 dias de guerra, os 
bombardeios das Forças 
de Defesa de Israel (IDF) 
na Faixa de Gaza mataram 

10.022 pessoas — média de 323 
por dia ou 13 por hora —, segun-
do o Ministério da Saúde pales-
tino controlado pelo grupo ex-
tremista islâmico Hamas. Desse 
total, 4.104 são crianças e pelo 
menos 2.600, mulheres. O por-
tuguês António Guterres, secre-
tário-geral da Organização das 
Nações Unidas (ONU),  adver-
tiu: “Gaza está se tornando um 
cemitério de crianças”. Ele desta -
cou que a proteção aos civis de-
ve ser “primordial” e disse estar 
“profundamente preocupado” 
com “claras violações do direi -
to internacional humanitário”. 
“O pesadelo em Gaza é mais 
do que uma crise humanitária. 
É uma crise de humanidade”, 
alertou. De acordo com Guter -
res, a catástrofe faz com que a 
necessidade de um cessar-fogo 
humanitário seja “mais urgente 
a cada hora que passa”.

Os Estados Unidos se opõem 
a uma trégua no momento, por 
entenderem que a medida fa -
voreceria o Hamas. No entanto, 
o presidente norte-americano, 
Joe Biden, e o premiê israelense, 
Benjamin Netanyahu, estudam 
“pausas táticas” das IDF para 
possibilitar que os civis busquem 
abrigo. O governo de Israel con-
diciona uma trégua temporária 
e mais robusta à libertação das 
239 pessoas capturadas pelo Ha-
mas durante os ataques terroris -
tas de 7 de outubro, no sul de Is-
rael, quando 1.400 civis e milita-
res também foram mortos. 

Muhammad Abu Salmiya, di-
retor-geral do Hospital Al-Shifa, 
classificou a situação na Cidade 
de Gaza como “extremamente 
crítica”. “Não temos eletricidade. 
A cada minuto, centenas de feri-
dos chegam ao nosso hospital. 
Não podemos lidar com eles, e 
muitos morrem sem atendimen -
to, por causa da falta de medica-
mentos, de suprimentos e de lei -
tos”, relatou ao Correio , por tele-
fone. Segundo ele, pela manhã, 
as forças israelenses atacaram o 
único hospital especializado em 
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câncer pediátrico. “Mais de 15 
pessoas ficaram feridas. À noite, 
eles bombardearam o primeiro 
andar de nosso hospital, matan-
do uma criança e ferindo cinco 
pacientes com gravidade.” 

Corredor humanitário

Porta-voz internacional das 
IDF, Jonathan Conricus afir -
mou ao Correio  que, nos últimos 

17 dias, o Exército judeu tem bus-
cado remover os civis do cam-
po de batalha. “Tentamos reti-
rar os moradores de Gaza para 
regiões mais seguras. Enquan-
to nossas tropas lutam contra o 
Hamas nos campos de refugia-
dos de Jabalia e de Al-Shati e em 
outros locais de Gaza, continua-
mos a abrir corredores para o 
movimento de pessoas, a fim de 
que civis possam se deslocar até 

o sul”, explicou, por telefone. “Fi -
zemos isso nos últimos três dias 
seguidos. Os corredores são de-
senhados para permitir que as 
pessoas saiam, em um movimen-
to do norte para o sul da Faixa de 
Gaza, onde as condições huma-
nitárias são muito melhores. Há 
pesados combates em andamen-
to no norte, estamos atacando 
o Hamas, inclusive nos túneis.”

De acordo com Conricus, os 

O ex-presidente dos Estados 
Unidos Donald Trump prestou, 
ontem, o primeiro depoimen -
to no julgamento que o inves -
tiga por fraude civil. O tribunal 
de Nova York aponta irregulari -
dades fiscais nas práticas con-
tábeis do republicano bilioná -
rio, que teria inflado o valor de 
seu patrimônio para beneficiar 
suas empresas do ramo imo-
biliário. Trump, que se coloca 
como pré-candidato à eleição 
presidencial de 2024, denun -
cia motivação política. Apesar 
de o magnata — que enfrenta 
mais de 90 acusações — não 
correr risco de prisão, ele res-
ponde a  quatro processos cri -
minais que podem ameaçar 
os planos de retornar à Casa 
Branca. Dessa vez, a procura-
dora-geral de Nova York, Letitia 

James, pede US$ 250 milhões 
(cerca e R$ 1,2 bilhão na cota-
ção atual) em multas.

Mesmo diante das investi -
gações, uma pesquisa divulga-
da pelo jornal The New York Ti-
mes revela que Trump é o pré-
candidato favorito do Partido 
Republicano para as eleições 
presidenciais de 2024. Ele está 
à frente do atual presidente, o 
democrata Joe Biden, em cin-
co dos seis estados-chave nos 
EUA (Nevada, Geórgia, Arizona, 
Michigan e Pensilvânia). Para o 
historiador político James Nay -
lor Green, professor da Univer -
sidade Brown, os dados acen-
dem alerta para Biden, mas ain -
da é cedo para se pensar em 
campanha eleitoral.

“Trump mantém uma popula -
ridade e sabe utilizar os processos 
contra ele a seu favor. Ele se passa 
por vítima e consegue manter-se 
no olhar da opinião pública todos 
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Trump depõe sobre 
fraude financeira

ESTADOS UNIDOS 

Ex-presidente Trump é acusado de inflar o próprio patrimônio e poderá ser multado em US$ 250 milhões 

Jabin Botsford/AFP

os dias. É brilhante nesse sentido”, 
diz James Green. A Corte Criminal 
de Manhattan pretende impedir 
a prática de atividades comer -
ciais do ex-presidente e de seus 
filhos Eric e Donald Jr. no estado 
de Nova York. Ambos depuseram 
na última semana. A próxima será 

Ivanka, filha mais velha e ex-as-
sessora do bilionário.

O comportamento de Trump 
durante as investigações tem pro -
vocado polêmica. Na última sex -
ta-feira, Arthur Engoron, o juiz 
responsável pelo caso, emi-
tiu ordens de silêncio para os 

advogados de defesa do ex-pre-
sidente. A determinação proí -
be que a equipe legal faça qual-
quer comentário público sobre 
as comunicações do magistra-
do com funcionários. Trump tem 
acusado a principal assessora do 
juiz de parcialidade. Em sua rede 

social Truth, ele afirmou: “Nos -
so país está sob o maior nível de 
ameaça e, no entanto, tudo o que 
o Departamento de Justiça e o 
FBI querem fazer é perseguir Do-
nald Trump e sua família”.

Indenizações

Green explica que a Corte de-
cidiu que o ex-presidente come-
teu fraude. Segundo ele, o pro-
cesso atual avalia apenas o valor 
das indenizações que devem ser 
pagas ao Estado, além da situa-
ção da operação da empresa da 
família em Nova York. “Imagino 
que ele vá ser multado em uma 
grande quantidade, pois está 
sendo hostil com o juiz. E sobre 
a eliminação da possibilidade de 
manter sua companhia em No-
va York, acho provável”, afirmou. 

“Mas o processo que mais vai 
afetar Trump será o que o promo -
tor Jack Smith está levando para 
março. Ele terá de estar presente 
todos os dias no processo, e com 
certeza vai se queixar que violam 
os seus direitos de ser candidato”, 
completou Green. A investigação 
está ligada à suposta participação 
de Trump na invasão do Capitólio 
em 6 de janeiro de 2021.

IBRAHIM ALZEBEN, EMBAIXADOR 
PALESTINO NO BRASIL

São oito desenhos inspirados em 
Onde está Wally? e criados pelo 
israelense Matan Unger, 28 anos, 
com a ajuda da inteligência arti-
ficial. “Procurei retratar oito das 
30 crianças mantidas pelo Ha-
mas e dos 239 reféns no total”, 
explicou o artista ao Correio . “A 
meta foi conscientizar o mundo 
de que crianças foram sequestra-
das em Gaza pela organização 
terrorista Hamas. Sou redator em 
uma agência de publicidade de 

Tel Aviv e tentei fazer com que os 
israelenses entendessem a mag-
nitude dessa tragédia. Quero gri-
tar e fazer eco por todo o mun-
do da nossa dor. Onde estão essas 
crianças agora? O que elas sen-
tem? Crianças não devem ficar 
em cativeiro, longe da família, 
dos brinquedos e dos amigos. O 
mundo precisa nos ajudar a tra-
zê-las para casa.” Unger disse que 
a ideia de produzir os desenhos 
surgiu há uma semana.

Onde estão as crianças reféns do Hamas?

Duas perguntas 

hospitais funcionam normal -
mente na parte sul de Gaza. “Há 
água, inclusive fornecida por Is-
rael, e suprimentos médicos. En -
tão, todos deveriam rumar pa-
ra o sul”, comentou. Em relação 
aos combates, o porta-voz das 
IDF relatou que as tropas atacam 
as fortalezas do Hamas e caçam 
os comandantes do grupo. “Tra-
balhamos de acordo com o pro-
gresso planejado. Sem os civis no 
campo de batalha, no norte, te-
remos mais habilidade de lutar 
e deslocar nosso contingente”, 
concluiu Conricus. 

Somente no domingo, as IDF 
atingiram mais de 450 alvos do 
Hamas em Gaza e tomaram o 
controle de um complexo militar 
da organização, incluindo postos 
de observação, áreas de treina-
mento e túneis. Ontem, o Hamas 
anunciou ter lançado 16 foguetes 
do Líbano em direção ao norte 
de Israel. Em Jerusalém Orien-
tal, uma policial israelense mor-
reu após ser esfaqueada na fren-
te de uma delegacia. O assassino, 
um  palestino de 16 anos, foi aba-
tido pelas forças de segurança.

Moradores do campo de refugiados de al-Maghazi fogem pouco depois de bombardeios de Israel, no centro da Faixa de Gaza: rotina de medo

Yasser Qudih/AFP

Matan Unger

Por que o mundo não consegue 
deter a matança em Gaza?

Israel expulsou 88% da popu-
lação, matou e cometeu massa-
cres e impediu o retorno dos re -
fugiados e o estabelecimento do 
Estado da Palestina, conforme a 
resolução 181, de 1947. Essa é a 
raiz do problema. Se o mundo, 
e refiro-me à instituição respon -
sável pela segurança mundial (o 
Conselho de Segurança), se le-
vantasse e implementasse, na-
quele momento, o capítulo 7 da 
Carta Magna das Nações Unidas, 
o conflito teria terminado. Então, 
haveria dois Estados, e a comu-
nidade internacional garantiria 
que ambos coexistiriam em paz. 
Os EUA são diretamente respon-
sáveis pela continuação da guer-
ra, desde o primeiro dia do confli -
to, devido ao uso do seu poder de 
veto contra qualquer decisão que 
impeça a persistência de Israel 
em negar o direito internacional.

O controle da Faixa de Gaza 
pela Autoridade Palestina seria 
uma saída para o fim da guerra?

A Autoridade Palestina é o bra-
ço executivo da Organização pa-
ra a Libertação da Palestina (OLP) 
— o único representante legítimo 
do povo palestino. Somos res-
ponsáveis pelo nosso povo e por 
todas as nossas terras palestinas 
em Gaza, Jerusalém, na Cisjordâ-
nia, e pela diáspora, refugiados e 
comunidades. Não abandonare -
mos nossas responsabilidades. 
Provamos ao mundo o nosso res-
peito pelo direito internacional e 
a nossa luta contínua em todos 
os fóruns pela independência. A 
justiça não irá parar às portas do 
povo palestino. As guerras, a vio-
lência e os massacres não desen-
corajarão a liderança do povo pa -
lestino de continuar a exigir direi -
tos nacionais legítimos: de viver 
com  dignidade e independência 
no seu Estado. Cuidaremos dos 
nossos filhos e construiremos o  
presente digno e o futuro prós -
pero. (RC)
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O 
tema da redação do Exame Na-
cional do Ensino Médio (Enem) 
2023 — Desafios para o enfrenta-
mento da invisibilidade do traba -
lho de cuidado realizado pela mu -

lher no Brasil  — impôs uma reflexão sobre 
uma realidade que afeta fortemente o uni -
verso feminino, mas que, ao longo do tem -
po, foi naturalizada. A tripla jornada ficou 
na lista do fato consumado, com todos os 
danos que representa à saúde física, men-
tal e emocional das mulheres. Ela cuida da 
casa, dos filhos, do marido e vai para o tra-
balho, onde exerce sua profissão, garante a 
própria renda, autonomia financeira e co -
labora com o orçamento doméstico.

A mulher é submetida a um esforço bem 
superior ao do homem, que, em média, dis-
pensa 11,7 horas semanais para a casa, en-
quanto ela dedica 21,3 horas às tarefas do-
mésticas e aos cuidados de familiares, segun-
do a Pesquisa Nacional por Amostra de Domi -
cílio (Pnad) Contínua 2022, do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Essa 
jornada diária é bem mais exaustiva, consi-
derando o recorte raça/cor. O estudo mostra 
que as pretas têm mais tarefas (97,7%), supe-
rando as pardas (91,9%) e as brancas (90,5%). 

Colocar o problema como tema da re -
dação do Enem foi festejado pela secretá-
ria Nacional de Cuidados e Família, do Mi -
nistério do Desenvolvimento e Assistência 
Social, Família e Combate à Fome (MDS), 
a socióloga Laís Abramo. “É uma realidade 
para a qual não se presta muita atenção, há 
uma naturalização de que a tarefa de cui -
dar das pessoas é algo que compete às mu-
lheres, algo que se entende como uma na-
tureza feminina”, declarou, em entrevista à 
Agência Brasil.

O equivocado entendimento é, em boa 
medida, mais um efeito colateral do ma -
chismo e uma forma de retirar dos homens 
responsabilidades que devem ser comparti -
lhadas. Cuidar dos filhos, dos idosos enfer-
mos, manter limpa a moradia em que todos 

vivem, entre outras tarefas domésticas, são 
atividades coletivas — ou pelo menos de-
veriam ser, uma vez que todos convivem e 
usufruem do mesmo espaço. 

Essa mesma compreensão extrapola o 
ambiente doméstico e chega aos espaços 
de trabalho, onde a remuneração das mu -
lheres é sempre inferior à dos homens, mes-
mo que ambos tenham a mesma formação 
profissional. Ainda que ela tenha capacita -
ção e experiência superiores às do homem, 
quase sempre, não é merecedora de uma re-
muneração maior. Uma das motivações es -
tá associada ao próprio cuidar, que poderia 
comprometer o seu desempenho profissio -
nal. Além disso, as profissões associadas ao 
“cuidar” são as que mais atraem mulheres. 
Assistência social, psicologia, enfermagem, 
pedagogia, advocacia e fisioterapia estão 
entre as favoritas.

O cuidar doméstico, quando não com -
partilhado, é prejudicial à mulher, que não 
é remunerada pela sua dedicação. Ela perde 
a oportunidade de conquistar outros espa -
ços, desenvolver sua capacidade cognitiva 
e usufruir de uma carreira rentável, o que a 
torna dependente do companheiro, ou de 
outro familiar, para suprir suas necessida -
des pessoais. Isso fortalece o estereótipo de 
que ela é incapaz. A desconstrução desse 
modelo preconceituoso passa pela constru -
ção de políticas públicas voltadas ao cuidar, 
como reconhece a secretária Laís Abramo. 

O tema motivou debates em vários paí -
ses, principalmente na América Latina. Em 
Bogotá, os colombianos experimentam os 
Quarteirões do Cuidado. São espaços públi-
cos com lavanderias coletivas, cozinhas so-
lidárias e restaurantes populares que ame -
nizam o esforço despendido no trabalho 
de cuidar. No próximo ano, o governo fe -
deral deverá propor marco normativo que 
reconheça o direito ao cuidado e os direi -
tos de quem cuida. Uma iniciativa impor -
tante na esteira que leva à equidade e à pa-
ridade de gênero.

O cuidar precisa 
ser valorizado

Harrison por Scorsese

IRLAM ROCHA LIMA
irlam.rochabsb@gmail.com

Os Beatles estão novamente em voga. 
Terça-feira última, foram lançados  Now and 
then, a última canção dos Beatles, escrita e 
cantada por John Lennon e desenvolvida e 
trabalhada por Paul McCartney, George Har -
rison e Ringo Starr; e o documentário  Now 
and then — The Last Beatle Song, com rotei -
ro e direção de Oliver Murray, que conta a 
história da criação dessa música. 

 Agora, os beatlemaníacos — e o público 
em geral — podem apreciar também George 
Harrison: Living in the Material World , do-
cumentário de Martin Scorsese, disponível 
no canal Curta!. 

 Dividida em quatro partes, a produção re -
trata a jornada do cantor, compositor e guitar -
rista britânico, desde suas raízes em Liverpool 
até se tornar um dos artistas mais talentosos 
e influentes de sua geração.

 Por meio de entrevistas com Paul McCart -
ney, Ringo Starr, Yoko Ono, Eric Clapton, Geor-
ge Martin e Phil Spector, além de farto material 
de arquivo — incluindo performances —, o fil -
me oferece um vislumbre raro da mente cria -
tiva por trás do lendário astro inglês. 

 Na primeira parte, há um mergulho nos 
primeiros anos de George como integrante 
dos Beatles: os shows iniciais em Hamburgo 
(Alemanha), abordando a ascensão meteóri-
ca da beatlemania. A narrativa prossegue ao 
conduzir o público por meio da fase psicodé-
lica da banda e explorar o profundo envolvi-
mento de Harrison com a religião e a música 

indianas — aspecto central da vida dele, que 
o distinguiu dos outros membros dos Beatles.

 Guitarrista principal e compositor bri -
lhante da mais icônica banda do pop rock 
universal de todos os tempos, ele não te-
ve status igual ao de Lennon e McCartney, 
embora merecesse. O documentário mos -
tra que a parceria dos dois foi de certa for-
ma inspiradora para Harrison, mas também 
frustrante, embora sempre se sentisse pró -
ximo do público. Para isso, muito contribuí -
ram  And lover her, Don’t let me down , Here 
come the sun, Hey Jude, My sweet lord, Here 
come the sun e Something, alguns dos clás-
sicos dos fab four, criados por ele.

 Um dos momentos lembrados no docu -
mentário se passa semanas antes da morte 
de Harrison, em 2001, quando ele ofereceu 
apoio a Ringo Star, que estava prestes a via-
jar para Boston, onde iria acompanhar a fi -
lha na batalha contra o câncer. Esse gesto de 
compaixão e amizade ressalta a natureza ge-
nuína e altruísta do compositor, uma carac -
terística que seus amigos e companheiros de 
banda recordam com carinho. 

 O documentário permite a Scorsese 
criar um retrato cinematográfico de George 
Harrison, mostrando a trajetória do músi -
co desde o início em Liverpool, cidade por -
tuária da Inglaterra, até se tornar um artis -
ta mundialmente famoso. Com 52 minutos 
de duração, o filme tem classificação livre 
para todas as idades.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone 

para contato.  E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Vence o Fluminense

Nada demais. É apenas futebol. Não é política, 
economia, desastre natural, violência urbana ou 
guerra. O Fluminense venceu a Libertadores. Nada 
demais. É apenas futebol. Alguém tinha mesmo que 
ser campeão. Foi o time tradicional que, no fim do 
século passado, sofreu humilhação atrás de humi-
lhação. Caiu para a segunda e, depois, terceira divi-
são e, por pouco, não acabou. Nada demais. É ape-
nas futebol. O Flu se recusou a morrer e, no que pa-
recia ser uma redenção heroica, em 2008 chegou à 
final da Libertadores. Perdeu nos pênaltis em pleno 
Maracanã, deixando mais uma ferida profunda. Na -
da demais. É apenas futebol. Então, 15 anos depois, 
outra final de Libertadores contra o time argentino 
mais tradicional. E finalmente se sagra campeão, 
expurgando fantasmas, tristezas e humilhações do 
passado. Nada demais. É apenas a vida, com suas 
lutas, fracassos e vitórias. Parabéns, Fluminense!

 »Carlos André Ornelas Ricart 
Asa Norte

Ultraprocessados

Os riscos causados pelos alimentos ultraproces-
sados são cada vez mais claros: obesidade, proble-
mas no coração, diabetes, câncer. Li com assom-
bro uma reportagem mostrando que há também 
a chance de desenvolvimento de depressão (Um 
prato cheio para a depressão, publicada na edição 
de 5/11/2023). É assustador imaginar que nossas 
crianças, que comem cada vez mais ultraproces-
sados, correm o risco de terem doenças desse ti-
po desde cedo. Cada vez mais, acho que vale a dica 
dos nutricionistas: quanto mais a gente descascar e 
menos a gente desembrulhar, melhor para a saúde.

 »Fabiana Moura dos Santos Reis
Gama

Evolução

Tenho observado como a natureza opera, e fi-
ca cada vez mais claro que o homem decide pou-
co sobre os rumos que a sua vida toma no curso do 
tempo. Na verdade, toda vida está condicionada a 
determinantes naturais que levam a vida sem per-
guntar a nossa opinião. A natureza não nos sur-
preende nessa condução, ela nos avisa com ante-
cedência sobre os novos rumos, mas nós, pós-mo-
dernos, perdemos a capacidade de ouvi-la. Não é 
possível encontrar folhas no interior da semente de 
uma árvore, mas todos sabem que, em potência, a 
folha está lá. Quando nos afastamos da natureza e 
desconsideramos as suas lições, desorientamo-nos, 
ficamos confusos e chegamos ao cúmulo de pen-
sar que bastam narrativas para conduzir as coisas 
a bom termo. Potencialmente, o homem tem inte-
ligência capaz de entender a engenharia cósmica 
que dirige o universo com lógica e com razão. Se en-
tendermos e respeitarmos isso, seremos capazes de 
conferir virtuosismo ao processo civilizatório. A de -
manda é clara: precisamos de razão ampliada que 
harmonize razão e fé e que harmonize também es-
querda e direita. Precisamos parar de tentar subir 

a cachoeira a nado, tal como o Hamas ou as milí-
cias do Rio, e nos habilitar a viver racionalmente no 
seio da natureza que nos determina. A guerra atual 
é contra a ignorância.

 »Rubi Rodrigues
Octogonal

Apesar de ser um banco 
regional, o BRB patrocina 

Fórmula 4, Stock Car, 
Flamengo. Se já não está 
quebrado, o governo do 
Ibaneis vai quebrá-lo. 

Carlos M. S. Queiroz  

 Brasília

O vice-presidente da 
República precisa ser 
firme e ocupar o seu 

espaço. Foi eleito e suas 
responsabilidades não 
podem ser exercidas 

por terceiros.
Marcos Gomes Figueira 

 Sudoeste

A aplicação da GLO 
para combater o crime 

organizado é a constatação 
da falência do Estado.

 Abrahão Ferreira do Nascimento  

 Águas Claras

Lindo degustar a vitória 
do Fluminense sobre 
o Boca Jrs. no último 

sábado. Após um amargo 
jejum de 15 anos, enfim, a 
destilada “Glória Eterna”!

Neto Kobra 

 Asa Norte
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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S
e prestarmos atenção, notaremos que o 
crédito está por todo lugar: financiamos 
o imóvel, o carro e, até mesmo, algumas 
despesas básicas, quando utilizamos 

cartão de crédito para pagar o supermercado. 
Portanto, endividamento é uma consequência 
natural de uma sociedade baseada no consu-
mo, que tem o crédito como sua principal fer -
ramenta. Segundo dados da FecomercioSP, em 
setembro de 2023, 68,7% das famílias brasilei-
ras estavam endividadas.

A dívida, em si, não é algo negativo. Em muitos 
casos, ela pode servir de ferramenta para a con-
cretização de planos ou superação de momentos 
de crise. O problema ocorre quando o endivida-
mento se torna insustentável. Conforme a Feco-
mercioSP, 10,9% das famílias brasileiras afirmam 
não ter condições de pagarem suas dívidas — ou 
seja, seriam potenciais superendividadas.

Segundo o Código de Defesa do Consumidor, 
considera-se superendividado o consumidor de 
boa-fé manifestamente incapaz de pagar suas dí-
vidas de consumo sem prejuízo do mínimo exis-
tencial, entendido como os recursos necessários 
para a manutenção de um padrão de vida digna.

O superendividamento impacta na autoestima 
do devedor. São comuns o sentimento de vergo-
nha e as tentativas de esconder sua real situação 
financeira, o que contribui para o agravamento do 
quadro. Há registros de que o superendividamento 
reduz a produtividade da pessoa, que se sente in-
capaz de superar a situação pelos meios próprios.

É preciso superar o sentimento de vergonha 

que pesa sobre o devedor. Aquele que se endivi-
da de boa-fé não pode ser considerado culpado 
pelo seu superendividamento, pois ele agiu con-
forme a lei e o mercado lhe permitiam e, em cer-
ta medida, até lhe estimulavam a agir.

A ideia de um consumidor racional, capaz de 
fazer escolhas planejadas e pensadas, há mui-
to, foi superada. Estudos apontam que o racio -
cínio humano é afetado por ilusões cognitivas 
(vieses) e atalhos de pensamento (heurísticas) 
que, muitas vezes, conduzem à tomada de de-
cisões contrárias aos interesses da pessoa. Nem 
mesmo pessoas com elevado grau de instrução 
estão isentas de tomar decisões que conduzem 
ao superendividamento.

Não se pode ignorar que fatos imprevistos 
podem impactar negativamente no equilíbrio 
do orçamento doméstico. Desemprego, doen -
ça, divórcio e outros acontecimentos podem re -
duzir a renda ou aumentar a despesa familiar, o 
que pode transformar um endividamento sau -
dável em descontrole.

O Código de Defesa do Consumidor reconhe-
ce que o superendividamento é um fenômeno de 
interesse coletivo, cujo tratamento é responsabi-
lidade de toda a sociedade. Partindo do princípio 
de que todos agiram de boa-fé, a lei adotou a con-
ciliação como ferramenta principal para a supe-
ração desse cenário.

A conciliação é um convite para que credores e 
devedores atuem de forma cooperativa na solução 
do superendividamento, construindo conjunta -
mente um plano de pagamento adequado ao caso.

Dos devedores, esperam-se medidas no in-
tuito de promover a organização de suas finan -
ças pessoais para viabilizar a construção de um 
plano de pagamento que permita a quitação 
dos seus débitos e preserve seu mínimo exis-
tencial. Dos credores, espera-se a compreen-
são de que o superendividamento não tem so -
lução nas condições regulares do mercado, e 
que seu tratamento depende de regras de ne-
gócio específicas para atender tal público. A 
simples repactuação não é suficiente para uma 
solução definitiva do problema, especialmen -
te nos casos em que o nível de endividamento 
alcança proporções incompatíveis com a rea -
lidade de renda do consumidor.

As experiências realizadas pelo Poder Judi-
ciário apontam que a conciliação realizada na 
presença de todos os credores é capaz de cons-
truir soluções mais bem ajustadas a cada caso. 
Durante os seis anos do Programa de Prevenção 
e Tratamento dos Consumidores Superendivi -
dados pelo TJDFT, foram negociados mais de 
R$ 35 milhões em dívidas, demonstrando que 
a conciliação é capaz de promover uma recu -
peração responsável do crédito, atendendo os 
interesses dos envolvidos.

Com a Lei nº 14.181/21, o TJDFT inicia uma no-
va fase do programa, adaptada aos desafios de um 
mundo cada vez mais virtual, mas preservando o 
modelo de atendimento com foco na pessoa. Aci -
ma de tudo, mantém-se a firme crença no diálo-
go e na cooperação como ferramentas ideais pa-
ra a solução eficiente dos conflitos.

 � GABRIEL COURA
Juiz de direito substituto e coordenador do 4º Núcleo Virtual de Mediação e Conciliação (NUPEMEC) do TJDFT

Conciliação, uma 
ferramenta para vencer o 

superendividamento

A
caloradas discussões em torno das 
contribuições assistenciais, recolhi -
das por associados e não associados 
aos respectivos sindicatos, surgiram 

com a conversão da contribuição sindical 
compulsória para voluntária, determinada 
pela Lei nº 13.467/2017.

Debates sobre a democratização da estrutu-
ra sindical tiveram início após a promulgação 
da Constituição de 1946. O regime democrá-
tico era incompatível com o modelo corpora -
tivo fascista adotado na Carta Constitucional 
de 10/11/1937, promulgada por Getúlio Var -
gas, incorporado pela Consolidação das Leis 
do Trabalho (CLT). As resistências às mudan-
ças, todavia, prevaleceram, impedindo a rati -
ficação da Convenção nº 87-1948 da Organiza-
ção Internacional do Trabalho (OIT), para as -
segurar a trabalhadores e empregadores auto-
nomia de organização e liberdade de filiação.

As pressões exercidas para o restabelecimento 
das contribuições assistenciais chegaram ao Su-
premo Tribunal Federal, mediante Recurso Ex -
traordinário. A decisão recentemente publicada 
adotou tese com repercussão geral (tema nº 935), 
cuja síntese diz: “É constitucional a instituição por 
acordo ou convenção coletiva de contribuições 
assistenciais a serem impostas a todos os empre-
gados da categoria, ainda que não sindicalizados, 

desde que assegurado o direito de oposição”.
A conclusão é lacunosa. Prevê o direito de opo-

sição, em nome da preservação do direito de não 
associação ou sindicalização, garantido nos arti-
gos 5º, XX, e 8º, IV, ambos da Constituição. Não 
indica, todavia, como o empregado pode se opor, 
e diante de quem. Se o fará verbalmente, por es-
crito, mediante mensagem eletrônica ao empre-
gador (e-mail) ou se deverá procurar o sindicato 
do qual se recusa a ser sócio.

A questão é relevante. Revela falta de familiari-
dade dos ministros com assuntos sindicais. Acre -
dito que imaginam os sindicatos como estrutu-
ras abstratas, imunes a influências econômicas, 
alheias à política partidária, dirigidas por bons 
senhores dedicados à filantropia, destituídos de 
interesses pessoais. Ignoram como são dirigidos 
e a quantidade de sindicatos patronais e profis-
sionais no Brasil. Nunca ouviram falar sobre pe-
leguismo, expressão depreciativa criada na era 
Vargas (1930-1954). Natural será que o emprega-
do se dirija ao superior hierárquico, no

horário de serviço, para informá-lo que não 
deseja sofrer desconto algum do salário, além da-
queles determinados por lei. É direito seu se opor, 
como admite o r. acórdão do Supremo, e obriga-
ção do chefe respeitar a vontade do subordina-
do. A não ser assim, para ir ao sindicato, distan-
te de sua casa, em geral no centro da cidade, será 

obrigado a perder um dia de serviço — com re-
percussão no descanso semanal remunerado —, 
gastar com transporte, enfrentar fila e se sujeitar 
às exigências que lhe fizerem, como escrever em 
duas vias, de próprio punho, pedido de oposição.

São conhecidos casos de sindicatos que criam 
todas as espécies de dificuldades para impedir 
que o direito seja exercido. Registre-se que enti-
dades sindicais observam horário comercial de 
segunda a sexta-feira. Não funcionam à noite, 
aos sábados, domingos e feriados. Dificultar a vi -
da do trabalhador, por si só cheia de problemas, 
para impedi-lo de preservar a integridade do sa-
lário, é medida incompatível com o direito cons-
titucional de livre associação e sindicalização. 

Para resolver a omissão do STF, valho-me do 
disposto pelo art. 462 da CLT. Sustento que even-
tual oposição ao desconto assistencial será comu-
nicada ao empregador, ou seu representante, por 
escrito ou mensagem eletrônica, antes da data fi -
nal do pagamento, fixada por lei como o quinto 
dia útil do mês subsequente ao vencido.

Desejo ajudar os sindicatos a cumprirem bem 
o papel que lhes destinam a história e a legisla-
ção. Preencher, porém, a falta de associados com 
arrecadações compulsórias, atinge a imagem das 
entidades e a credibilidade dos dirigentes. É la-
mentável que no Brasil democrático ainda se dis -
cuta o direito de livre sindicalização.

 � ALMIR PAZZIANOTTO PINTO
Advogado, foi ministro do Trabalho e presidente do Tribunal Superior do Trabalho

Taxa assistencial — direito de oposição

Português 
como 

acolhimento: 
pertencer 

pelo idioma

E
m 1986, Portugal passava a fazer parte 
da União Europeia (à época, CEE), o 
que aproximava a nação ibérica des-
se bloco, tornando-se, ainda mais, 

um destino para migrantes do continente 
antigo em busca de nova residência. Essa 
expansão de horizontes havia sido inicia -
da, anteriormente, com a descolonização 
política de territórios africanos e o conse -
quente fluxo diaspórico rumo à ex-metró -
pole lusitana. 

Paralelamente, no fim dos anos de 1980, 
com a queda do Muro de Berlim e a disso-
lução do regime soviético, muitos cidadãos 
do Leste Europeu partiram rumo ao norte 
e ao oeste. Portugal passou a acolher na-
cionalidades de origens distintas e, como 
o domínio de um novo idioma é um dos 
anseios comuns aos migrantes, ao lado da 
empregabilidade e do acesso à moradia, 
passou-se a falar, ainda nos anos de 1990, 
sobre o conceito de língua de acolhimento. 

Uma das precursoras dessa terminolo -
gia é Maria Helena Ançã (Universidade de 
Aveiro), ao defender que “o domínio da 
língua é seguramente a via mais podero-
sa para a integração social, para a igualda-
de de oportunidades e para o exercício da 
plena cidadania”. Com o ingresso à União 
Europeia, Portugal recebe mais grupos da 
região oriental da Europa, na comparação 
com as nações africanas. Independente 
da nacionalidade, falamos aqui de fluxos 
diaspóricos com um fundo político — e em 
muitos casos, involuntários. Ou seja, a lín -
gua a ser aprendida não é necessariamen-
te desejada ou sequer conhecida, adotan-
do para si a função de uma tecnologia de 
acolhida humanitária. 

Trazendo o eixo para os trópicos, o Bra-
sil é uma das economias mais estabele-
cidas da América Latina e, a despeito de 
suas turbulências sistêmicas, tornou-se 
destino de muitos vizinhos de continen -
te, como venezuelanos, bolivianos, perua -
nos, haitianos, colombianos, e de refugia -
dos do outro lado do Atlântico, como afe -
gãos, congoleses, nigerianos e marroqui-
nos. No Instituto Adus, onde sou professor 
de Português como Língua de Acolhimen -
to (PLAc) desde 2017, mais de 65 naciona-
lidades e 17.000 pessoas foram atendidas 
desde 2010, ano de fundação. 

Como o eixo pedagógico é um dos pila-
res que norteiam a Ong, a adoção de bons 
materiais didáticos não pode decepcionar. 
Desde meu ingresso, usamos uma apostila 
própria, intitulada Conectadus, elaborada 
por uma pesquisadora de PLAc, a Giselda 
Pereira. Para além desse conteúdo, empre-
go outros livros, como o  Pode entrar (pu -
blicação do Acnur), o  Portas abertas, ela-
borado pela Prefeitura de São Paulo, a car-
tilha de exercícios Fala & Ação, também de 
Giselda Pereira, e o Entre nós – Português 
com refugiados (grifo para o uso da prepo-
sição “com” e não “para”).

Na prática, para quem se interessa em 
enveredar-se pelo campo, há nuances a 
serem consideradas, como dar aulas com 
ênfase em situações reais e contextualiza-
das (compras em mercados e farmácias, 
recorrência a serviços de saúde, acesso à 
moradia e ao transporte) e reforçar aspec -
tos culturais e peculiaridades, mantendo 
uma atenção especial à gramática, à foné-
tica e ao vocabulário. Ademais, o uso de 
jogos pode ser eficaz, bem como a indica-
ção de aplicativos gratuitos de notícias e 
de aprendizagem gamificada. 

Um dos pontos mais imprescindíveis 
em uma aula de PLAc é, possivelmente, o 
emprego de referências customizadas. Em 
uma turma com nigerianos, pode ser inte -
ressante introduzir algumas palavras ori -
ginadas do iorubá, como caçula, cochilar, 
moleque e caçamba, que usamos em nos-
so português. Se o grupo for de sírios, va-
le citar que existe uma vasta comunida -
de dessa nacionalidade no Brasil, fazen-
do com que eles se sintam mais acolhidos. 

Ainda nessa relação de experiências 
empíricas, faz-se importante listar cuida -
dos a serem tomados e comportamentos 
a serem combatidos,  como perguntar o 
motivo que lhes trouxe ao Brasil ou ques -
tões mais íntimas sobre seus familiares, 
valer-se de referências às quais me refi-
ro como capitalizadas (por exemplo, dar 
uma aula sobre um restaurante que seja 
menos acessível ou sobre atividades cul-
turais, como um show de um artista re -
nomado, que tenham marcadores sociais 
envolvidos), aceitar ou conceder qual -
quer tipo de bonificação material — sal -
vo raras situações, como mutirões para 
arrecadação de alimentos — e evitar uma 
abordagem piedosa — afinal, as pessoas 
querem ser acolhidas e não se sentirem 
ainda mais vulneráveis.

 � SEBASTIÃO RINALDI
Jornalista e professor de Português como Língua 

de Acolhimento (PLAc) no Instituto Adus 
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Movimentos 
restabelecidos 

Paciente de Parkinson em estágio avançado volta a se locomover com destreza após receber um implante na medula 
espinhal. Conectado ao cérebro, o dispositivo, desenvolvido por cientistas na Suíça, estimula a ativação das pernas  

U
sar as próprias pernas 
para chegar a qualquer 
lugar acima do solo era 
algo impossível para um 

homem que se identifica como 
Marc, 62 anos. Diagnosticado 
com doença de Parkinson aos 
36, ele era incapaz de subir esca-
das. Também não conseguia en-
trar no elevador: diante da peça 
que cobre o poço do equipamen -
to, ele simplesmente congela -
va. Agora, o paciente experimen-
tal de uma tecnologia considera -
da revolucionária não precisa de 
ajuda para enfrentar obstáculos, 
como degraus. “Entrar no eleva-
dor é muito simples, e caminho 
5km sem parar”, comemora.

Marc é a primeira pessoa no 
mundo a se submeter a um im-
plante na medula espinhal que 
ativa os músculos dos pacien-
tes. O dispositivo é conectado a 
um neuroestimulador, localiza-
do sob a pele, na região abdomi-
nal. Segundo Grégoire Courtine, 
do Instituto Federal Suíço de Tec-
nologia, em Lausanne, diferente -
mente de outros métodos seme-
lhantes, o foco da técnica desen-
volvida pelos pesquisadores não 
é a liberação de dopamina, um 
neurotransmissor deficiente na 
doença de Parkinson. “Pensamos 
que poderíamos nos concentrar 
na espinha medular, que é a res-
ponsável pela ativação dos mús-
culos”, contou, em uma coletiva 
de imprensa on-line.

A neurocirurgiã Jocelyne 
Block, do Hospital Universitário 
de Lausanne, que também parti -
cipou da entrevista, conta que, no 
início da doença, é possível con-
trolar distúrbios do movimen -
to como rigidez e tremores com 
medicamentos que ajudam a li -
berar dopamina. Porém, no está -
gio avançado, 90% dos pacientes 
sofrerão de problemas locomoto -
res como dificuldade de marcha e 
equilíbrio, além dos episódios de 
congelamento como o descrito 
por Marc. Esses deficits reduzem 
a qualidade de vida e aumentam 
a gravidade das condições rela-
cionadas à enfermidade. Nenhu -
ma terapia disponível atualmente 
é eficaz para lidar com esses de-
safios. O estudo foi publicado na 
revista Nature Medicine. 

Tetraplegia

Anteriormente, o mesmo 
grupo de cientistas da Suíça 
demonstrou que uma técnica 
chamada estimulação epidural 

 � PALOMA OLIVETO

Com a neuroprótese, Marc sobe e desce escadas e caminha 5km 

 WEBER Gilles/Divulgação

direcionada (EED) da medula 
lombossacral modula a atividade 
dos neurônios responsáveis pelo 
controle dos movimentos loco-
motores. Em maio, um homem 
tetraplégico conseguiu ficar em 
pé e andar, graças à tecnologia 
experimental. Baseados nessas 
experiências e com financiamen -
to da Fundação Michael J. Fox, 
ator canadense-americano que 
sofre de Parkinson, os pesqui-
sadores adaptaram a EED para 
a condição neurodegenerativa.

Nos paciente anteriores, que 
perderam os movimentos devido 
a acidentes, a comunicação en-
tre o cérebro e a medula espinhal 

é cortada. No caso do Parkinson, 
ela é mantida; o que acontece é a 
morte progressiva dos neurônios 
responsáveis pela dopamina. Co-
mo os tratamentos que liberam 
esse neurotransmissor não são 
mais eficazes no estágio avança-
do da doença, quando há poucas 
células capazes de produzi-lo, a 
neuroprótese suíça faz o papel do 
cérebro na geração dos movimen-
tos locomotores.

O primeiro passo foi gerar um 
mapa anatômico personalizado 
das regiões da medula espinhal 
do paciente a serem alvo da EED, 
que orientou o implante cirúr-
gico preciso da neuroprótese. 

Jocelyne Block e�Grégoire Courtine: mais estudos são necessários

 WEBER Gilles/Divulgação 

CIBER-BBN/Divulgação 

Pesquisadores da Universida-
de de Uppsala, na Suécia, iden-
tificaram um novo circuito cere -
bral que produz uma forte sen -
sação de desconforto quando 
ativado. Pela primeira vez, os 
cientistas demonstraram que o 
núcleo subtalâmico, uma estru -
tura do órgão que controla os 
movimentos voluntários, pode 
desempenhar um papel no de -
senvolvimento da depressão. Os 
resultados também têm impli -
cações nos tratamentos volta-
dos à doença de Parkinson, afir-
maram, em um artigo publica -
do ontem na revista Cell Reports.

Os cientistas usaram uma 
tecnologia chamada estimula -
ção optogenética, capaz de “li -
gar” e “desligar” circuitos, pa -
ra testar, em ratos, o compor-
tamento do núcleo subtalâmi -
co. Eles descobriram que essa 
região está associada à aversão 
— o oposto da recompensa. A 
sensação desempenha um pa-
pel importante no ato de se evi -
tar coisas que fazem animais e 
humanos a se sentirem mal. Sa-
be-se que uma forte ativação do 
sistema, no cérebro, pode levar 
à depressão.

Estimulação profunda�

O fato de o subtálamo dar 
origem a comportamentos 
de aversão é uma descoberta 
importante por duas razões 

principais, afirma Åsa Mac -
kenzie, professora do Depar-
tamento de Biologia Organís -
tica da Universidade de Upp -
sala e principal autora do estu -
do. “Primeiro, aumenta a nos -
sa compreensão do sistema 
emocional do cérebro e de co-
mo a atividade cerebral pode 
levar a sintomas psiquiátricos, 
como depressão e apatia”, diz. 
Em segundo lugar, destaca, 
pode explicar por que as pes-
soas com doença de Parkinson 
tratadas com estimulação ce -
rebral profunda (ECP) podem 
sentir esses tipos de efeitos se-
cundários. Embora funcione 
bem, a abordagem pode levar 
à depressão grave. 

“Agora que podemos mos -
trar que o subtálamo tem uma 
ligação direta com a aversão e 
se conecta ao centro de depres-
são do cérebro, podemos com-
preender e explicar neurobiolo -
gicamente esses efeitos colate-
rais”, continua Mackenzie. Além 
da doença de Parkinson, a ECP 
subtalâmica é usada para con-
trole de outras causas de tremo-
res, além de transtorno obsessi-
vo-compulsivo. “Nosso estudo é 
uma pesquisa básica e abre ca-
minho para uma melhor preci -
são clínica nesses tratamentos. 
O objetivo é que a ECP trate os 
sintomas da doença sem causar 
efeitos colaterais graves”, afir-
ma a pesquisadora. (PO)

A origem do desconforto

“Esse estudo introduz uma es-
tratégia terapêutica muito inova -
dora que não visa as áreas do cé-
rebro mais afetadas pela doença 
de Parkinson, mas, sim, outras 
áreas do sistema nervoso que não 
são atingidas por essa patologia. 
Especificamente, tem como alvo 
a região lombossacral da medula 
espinhal, que está envolvida no 
controle dos músculos das per-
nas. Os resultados sugerem que, 
com a tecnologia certa, é possí-
vel detectar a intenção de movi-
mento de uma pessoa e estabe-
lecer comunicação bidirecional 
com o sistema nervoso, e que a 

Futuro 
esperançoso 

Palavra de especialista

Sensores sem fio usados pelo 
participante foram, então, usa-
dos para detectar intenções lo-
comotoras e acionar o neuroes-
timulador, com o objetivo de ati -
var os neurônios das pernas e, as-
sim, gerar movimentos naturais 
de caminhada.

Conceito

Os resultados do estudo mos-
tram que a neuroprótese melho -
rou os deficits de marcha e equi -
líbrio de Marc, que relatou uma 
melhoria substancial na qualida -
de de vida. Ele já utiliza o dispo-
sitivo há quase dois anos, duran-
te cerca de oito horas por dia. Em 
um vídeo divulgado pela equipe 
suíça, é possível vê-lo andando 
sem e com o equipamento li -
gado. No primeiro caso, mesmo 
com o auxílio de uma pessoa, 
Marc tem grande dificuldade 
para se movimentar. No segun -
do, ele anda, sozinho, e nem se 
percebe que tem algum tipo de 
comprometimento locomotor.

Segundo Grégoire Courtine, 
os resultados sugerem que a EED 
pode ser uma opção terapêuti-
ca potencial para o tratamento 
de deficits locomotores comuns 
em pessoas com doença de Par-
kinson. “Porém, temos de desta-
car que o estudo é uma prova de 
conceito, em um único pacien-
te. Precisamos de adaptações e 
muitos outros estudos para po-
der validá-lo.” O próximo pas -
so será testar a neuroprótese em 
seis pacientes, contou.

Mais de 100 cartas enviadas a 
marinheiros franceses por suas 
noivas, mulheres, pais e irmãos, 
mas nunca entregues, foram aber-
tas e estudadas pela primeira vez 
desde que foram escritas, entre 
1757 e 1758. As mensagens, se-
gundo pesquisadores da Universi -
dade de Cambridge, na Inglaterra, 
oferecem ideias “extremamente 
raras e comoventes sobre os amo-
res, vidas e brigas familiares de to-
dos, desde camponeses idosos até 
esposas de oficiais ricos”.

As mensagens foram apreen-
didas pela Marinha Real Britâ-
nica durante a Guerra dos Sete 
Anos, levadas ao Almirantado em 
Londres e nunca abertas. A cole-
ção agora está guardada no Ar-
quivo Nacional de Kew. As car-
tas fornecem novas evidências 
sobre as mulheres e os trabalha-
dores franceses, bem como sobre 

diferentes formas de letramento 
na Europa oitocentista.

“Eu poderia passar a noite es-
crevendo para você… sou sua es-
posa eternamente fiel. Boa noite, 
meu querido amigo. É meia-noi -
te. Acho que é hora de descan-
sar.” Foi o que escreveu Marie 
Dubosc ao seu marido, o primei -
ro-tenente do Galatée, um na-
vio de guerra francês, em 1758. 
Ela não sabia onde estava Louis 
Chambrelan, ou que o seu navio 
tinha sido capturado pelos bri-
tânicos. Ele nunca receberia a 
carta e o casal jamais se encon-
traria. Marie morreu no ano se-
guinte em Le Havre — acredita-
se que antes de Louis ser liberto.

Universal

O professor Renaud Mo-
rieux, da Faculdade de História 

da Universidade de Cambridge 
e do Pembroke College, passou 
meses decodificando essa e ou-
tras 102 cartas escritas com grafia 
selvagem, sem pontuação ou le-
tras maiúsculas, e preenchendo 
cada centímetro do papel em que 
aparecem. Ele publicou as desco-
bertas ontem, na revista Annales 
Histoire Sciences Sociales. 

“Essas cartas são sobre expe-
riências humanas universais, não 
são exclusivas da França ou do sé-
culo 18”, acredita Morieux. “Eles 
revelam como todos nós lidamos 
com os principais desafios da vi -
da. Quando estamos separados 
dos entes queridos por aconte -
cimentos fora do nosso controle, 
como a pandemia ou as guerras, 
temos de descobrir como man -
ter contato, como tranquilizar, 
cuidar das pessoas e manter vi-
va a paixão. Hoje, temos Zoom e 

WhatsApp. No século 18, as pes-
soas só tinham cartas, mas aqui-
lo sobre o que escreviam parece 
muito familiar.”

Durante a Guerra dos Sete 
Anos (1756-1763), a França co-
mandou alguns dos melhores na -
vios do mundo. No entanto, ca-
recia de marinheiros experien-
tes. A Grã-Bretanha explorou isso 
prendendo tantos oficiais france -
ses quanto pôde durante o con-
flito: em 1758, dos 60.137, um 
terço (19.632) foram detidos. 

Economia

Mais da metade (59%) das car-
tas foram assinadas por mulheres 
e fornecem informações preciosas 
sobre a alfabetização feminina, re -
des sociais e experiências em tem-
pos de guerra, diz Morieux. “Essas 
cartas destroem a noção antiquada 

de que a guerra gira em torno dos 
homens”, afirma. “Enquanto os 
seus homens estavam fora, as mu-
lheres dirigiam a economia domés -
tica e tomavam decisões econômi -
cas e políticas cruciais.” 

O Galatée navegava de Bor-
deaux para Quebec quando, em 

1758, foi capturado pelo britâni-
co Essex e enviado para Ports-
mouth. A tripulação foi presa e o 
navio, vendido. A administração 
postal francesa tentou entregar 
as cartas, enviando-as para vá-
rios portos da França, mas sem-
pre chegava tarde demais. 

Cartas do século 18 são reveladas 
SOCIEDADE 

Assinada por�Anne Le Cerf, a mensagem jamais chegou ao marido

estimulação elétrica artificial de 
populações de células nervosas 
na medula espinhal pode ser efi-
caz no alívio de deficits motores 
que ocorrem em algumas doen-
ças cerebrais neurodegenerati-
vas. Esperamos que os avanços 

na neurotecnologia, na eletrô-
nica, na neurociência e na enge-
nharia biomédica contribuam 
para o desenvolvimento de uma 
nova geração de neuropróteses 
motoras, capazes de modular ou 
ajustar com maior precisão os 
parâmetros ótimos da estimula -
ção elétrica, o que poderá ajudar 
a restaurar algumas funções per-
didas em muitos pacientes com 
doenças neurológicas graves. O 
futuro é esperançoso, mas é preci-
so avançar aos poucos e não criar 
falsas expectativas que possam 
prejudicar a credibilidade des -
sa pesquisa.”

Eduardo Fernández, diretor do 
Instituto de Bioengenharia da 
Universidade Miguel Hernandez de 
Elche, na Espanha
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MOBILIDADE URBANA

Greve é suspensa 
para renegociação

Circulação de ônibus foi normalizada à 0h de hoje. Negociação entre empresas e categoria deve ser retomada amanhã.  
Com paralisação de 100% da frota, ontem, população precisou usar transporte pirata, por aplicativo ou carona para chegar ao destino

D
epois de cerca de 18 horas 
e muitos transtornos para 
a população do Distrito Fe -
deral, os rodoviários deci -

diram suspender a greve no início 
da noite de ontem, em assembleia 
do Sindicato dos Trabalhadores 
de Transportes Terrestres (Sittra-
ter-DF), no canteiro central pró -
ximo à Rodoviária do Plano Pilo -
to. A decisão, que foi apertada, 
determinou que quem estivesse 
em condições voltaria a trabalhar 
a partir das 19h de ontem e quem 
não tivesse somente à 0h de hoje.

Todos os ônibus ficaram pa -
rados nas garagens das empre-
sas, desde a madrugada de on-
tem, prejudicando milhares de 
pessoas, principalmente no iní -
cio da manhã (leia Sem ônibus, 
dia foi caótico) . Vale destacar que 
os rodoviários não cumpriram os 
mínimos determinados para uma 
greve: 70% da frota rodando nos 
horários de pico e 30% no restan-
te do dia. Além disso, uma deci-
são da Justiça, que considerava a 
paralisação abusiva, com multa 
de R$ 10 mil por hora, também 
foi descumprida. A sentença de -
terminava que 100% das frotas 
rodassem entre 6h e  8h30 e das 
17h às 19h30.

Houve uma reunião no Tribu -
nal Regional do Trabalho da 10ª 
Região (TRT-10), no início da tar-
de de ontem, entre os empresá-
rios e a categoria, na tentativa de 
chegar a um acordo. O Correio  
apurou que, no encontro, as em -
presas de ônibus do DF mantive-
ram a proposta de 5,33% de rea-
juste dos salários. O presidente do 
TRT-10, desembargador Alexan-
dre Nery de Oliveira propôs, na 
reunião, determinou que os tra -
balhadores suspendessem a gre-
ve, além de sugerir que a negocia-
ção — entre o GDF, patrões e ca-
tegoria — fosse retomada ama-
nhã, no Ministério Público do 

 � ARTHUR DE SOUZA 
 � LETÍCIA MOUHAMAD 
 � PABLO GIOVANNI 
 � PEDRO MARRA

Em decisão apertada, rodoviários decidiram suspender a greve para negociar com as empresas. Acordo será mediado pelo MP do Trabalho

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Trabalho, pelo prazo mínimo de 
10 dias. Até às 23h de ontem, ape-
nas a Marechal, cujo os funcioná -
rios reclamam de atraso nos salá-
rios, ainda não havia decidido pe -
lo retorno. Em audiência, a em -
presa se comprometeu a quitar 
os débitos até amanhã.

Sem condições

O sindicato informou aos tra -
balhadores presentes na assem-
bleia que o Governo do Distrito 
Federal (GDF) comunicou, du -
rante a reunião, que não teria 
condições orçamentárias de ar -
car com o aumento salarial de 8% 
pedido pela categoria. Apesar dis-
so, paralelamente ao encontro, o 

No dia em que o transporte do 
DF parou, ônibus piratas e trans -
porte clandestino feito por carros 
de passeio e vans lucraram não 
só pelo transporte de passagei-
ros, mas, principalmente, com 
a cobrança de até duas vezes o 
preço da passagem. O trânsito fi-
cou caótico e muita gente chegou 
atrasada ou nem sequer conse-
guiu chegar ao local de trabalho.

Há quem precisou literalmen -
te suar para chegar ao serviço, 
como é o caso da auxiliar de lim-
peza Maria Regina da Silva, 48 
anos, que trabalha em Taguatin-
ga Norte. Ela conta que precisou 
andar a pé de casa até a estação 
do metrô de Ceilândia Centro, de 
onde andou novamente, por cer -
ca de 10 minutos, para chegar ao 
serviço. “Até passei mal, porque 
(o trem) estava cheio e não costu-
mo andar de metrô”, disse.

Morador de Vicente Pires, o 
auxiliar administrativo Arthur 
Felipe Sales, 21, chegou de car-
ro, na carona com a mãe, a um 
ponto de ônibus da Praça do Re-
lógio, no centro de Taguatinga, e 
foi pego de surpresa com a para-
lisação total dos rodoviários. Por 
volta das 7h, ele chegou a espe-
rar 10 minutos por um transpor-
te coletivo, mas desistiu de pegar 

a condução e de ir ao serviço, na 
Avenida Hélio Prates. “Avisaram 
muito em cima da hora a greve”, 
criticou. “Querendo ou não, eles 
(rodoviários) precisam do rea -
juste deles, mas eu também pre-
cisava chegar no meu emprego”, 
desabafou o jovem.

Rodoviária

O transporte pirata tomou 
conta da Rodoviária do Plano 
Piloto na manhã de ontem. A 
técnica em enfermagem Patrí -
cia Moreira, 24, é moradora de 
Taguatinga Sul e saiu às 4h40 
de casa para tentar chegar às 
8h em Planaltina. “Consegui 
pegar o metrô até o centro, me 
espremendo no primeiro va -
gão que passou”, relatou. Até a 
estação, havia pegado um car-
ro por aplicativo, apesar de os 
valores estarem mais caros. Pa-
ra Planaltina, porém, optou por 
uma lotação clandestina, com o 
mesmo valor das passagens de 
ônibus, R$ 5,50. “Sei que não é 
seguro, mas vou fazer plantão e 
tenho paciente me esperando”, 
comentou.

Já Edivânia Alves, 30, veio do 
Riacho Fundo 2 e, até a estação 
de metrô, conseguiu uma carona, 

Sem ônibus, dia foi caótico

Repasses

 » 2019 — R$ 585 milhões
 » 2020 — R$ 642 milhões
 » 2021 — R$ 189 milhões

 » 2022 — R$ 1,4 bilhão
 » 2023 — R$ 1,3 bilhão

Fonte: Semob

mas o trânsito estava intenso e 
mais lento que em outros dias. 
Necessitando chegar ao trabalho 
às 9h, onde é auxiliar de classe, na 
308 Norte, pediu um transpor -
te por aplicativo, cujo tempo de 
espera era longo, devido à gran-
de demanda de corridas. Sobre 
a greve, opinou: “É complicado, 
pois tem tempo que os rodoviá -
rios não paralisam, então imagi -
no que, agora, seja por um mo-
tivo compreensível. Ao mesmo 
tempo, nós, trabalhadores que 

dependem dos coletivos, saímos 
prejudicados.”

�Escolas públicas

Em nota, a Secretaria de Edu-
cação do Distrito Federal (SEE-
DF) disse que acompanhou o 
impacto da greve dos rodoviá-
rios nas aulas da rede pública e 
assegurou que o estudante que 
não compareceu às aulas de on-
tem terá a ausência justificada 
e não sofrerá nenhuma perda 

pedagógica. A pasta, por meio 
de suas unidades escolares, dis-
ponibilizará atividades indiretas.

A Secretaria acrescentou que 
oferta o transporte escolar de 
modo suplementar ao transporte 
público. Mensalmente, são aten -
didos mais de 63 mil estudantes. 
Entre eles, 55,8 mil são de ensi-
no regular; 6,3 mil, de educação 
integral; e 1,7 mil de ensino es-
pecial. “Dessa forma, quanto aos 
estudantes que são atendidos pe-
lo transporte escolar, informa-se 

que não houve prejuízo ao aces-
so às escolas nesta segunda-fei-
ra”, confirmou a SEEDF.

Em publicação nas redes so-
ciais, a Universidade de Brasília 
(UnB) comunicou que, em virtu -
de da greve dos rodoviários, re-
comendou aos professores que 
não realizassem avaliações ou 
outras atividades obrigatórias 
enquanto o sistema não voltar à 
normalidade. A nota foi assinada 
pelo vice-reitor, Enrique Huelva 
Unternbäumen.

Repasses 

Desde o ano passado, o GDF 
tem repassado quantias bilionárias 
às empresas. De acordo com a Se-
cretaria de Transporte e Mobilida -
de (Semob), os valores pagos são 
referentes à manutenção do equilí -
brio econômico-financeiro do Sis -
tema de Transporte Público (STP-
C-DF) e à concessão de passe livre 
para estudantes e pessoas com de-
ficiência. Em 2023, até o momento, 
foram pouco mais de R$ 1,3 bilhão. 
O valor é 122,2% maior do que o re-
passado no primeiro ano do gover -
no Ibaneis, quando foram cerca de 
R$ 585 milhões (confira Repasses).

Em relação à renovação dos 
contratos das concessionárias, a 
pasta esclareceu que as empresas 
Piracicabana, Pioneira e Urbi tro -
caram 100% de suas frotas e a re-
novação do contrato mostrou-se 
vantajosa, resultando em impac -
to econômico-financeiro positi -
vo, com tarifas técnicas em valores 
menores. Sobre a Marechal e a São 
José, a Semob disse que o contra-
to foi renovado para que não haja 
descontinuidade no serviço, tra -
zendo segurança de atendimento 
às pessoas que utilizam o trans-
porte público no Distrito Fede -
ral e nas áreas atendidas por cada 
companhia e mostrou-se vantajo -
sa para a continuidade do serviço 
de transporte público coletivo do 
DF, uma vez que as empresas pos-
suem a estrutura e o conhecimen -
to da área de prestação do serviço.

Em relação à Marechal, o órgão 
destacou que o contrato foi reno -
vado por até 10 anos e a conces-
sionária assumiu o risco da pror -
rogação do contrato sob condição 
resolutiva, até o término do pro -
cesso de licitação da Bacia explo-
rada pela operadora, que está sob 
análise no Tribunal de Contas do 
Distrito Federal (TCDF). Quanto 
à renovação com a São José, a Se-
mob disse que a empresa assumiu 
o compromisso de renovar a frota 
e melhorar a prestação de serviço 
e que o processo de renovação dos 
coletivos está ocorrendo.

A população se arriscou no transporte pirata, que lucrou com a greve, cobrando, em algumas linhas valores acima da passagem normal

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

governador Ibaneis Rocha (MDB) 
sancionou crédito suplementar 
de R$ 142 milhões para as empre-
sas de ônibus do transporte pú -
blico do Distrito Federal.

A portaria saiu ontem, em 
edição extra do Diário Oficial 
do Distrito Federal (DODF) . O 
projeto foi aprovado na Câma -
ra Legislativa (CLDF), na últi -
ma semana, e os créditos serão 

financiados pelo excesso de ar-
recadação das fontes 161 (recur-
sos de dividendos da CEB) e 178 
(recursos decorrentes de juros 
sobre capital próprio). O texto 
original do governo citava que 
o recurso seria destinado a aten-
der despesas com o passe livre 
para estudantes e a manuten-
ção do equilíbrio financeiro do 
sistema de transporte público.

No entanto, um parecer da 
Comissão de Economia, Orça-
mento e Finanças (CEOF), de 
31 de outubro, apresentou uma 
emenda modificativa do texto, 
citando que a proposta visa ape-
nas a manutenção do sistema de 
transporte público. A mudança 
causou um clima de desconforto 
em parte dos deputados, já que 
os parlamentares não sabiam o 
que, de fato, estariam votando. 
Uma reunião chegou a acontecer 
antes da votação, com a presen-
ça de integrantes da Secretaria 
de Transporte e Mobilidade Ur-
bana (Semob) e de Planejamen-
to com parlamentares. O projeto 
foi aprovado com 16 votos a favor 
e cinco contrários.
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Nova parceria 
do BRB: Fórmula 1

O fim de semana também foi de esporte 
para o governador Ibaneis Rocha (MDB), 
que esteve no GP de São Paulo, em 
Interlagos, com a primeira-dama, Mayara 
Noronha. O líder do governo na Câmara 
Legislativa, Robério Negreiros (PSD), 
também estava lá. Depois do patrocínio ao 
Flamengo, o BRB entrou no circuito de 
Fórmula 1, numa parceria com os pilotos da BMW Alpine, que 
estamparam a marca do banco público do DF nos carros e nos 
capacetes. Os pilotos da escuderia, os franceses Pierre Gasly e Esteban 
Ocon, chegaram, respectivamente, em sétimo e décimo lugares, na 
corrida que teve o holandês Max Verstappen, já tricampeão, no pódio.

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Ex-delegado-geral 
exercia�influência no Metrô-DF

Um detalhe da Operação Vigia, deflagrada sábado 
com cumprimento de mandados de busca e apreensão 
e prisão preventiva do ex-diretor-geral da Polícia Civil 
do DF, Robson Cândido. A apuração dos promotores do 
Núcleo de Investigação e Controle Externo da Atividade 
Policial (NCAP) e do Grupo de Atuação Especial de 
Combate ao Crime Organizado (Gaeco) do Ministério 
Público do Distrito Federal e Territórios (MPDFT) 
revelou uma influência do ex-delegado-geral no Metrô-
DF. Ele conseguiu um emprego com salário de R$ 13,2 
mil para uma jovem de 25 anos e, quando ela não quis 
mais prosseguir no relacionamento, recebeu um aviso 
para que procurasse o RH para o exame demissionário. 
A mulher reagiu, disse a Robson que revelaria 
publicamente a perseguição que sofria com o fim do 
namoro e, no mesmo dia, a demissão foi revista.

Advogado dos delegados�poderá ser pago pelo sindicato
O Sindicato dos Delegados de Polícia Civil do DF (Sindepo) aprovou ontem uma deliberação de 

que a entidade deverá arcar com as despesas para a defesa de Robson Cândido e do delegado 
Thiago Peralva, também investigado e alvo da Operação Vigia. Segundo a entidade, esse custo 
com advogados para ajudar os delegados sindicalizados está previsto no estatuto do Sindepo.

GDF e MinC vão firmar 
acordo para reforma e 
gestão compartilhada 
do Teatro Nacional

Acordo de cooperação técnica entre o 
GDF e o Ministério da Cultura está em vias 
de ser finalizado para a reforma e o 
restauro do Teatro Nacional na parte que 
ainda não está tratada, a Sala Villa Lobos. A 
ideia é fazer também uma gestão 
compartilhada. Quem antecipou a 
informação foi o secretário de Cultura e 
Economia Criativa do DF, Cláudio 
Abrantes, durante cerimônia de tributo a 
Ruy Barbosa e celebração do Dia Nacional 
da Cultura, promovida ontem com 
organização da Comissão de Cultura, 
Esporte e Lazer da OAB/DF. “A gente 
espera, em breve, divulgar os termos e, 
inclusive, com o cronograma de atividades 
e de ações para a reconstrução, reforma e 
restauro do Teatro Nacional”, disse Cláudio 
Abrantes. A presidente da Comissão de 
Cultura, Veranne Magalhães, afirmou que 
esse foi o grande presente de um dia 
histórico para a Ordem do DF, ao receber 
autoridades e promover inédita 
programação cultural com o espetáculo 
Carmim canta Lamartine , concebido e 
conduzido pelo artista Roger Mello.

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

CLDF estuda tarifa zero
De acordo com o parlamentar, o passe livre é adotado em mais de 80 cidades no país e pode ser viável no DF também

A 
greve dos rodoviários e a 
possibilidade de adoção 
do passe livre no Distri-
to Federal foram temas 

da entrevista com o presiden-
te da Comissão de Transporte e 
Mobilidade Urbana da Câmara 
Legislativa, Max Maciel (PSol), 
no programa CB. Poder — par-
ceria entre Correio  e TV Brasí-
lia — de ontem. Aos jornalistas 
Ana Maria Campos e Arthur de 
Souza, o deputado distrital fri-
sou que os rodoviários avisa-
ram sobre a paralisação em 28 
de outubro. Ele criticou o atual 
sistema de transporte coletivo e 
afirmou que a conta sempre re-
cai sobre a população.

O senhor está acompanhando a 
greve dos rodoviários?

É importante dizer que o sin-
dicato avisou no dia 28 de outu-
bro, em uma assembleia, sobre 
a paralisação. Tinha deixado em 
estado de alerta, enquanto estava 
tramitando aquele crédito a mais 
para as empresas. Agora, cum-
priu a promessa, que era fazer a 

paralisação pedindo o aumento 
da categoria e outros benefícios. A 
gente está acompanhando desde 
muito cedo (ontem), porque, de 
fato, os trabalhadores são os pre-
judicados. Saem todos os dias pa-
ra fazer a cidade funcionar e não 
têm outras alternativas de mobi-
lidade, ficam reféns. A parte oeste 
ainda tem o metrô, que pode ser 
uma sobreposição desse serviço. 
Mas o resto da cidade ficou ilha-
do. (...) Os trabalhadores (rodo-
viários) têm todo o direito de rei-
vindicar, são eles que seguem pre-
carizados, assistindo todo dia, to-
do ano, milhões e milhões de reais 
indo para as empresas e não ten-
do uma melhora na qualidade do 
trabalho. Os ônibus continuam 
sem o motor dianteiro. Algumas 
empresas com serviços precari-
zados, ônibus que quebram. Isso 
também coloca o profissional em 
risco, porque ele tem que respon-
der para a população que o ôni-
bus quebrou, e quebrou de novo. 
Quando têm obras que não faci-
litam o transporte coletivo, só o 
transporte individual. Agora, to-
da essa conta sempre recai nova-
mente sobre o povo do DF e nun-
ca aos empresários.

É possível pensar em passe 
livre no DF?

Nós acreditamos que sim. 
Criamos a subcomissão de tari-
fa zero. Os relatórios estão no si-
te da CLDF, no link da Comissão 
de Transporte. Estamos estudan-
do. São mais de 80 cidades que 
já implementaram a tarifa zero 
e, na maioria delas, não é o esta-
do que é beneficente, é porque 
esse modelo que vigora hoje fa-
liu. Quanto mais saem pessoas 
do sistema, mais você tem que 
aumentar os subsídios para as 

empresas, pois tem um contra-
to que garante a quantidade de 
passageiros. Isso vai ficando in-
sustentável, pois caso aumente 
a tarifa, as pessoas irão comprar 
moto, carro. Nós achamos viável, 
de uma forma escalonada, assu-
mir a tarifa zero. Eu digo de ca-
ra: primeiro, mantém o transpor-
te de vizinhança nas cidades em 
que não existe transporte com 
as empresas. E o governo com 
as suas estatais, como o metrô 
e a TCB, assumem os corredores 
exclusivos com tarifa zero. Nós 

temos a vantagem de que todo 
mundo desembarca na Rodoviá-
ria (do Plano Piloto).

O senhor tem uma lei aprovada 
que estabelece o Dia do 
Hip Hop. O que vai ter de 
diversão e divulgação na 
Câmara Legislativa?

Um lado da mesa diretora 
institucionalizou a Semana Dis-
trital do Hip Hop na CLDF. É um 
evento aberto à população, mas 
voltado para a Casa. Está ten-
do uma exposição do Rivas, o 
irmão do falecido DJ JamaiKa, 
que conta a sua trajetória, a tra-
jetória do irmão pelo hip hop, 
a partir do grafite. Nós temos 
uma linha do tempo mostrando 
um resumo sobre o que foram 
os anos 1980. Vai ter uma feiri-
nha com produtos vinculados à 
cultura hip hop, filmes das 12h 
às 13h. No final da tarde, tem 
batalha de MCs, rodas de de-
bate sobre hip hop e a mulher. 
Na sexta-feira, queremos home-
nagear mais de 700 nomes que 
fizeram parte dessa história no 
DF. Qualquer pessoa pode che-
gar, é tudo gratuito e aberto à 
população”, conclui.

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press
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 »Entrevista | MAX MACIEL (PSol), | DEPUTADO DISTRITAL

Aponte a câmera do 
celular para o QR Code 

e veja a entrevista

E sobre o projeto que o senhor 
apresentou para acabar com o 
elevador social e o de serviço?

É importante dizer que, na CL-
DF, isso já foi tratado outras vezes 
pela (então) deputada Maninha, 
exatamente para evitar esse tipo 
de preconceito. A lei que a gente es-
tá apresentando é para definitiva-
mente excluir o termo “serviço”. Al-
guns zeladores não podem dividir o 
elevador com seu patrão. Às vezes, 
têm que subir escada, descer. Isso 
virou cultural. Que bom que isso 
gera debate, pois isso faz com que 
as pessoas entendam a história.

*Estagiário sob a supervisão
de Malcia Afonso
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Divulgação

Alegria e lições de técnico para técnico
O fim de semana foi duro para a segurança pública com a prisão 

do ex-diretor-geral da Polícia Civil Robson Cândido e o afastamento 
do delegado Thiago Peralva, que passará a usar tornozeleira 
eletrônica. Os dois são acusados de usar a estrutura da corporação 
para stalkear uma ex-namorada de Robson. Mas pelo menos o 
titular da pasta, Sandro Avelar, teve uma alegria inédita: o 
Fluminense, seu time do coração, derrotou o Boca Juniors no 
Maracanã e levou o título da Libertadores. Sandro, por pouco, não 
acertou o placar. Ele apostou em 3 x 1. Deu até para celebrar a 
vitória com o técnico do Flu e da Seleção Brasileira, Fernando Diniz, 
e agradecer pelo jogão. “Grande Diniz, obrigado pelo título que não 
viria sem você, mas obrigado sobretudo pelo exemplo de trabalho, 
fé e perseverança que vai muito além do futebol”, disse Sandro.

Debate com 
Ives Gandra

O Lide recebe, nesta 
quinta-feira, o ministro 
Ives Gandra Martins Filho, 
do Tribunal Superior do 
Trabalho (TST), para falar 
sobre segurança jurídica 
nas relações trabalhistas. O 
anfitrião do almoço-
debate, empresário Paulo 
Octávio, esteve 
pessoalmente com o 
ex-presidente do TST na 
semana passada para 
convidá-lo. Estava 
acompanhado da deputada 
distrital Paula Belmonte 
(Cidadania), autora de uma 
homenagem para o jurista 
na Câmara Legislativa. Ives 
Gandra vai receber o título 
de Cidadão Honorário de 
Brasília, pela carreira como 
jurista, professor e 
magistrado. A solenidade 
será um dia depois do 
almoço do Lide.

Título em dobro
No mesmo dia, a Câmara Legislativa 

do DF vai prestar duas homenagens. A 
pedido da deputada Paula Belmonte 
(Cidadania), além da condecoração a 
Ives Gandra Martins Filho, os distritais 
vão conceder o título Post Mortem ao DJ 
Jamaika (Jefferson da Silva Alves), no 
encerramento da semana dedicada ao 
Hip Hop, proposta pelo deputado Max 
Maciel (PSol). Entre outros feitos, o 
artista da Ceilândia popularizou o 
movimento cultural no DF.
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SISTEMA FINANCEIRO 

Deputados preparam 
questionamentos ao 
presidente do BRB

Colégio de Líderes da Câmara Legislativa decidiu, ontem, marcar uma reunião com o comando do banco público para que sejam esclarecidas questões 
como suposto prejuízo na parceria com o Flamengo, venda da carteira dos consignados e deterioração dos indicadores “com perspectiva negativa”

E
m reunião ontem, o Colé-
gio de Líderes da Câma-
ra Legislativa aprovou um 
convite para que o presi-

dente do BRB, Paulo Henrique 
Costa, participe de uma reunião 
fechada com os 24 deputados 
distritais. Ele será chamado a 
comparecer na Casa na próxi-
ma segunda-feira, às 10h. Paulo 
Henrique não é obrigado a res-
ponder aos questionamentos dos 
parlamentares, mas uma recusa 
pode dar margem para a abertu-
ra de uma CPI sobre o BRB.

Deputados da oposição, co-
mo Fábio Felix (PSol), Gabriel 
Magno (PT) e Max Maciel (PSol) 
já apoiam a abertura de uma in-
vestigação na Câmara, para que 
os números do banco sejam au-
ditados de forma transparente. 
Há, segundo análise da agência 
de classificação Moody’s, uma 
“perspectiva negativa” nos indi-
cadores do banco. O Banco Cen-
tral, ao analisar os últimos ba-
lanços do BRB, mandou que es-
sa contabilidade fosse refeita por 
conta de inconsistências, e os 
acionistas minoritários aponta-
ram uma série de falhas, como 
o Correio  tem revelado em re-
portagens feitas com base em 
relatórios divulgados pelo pró-
prio banco.

Gabriel Magno e sua equi-
pe têm estudado o assunto 
com profundidade. Ele ana -
lisou com lupa a manifesta -
ção de voto da Associação 
dos Empregados do Banco de 
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Brasília (AEBRB) e da Associa-
ção Atlética Banco de Brasília 
(AABR), acionistas do banco, 
em assembleias. Em 2021, as 

entidades recomendaram a re -
jeição das contas.

Na última assembleia, rea -
lizada em abril, as associações 

apontaram, por exemplo, um 
prejuízo na parceria do BRB com 
o Flamengo e falta de transpa-
rência nas contas do projeto. 
Segundo as minoritárias, todo 
o prejuízo tem sido comporta -
do pelo BRB, mesmo quando há 
previsão no contrato de que ca -
da parte tenha responsabilida -
de por metade do negócio. “É 
patente a ausência de econo-
micidade, uma vez que o banco 
deixa de dividir os custos com o 
sócio. A equação está desbalan-
ceada para o lado da agremia-
ção futebolística, que só partici -
pa quando houver lucro”, apon -
tam os acionistas minoritários.

O deputado Gabriel Magno 
pediu ao Tribunal de Contas do 
DF que lhe encaminhe cópias 
de oito processos em tramita -
ção relacionados à parceria do 
BRB com o Flamengo. Na con-
dição de parlamentar, ele tem 
competência para fiscalizar e 

exercer o controle externo dos 
contratos públicos.

O líder do PT na Câmara Le-
gislativa, Chico Vigilante, está 
acompanhando todas as infor -
mações sobre a deterioração 
dos indicadores do BRB. Ele de-
fende que o presidente do ban -
co apresente esclarecimentos 
sobre todas as dúvidas dos dis-
tritais. “Ele irá à Câmara Legis-
lativa”, garante o petista.

A deputada distrital Dayse 
Amarilio (PSB) também está se 
inteirando da situação para orga -
nizar os questionamentos ao pre -
sidente do BRB. Da mesma forma, 
o deputado Max Maciel, integran -
te da Comissão de Fiscalização e 
Transparência da Câmara Legis-
lativa, tem buscado dados sobre 
a situação do banco controlado 
pelo Governo do Distrito Federal.

Em viagem a Portugal, a de-
putada Paula Belmonte (Cidada -
nia), presidente da Comissão de 

Fiscalização e Transparência da 
Câmara Legislativa, chega ama-
nhã a Brasília e na quinta-feira 
promove uma discussão sobre 
a situação do banco. Um dos te-
mas que despertam sua atenção 
é a questão dos servidores e apo-
sentados superendividados que 
têm sofrido com a cobrança de 
débitos diretamente na conta do 
BRB, por onde recebem seus sa-
lários e proventos.

O BRB vendeu carteiras de 
empréstimos consignados pa -
ra instituições financeiras pri -
vadas e não pode mais tomar 
providências para que uma lei 
distrital que trata do endivida -
mento responsável seja cum-
prida. A lei, de autoria do depu -
tado Roosevelt Vilella (PL), pre-
vê que os bancos sejam proibi-
dos de descontar da conta cor-
rente do devedor um percentual 
superior a 40% de sua remune-
ração ou subsídio.

 » Deterioração

Série de reportagens do Correio, 
com base em relatórios do 
próprio banco, manifestações 
do Banco Central, análise de 
risco da agência independente 
de classificação Moody’s 
e no voto de acionistas 
minoritários em assembleia, 
indica que os números do BRB 
são preocupantes e há uma 
perspectiva negativa, apesar de 
a instituição apresentar uma 
imagem de cenário lucrativo. 
As acionistas minoritárias 
dizem que a parceria com o 
Flamengo só é lucrativa para 
o time carioca e o prejuízo, 
apontado em relatório, fica 
apenas com o BRB.
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Crônica da Cidade

Tricolor
de coração

Em homenagem à conquista do Flu-
minense, que levantou a taça Libertado -
res da América, no domingo, em pleno 
Maracanã, evoquemos um torcedor ilus -
tre do tricolor: Nelson Rodrigues. Nunca 
teve problemas em falar sobre a morte. 
Ela sempre esteve colada em seu corpo 
e ele jamais se esquivou de encará-la em 
crônicas, contos, peças ou entrevistas: 
“A morte é anterior a si mesma. Come-
ça antes, muito antes. É todo um lento, 
suave, maravilhoso processo. O sujeito 

já começou a morrer e não sabe”.
O amor e a morte eram os grandes te-

mas de sua vida: “Morrer significa, em 
última análise, um pouco de vocação. 
Há vivos tão pouco militantes que temos 
vontade de lhes enviar coroas ou de lhes 
atirar na cara a última pá de cal. Esses, 
sim, têm a vocação da morte”. Apesar 
da obsessão, Nelson tinha uma enorme 
e visceral vocação para a vida.

A última crônica que escreveu não 
poderia ser mais dramática, épica e co-
movente. Nelson estava muito doente, 
debilitado desde os anos 1930, quando 
sobreviveu a uma tuberculose. A doença 
no pulmão se irradiou pelo corpo e fragi -
lizou, especialmente, o coração.

Estávamos no início de dezembro de 
1980. Disputavam a final do campeonato 

carioca o Vasco da Gama e o Fluminen-
se, time de coração de Nelson há 60 mil 
anos antes do paraíso. O médico e ami-
go do cronista, doutor Stand Murad, re-
comendou expressamente evitar qual-
quer emoção forte.

Nelsinho Filho proibiu que o pai li-
gasse o radinho de pilha e prometeu re-
latar todos os lances com detalhes. Am-
bos estavam com 200 megavolts de ten-
são. E se o Vasco fizesse um gol? E se o 
Flu empatasse e virasse o jogo? E se o 
Vasco revertesse o resultado? Não im-
portava, qualquer acontecimento ou 
placar eram perigosos.

Nelsinho tremia de emoção, mas des-
conversava: “O Flu está bem”. A partida 
virou 0x0. E logo no início do segundo 
tempo, o zagueiro Edinho cobrou uma 

falta e fez o gol que daria o título ao Flu-
minense. Nelsinho chorou lágrimas de 
esguicho, mas segurou a notícia. E se o 
Vasco virasse? Ufa, finalmente, o drama 
acabou. Contudo, havia ainda o mais di -
fícil: como contar a Nelson sem desen-
cadear uma violenta emoção.

Com habilidade, Nelsinho declarou 
de maneira contida: o Fluminense era 
campeão. Nelson não tinha forças, mas 
arrancou um grito: “Preciso escrever”. 
Não conseguia ordenar as palavras. Re-
solveu ditar para Nelsinho a última crô -
nica: “Amigos, em futebol, nunca houve 
uma vitória improvisada. Tem sido as -
sim através dos tempos. Tudo começou 6 
mil anos atrás. Vocês compreenderam?”.

A crônica foi publicada em 2 de 
dezembro e, 18 dias depois, Nelson 

morreria: “A maior dignidade da morte é 
física. Nunca o homem é tão belo como 
quando está morto”, escreveu Nelson: 
“Porque tem então assegurada a eter-
nidade, é na morte que o homem tem o 
seu rosto verdadeiro. Na vida, usamos 
máscaras sucessivas e contraditórias. Só 
a morte revela a nossa verdadeira face”.

Em uma entrevista a Otto Lara Resen-
de, ao ser perguntado sobre quais se-
riam as últimas palavras no leito de mor -
te, Nelson respondeu: “O Marx é uma 
besta. Que boa besta é o Marx!”. Nelson 
ficava indignado com o fato de o filóso-
fo alemão nunca ter escrito nenhuma li -
nha sobre o tema essencial. Mas Nelson 
partiu feliz, no êxtase do campeonato do 
Fluminense: “A morte é um grande des-
pertar”, intuiu o nosso profeta do óbvio.

SOCIAL /

Padaria Artesanal chega ao DF

A unidade polo do projeto foi inaugurada na paróquia Sagrado Coração de Jesus e Nossa Senhora das Mercês, 
na 615 Sul, e em 30 locais de outras regiões administrativas. A ideia é profissionalizar as pessoas em panificação

I
nclusão e qualificação profis -
sional são alguns dos objetivos 
do projeto Padaria Artesanal 
na formação de agentes mul-

tiplicadores. Lançada ontem, no 
Distrito Federal, a iniciativa que 
ensina panificação conta com 
uma unidade polo, estabelecida 
na paróquia Sagrado Coração de 
Jesus e Nossa Senhora das Mer-
cês, na 615 Sul, e outros 30 locais 
em várias regiões da capital para 
atender gratuitamente a popula -
ção interessada, em especial, pes-
soas em vulnerabilidade social. 
O evento, ocorrido na paróquia, 
teve a presença da madrinha do 
projeto e segunda-dama do Bra -
sil, Lu Alckmin, do arcebispo de 
Brasília Dom Paulo Cezar Costa 
e do pároco Frei Rogério Soares.

Emocionada durante a ceri-
mônia, Lu Alckmin explicou que 
o curso de panificação ocorre em 
apenas um dia com aula de 8h 
às 17h. “Ensina a fazer 10 tipos 
de pães nutritivos, saborosos e 
de alto valor comercial. As recei-
tas são muito fáceis e de custo 
baixo, gerando emprego rapida-
mente”, destacou. “Logo que os 
alunos chegam, eles têm aulas 
teóricas, aprendendo noções de 
ética, cidadania, saúde e higiene. 
Depois, é a aula prática que tem 
a mão na massa, quando eles fa-
rão os pães. No final da tarde, eles 
experimentam tudo”, detalhou.

O lançamento oficial da 

Alunos aprendem a fazer dez tipos de pães saborosos, nutritivos e com alto valor comercial

Arthur Ramos/CB/DA Press

 � JÚLIA ELEUTÉRIO

unidade polo do projeto Pada -
ria Artesanal dará início aos tra -
balhos de qualificação profissio -
nal. A ideia, segundo a Arquidio -
cese de Brasília, é formar, todos os 
anos, cerca de 100 agentes mul-
tiplicadores de conhecimentos 
de panificação no Distrito Fede -
ral e no Entorno. O projeto visa 
ensinar às pessoas de baixa ren-
da todas as etapas para a produ-
ção dos pães, por meio de proces-
sos caseiros, sem a utilização de 
equipamentos especiais ou con -
servantes.

Arcebispo de Brasília, Dom 
Paulo Cezar Costa destacou a 
iniciativa da segunda-dama em 
trazer o projeto, iniciado em São 
Paulo, para o DF. “Para nós, é uma 
grande alegria fazer essa parceria. 
É um desejo de que as pessoas vi-
vam com dignidade, e a padaria 
artesanal pode ajudar, pois é uma 
forma de aumentar a renda fami -
liar”, disse. O arcebispo realizou 
uma oração e abençoou a uni-
dade. “Para fazer o bem, é preciso 
que todos os atores da sociedade 
estejam unidos para a construção 
do bem e na luta pela dignidade 
humana”, destacou.

Efeito multiplicador

Para atender os alunos, a co-
zinha da Paróquia Sagrado Cora-
ção de Jesus e Nossa Senhora das 
Mercês foi reformada e equipada. 
O projeto faz parte de uma parce-
ria entre a Arquidiocese de Brasí-
lia, Senai, Senac, Sebrae e empre-
sas privadas do DF. As 30 entidades 
cadastradas, que se tornam agentes 
multiplicadores, receberam os kits 
do projeto, com itens fundamen -
tais na produção das receitas, como 
forno a gás, liquidificador, formas e 
uma mesa de aço inox.

Administrador da unidade e pá -
roco, Frei Rogério Soares ressaltou 
que o projeto está de portas aber-
tas a todos que queiram aprender 
a fazer pão. “Aqui é onde as pes-
soas vão aprender e vão voltar pa-
ra as suas comunidades no DF e 

no Entorno para ensinar outras 
pessoas. Então, é um efeito mul-
tiplicador”, comentou. A maioria 
das padarias artesanais está loca-
lizada em paróquias, algumas em 
outros centros religiosos de matriz 
africana e espíritas, além de asso-
ciações sociais.

Quem tiver interesse em 
aprender sobre a produção de 
pães deve procurar a paróquia 
e encontrar a unidade próxima 
do local onde mora. “Vamos ter 
sempre aulas e vamos ampliar 
para mais lugares. É um projeto 
simples, ao mesmo tempo trans -
formador”, afirmou o frei. O pro-
jeto conta com unidades em So-
bradinho, Samambaia, Estrutu-
ral, Sol Nascente, Itapoã, além de 
outras regiões administrativas. 
“Vamos ter dois polos em Alexâ-
nia. A ideia é que mais empresá-
rios se sensibilizem e doem kits”, 
destacou o pároco.

A qualificação dos futuros 
panificadores será ministra -
da pelo chef Brown, conheci -
do panificador formado nas 
primeiras edições do projeto 
em Guarujá (SP), estado on-
de a iniciativa começou, em 
2001. Os alunos receberão uma 
apostila para as aulas e um cer-
tificado de multiplicadores do 
projeto ao final do curso. Pa -
ra mais informações sobre a 
Padaria Artesanal, os interes-
sados pode entrar em contato 
por e-mail: padariaartesanalo -
ficial@gmail.comLu Alckmin e o arcebispo de Brasília, Dom Paulo Cezar Costa

Arthur Ramos/CB/DA Press

Obituário

 » Campo da Esperança

Alair Alves César, 87 anos
Antônio Agide Bulgari, 76 anos
Maria Esmeralda Pimenta 
D'Oliveira, 99 anos
Natalino Alves da Rocha, 67 anos
Nizar Lambert Raad, 60 anos
Raimunda Soares de Melo, 79 anos
Sérgio Luiz Branco dos Santos, 
57 anos
Terezinha Ferreira Bandeira,  
90 anos

 » Gama

Ediimar da Silva Freire, 81 anos
Maria Giovana da Conceição 
Marques, 77 anos
Nailde da Silva Novais, 63 anos
Paulo de Jesus Costa, 71 anos

 » Taguatinga

Adauto Diógenes, 91 anos
Fernando de Souza Dias, 83 anos
Francisca Mara Bezerra Martins, 
40 anos
Geraldo Patrício do Nascimento, 
55 anos
João Santana da Silva Paiva,  
22 anos
Maria Januária de Lima 
Dourado, 82 anos
Maria Keila de Jesus, 50 anos
Maria Pereira de Sousa, 81 anos
Maria Severina da Conceição, 
85 anos
Matheus Afonso Alves, 16 anos
Pedro Robson Pierres Santana 
Alves, 64 anos
Raimundo Nonato da Silva, 69 anos

Renato Carrilho Mendes, 71 anos
Santana Antunes Ferreira, 61 anos
Selma Maria Diniz Alves Roldão, 
70 anos

 » Planaltina

Conceição Gonçalves da Cruz, 
89 anos
Odálio Paulino de Lima, 85 anos

 » �Jardim Metropolitano

Evangelista Conceição Dantas, 
74 anos (Cremação)
Madelon Gonçalves Alves, 50 
anos (Cremação)
Reginaldo Oscar de Castro, 81 
anos (Cremação)
Vicente Inácio de Almeida, 85 anos

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor 
Grá�co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br Sepultamentos realizados em 06 de novembro de 2023

Foi dado início à fase de coleta 
da Pesquisa Distrital por Amostra 
de Domicílios Ampliada (PDA-
D-A) de 2023. Em novo forma-
to, o estudo vai levantar infor-
mações diretamente nas casas 
dos moradores com o objetivo 

de conhecer as características da 
população, bem como dados so-
bre trabalho, renda, transporte e 
educação. O levantamento tam-
bém vai trazer perguntas sobre 
sexualidade, identidade de gêne-
ro e segurança alimentar.

Além das 35 regiões adminis-
trativas do Distrito Federal, a 

 � NAUM GILÓ

Pesquisa inclui 
Entorno do DF

CENSO

pesquisa também vai extrair in -
formações das populações dos 
12 municípios goianos que for -
mam a Periferia Metropolitana 
de Brasília (PMB), outra novida -
de do estudo. A nova versão da 
pesquisa vai reunir o PDAD Ur -
bano, o PDAD Rural e a Pesqui-
sa Metropolitana por Amostra 
de Domicílios (PMAD).

Na fase de aplicação dos ques-
tionários nos domicílios, que 
já está ocorrendo, são aborda-
das questões relacionadas à in-
fraestrutura (esgotamento sa -
nitário, abastecimento de água, 

eletricidade, etc.), educação, tra -
balho e rendimento, saúde indi-
vidual e segurança alimentar e 
benefícios sociais.

Adesão

Para que a pesquisa ocorra de 
maneira efetiva, a adesão da popu-
lação na etapa de coleta é funda-
mental. “Todos os agentes de cole-
ta terão um crachá com QR Code, 
no qual o morador poderá entrar 
no site do instituto confirmando 
que a pessoa que está batendo na 
porta da sua casa é credenciada do 

IPEDF”, antecipa Dea Fioravante, 
diretora de estatística e pesquisa 
socioeconômica do instituto, res -
ponsável pela pesquisa.

O morador também pode -
rá confirmar a participação do 
agente na pesquisa pelo unifor-
me, obrigatório para todos os 60 
agentes de coleta, que pode ocor-
rer fora dos horários comerciais e 
aos finais de semana. Ao todo, se-
rão necessários 25 mil questioná-
rios completamente respondidos 
para a conclusão da pesquisa.

“A ideia é conhecer a nossa po-
pulação, como vive, onde mora, que 

tipo de transporte utiliza e, daí, ex -
trair dados muito importantes para 
o governo pautar a elaboração de 
políticas públicas”, explicou Manoel 
Clementino Barros, diretor-presi -
dente do instituto. “É um trabalho 
feito a muitas mãos”, acrescentou.

O secretário de Fazenda do 
DF, José Itamar Feitosa, que es-
tava presente na coletiva, desta-
cou a importância do trabalho 
desempenhado pelo IPEDF. “O 
instituto tem uma mão de obra 
muito bem qualificada que ajuda 
muito no trabalho da Secretaria 
de Fazenda”, assinalou.

���� ���������� �� �� �������

�����
 � �
	
�� �� �
����� �� �� ���
 

�������
 �� ���•
� ��� •��	���� ��� ���••
��•

������� ��� ���������

�������

������
 �•���  �­ � �­ •
���€ ��� � ‚� ��ƒ
„…†���€ ��� � ‚� ��ƒ

��• ‡� ˆ�• ��‡ � „
��� �
 ‰��Š������ ‹�…•���� � „�‹

� ������� �����
����� ������� �� ��������
������� 
	���� �������� �� ����� ��

��
��������� ������� ��������� ��
�������������� � ���������� �������� �

������� �����
�� ��� ��������

����
�� Œ��Ž���
��




Correio Braziliense   �s  Brasília, terça-feira, 7 de novembro de 2023  �s  Cidades  �s  21

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Nossas dúvidas são traidoras e nos fazem 
perder o que, com frequência, poderíamos 

ganhar, por simples medo de arriscar
William Shakespeare

Distritais aprovam recondução 
para Junta Comercial

O diretor-secretário da Fecomércio-DF e presidente do Sindióptica-DF, José 
Fernando Ferreira da Silva, foi reconduzido ao cargo de vice-presidente 
da Junta Comercial, Industrial e de Serviços do DF (Jucis-DF). Além dele, 
o atual presidente, Walid Sariedine, também teve o nome aprovado pelos 
deputados distritais durante plenária realizada na Câmara Legislativa do 

DF. Em agosto deste ano, os distritais aprovaram a proposta do Executivo de 
ampliação do mandato do órgão para quatro anos a fim de compatibilizar a 

Lei Distrital à legislação federal que trata de juntas comerciais no Brasil.

CHEFIA /

Delegada assume a 19ª DP
Adriana Romana ocupa a vaga de Thiago Peralva, afastado das funções sob acusação de usar a estrutura 

A 
19ª Delegacia de Polí-
cia (P Norte) tem no-
va chefia. Ontem, a Po-
lícia Civil do Distrito 

Federal (PCDF) anunciou que 
quem assume a cadeira no lu-
gar de Thiago Peralva é Adriana 
Romana. A mudança vem dois 
dias depois de Peralva ser afas-
tado das funções sob suspeita 
de usar a estrutura da Polícia 
Judiciária para perseguir uma 
amante do ex-delegado-geral 
da PCDF, Robson Cândido, que 
foi preso durante a ação. Peralva 
foi afastado do cargo e obriga-
do a usar tornozeleira eletrôni-
ca, enquanto Robson teve a pri-
são convertida em preventiva.

Com uma trajetória sólida na 
PCDF desde sua entrada, em 28 
de março de 2006, Adriana ocu-
pou inúmeros cargos de des-
taque ao longo de sua carrei-
ra, incluindo coordenadora de 
plantão da Delegacia Especiali-
zada de Atendimento à Mulher 
(Deam), delegada-chefe da 19ª 
DP, delegada-chefe da 38ª DP 

Com trajetória sólida na PCDF, Adriana Romana ocupou cargos de destaque Thiago Peralva foi afastado do cargo e obrigado a usar tornozeleira

redes sociais Divulgação/Facebook
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Novembro Azul nos 
canteiros de obras

Quase 6 mil trabalhadores da 
indústria da construção civil 
participarão, ao longo deste 

mês, no Distrito Federal, de uma 
mobilização sobre a importância 

da prevenção ao câncer de 
próstata e do tratamento. No 
setor produtivo, a campanha 

Novembro Azul será realizada por 
quatro instituições parceiras, por 

meio de palestras e dinâmicas 
organizadas por equipes de saúde 
multidisciplinar, em 40 canteiros 

de obras espalhados pelo DF.

Consultas e exames
Realizam a campanha o 

Sindicato da Indústria da 
Construção Civil do Distrito 
Federal (Sinduscon-DF), o 

Serviço Social da Indústria da 
Construção do Distrito Federal 
(Seconci-DF), o Serviço Social 

da Indústria (Sesi) e o Sindicato 
dos Trabalhadores na Indústria 

da Construção Civil e Mobiliário 
de Brasília (Sticombe). 

Trabalhadores e empregadores 
da construção civil terão acesso 
a consultas com especialistas e 
exames iniciais, gratuitamente.

Sabatina
Antes de serem reconduzidos ao cargo, José Fernando 

e Walid foram sabatinados pela Comissão de Desenvolvimento 
Econômico Sustentável, Ciência, Tecnologia, 

Meio Ambiente e Turismo.

Celeridade
A Jucis-DF já foi uma das juntas comerciais mais céleres do Brasil 

em termos de registro de empresas. Mas vinha enfrentando 
problema de desfalque no quadro. Parte chegou a ser remanejada 
para quando foram criadas, recentemente, novas administrações 

regionais. Mas a atual gestão aponta que a situação foi 
solucionada e que a junta vai continuar agilizando os processos.

Educação em 
ritmo de samba

O cantor e ativista cultural, 
Marcelo Café, está à frente de 
um projeto que leva samba 

para as escolas de forma lúdica 
e com foco educativo. Em 2018, 
ele criou o Festival Tardezinha 
do Samba, realizado na Casa 
do Cantador, com encontros 
musicais no ritmo de samba, 

choro e charme. “Em 2022, 
eu senti a necessidade de 

ampliar o alcance da cultura 
afro-brasileira para dentro das 
escolas, promovendo o debate 
com os jovens e ajudando na 

formação de uma geração 
menos preconceituosa com 
as questões de raça e gênero, 
entre outros”, conta Marcelo, 
que é morador de Ceilândia. 
O projeto já está na segunda 

edição, com realização de 
oficinas de percussão, dança, 
palestras e rodas de conversa 

com os estudantes.

Destaque 
Great Place To Work

O escritório de advocacia Caputo, 
Bastos e Serra Advogados está 

entre uma das melhores empresas 
para trabalhar, segundo o ranking 
do Great Place To Work (GPTW), 

consultoria global que apoia 
organizações a obter destaque 

nos resultados por meio de 
uma cultura de confiança, alto 
desempenho e inovação. Para 
receber o selo, as organizações 

precisam alcançar uma pontuação 
mínima de 77% de confiança e 

satisfação entre seus colaboradores. 
A empresa foi certificada com uma 

nota trust de 88.

Dança e mitologia 
africana

O projeto conta com 
o patrocínio do FAC 
— Fundo de Apoio à 
Cultura, da SECEC — 
Secretaria de Cultura 
e Economia Cultural 

do DF, e será realizado 
no CEF (Centro de 

Ensino Fundamental) 
4, CEF 11, e CEF 26, 
todos localizados 

na Ceilândia. Entre 
as atividades, que 
acontecerão no 

período de 6 a 21 
de novembro, se 

destacam as oficinas 
de dança charme com 
o professor Petrônio 

Paixão, dança afro 
com Lady B, além 
de palestra sobre 

democracia, racismo e 
mitologia africana.

da Polícia Judiciária para ajudar o ex-delegado-geral da PCDF Robson Cândido a perseguir uma ex-namorada

Com 23 lojas em todo o Dis-
trito Federal, uma rede de super-
mercados teve os três sócios presos 
em uma operação da Polícia Civil 
(PCDF). Os empresários são acu-
sados de desviar energia elétrica e 
causar um rombo de mais de R$ 
1 milhão em contas desse serviço.

A operação foi desencadeada 
ontem pela Divisão de Repressão a 
Roubos e Furtos II (DRF2) da Polícia 
Civil e é fruto de uma investigação 

realizada desde setembro, que re-
velou que os estabelecimentos des-
viaram grande quantidade de kwh 
— aproximadamente R$ 1,15 mi-
lhão em contas de energia. Um ele-
tricista responsável por fazer os des-
vios também foi preso.

Segundo as investigações, o ele-
tricista pretendia cometer fraude 
processual ao tentar desfazer uma 
das ligações clandestinas enquanto 
uma das unidades da empresa era 

vistoriada pela PCDF. Foi constata-
do ainda que um dos sócios presos 
contava com uma ligação clandes-
tina na própria residência.

Durante a análise das filiais 
da rede investigada (Gama, San-
ta Maria, Taguatinga, Ceilândia e 
Recanto das Emas), foi verificado 
que em várias delas tinham um 
sistema de desvio de energia alta-
mente sofisticado e de difícil cons-
tatação, com o uso de aparelhos 

temporizadores nos relógios de 
energia das empresas para fins de 
diminuição da medição.

Até o fechamento desta edi-
ção, o Correio  não conseguiu fa-
lar com a defesa dos investigados. 
O espaço segue aberto para ma-
nifestações. Os responsáveis pe-
la rede responderão pelos crimes 
de furto e estelionato. A pena para 
cada crime pode chegar a 8 anos 
de reclusão. (DD)

Sócios de supermercado na cadeia
INVESTIGAÇÃO

(Vicente Pires), delegada-chefe 
da 29ª DP (Riacho Fundo), dele-
gada-chefe da Deam 2 e diretora 
da Divisão de Repressão aos Cri-
mes contra a Propriedade Ima-
terial e a Fraudes, do Departa-
mento de Polícia Especializada.

Thiago Peralva está afastado 
das funções desde sábado, após 
ser alvo de uma operação do 

Ministério Público. Ontem, me-
diante decisão judicial, ele colo-
cou tornozeleira eletrônica. Os 
promotores de Justiça também 
cumpriram mandado de busca 
e apreensão na casa de Peralva, 
em Águas Claras.

Segundo as investigações do 
MPDFT, no escândalo que en-
volveu o ex-diretor da PCDF 

Robson Cândido, Peralva atuou 
fortemente para auxiliar o ex-
chefe na perseguição contra a 
amante. Dessa forma, as liga-
ções telefônicas da namorada do 
delegado-geral seriam monito-
radas como se ela fosse uma cri-
minosa ou interlocutora de trafi-
cantes. O objetivo era ter acesso 
a todos os passos da jovem de 25 

anos, saber com quem ela fala-
va e os lugares que frequentava. 
Peralva teria inserido no sistema 
o prefixo telefônico da vítima.

De acordo com as apurações, 
os delegados investigados pro-
moveram de forma clandesti-
na e criminosa a interceptação 
no sistema VIGIA para pratica-
rem stalking (perseguição) e a 

violência psicológica com a ví-
tima. Tudo começou quando a 
namorada de Robson Cândi-
do procurou a Delegacia Espe-
cial de Atendimento à Mulher 
(Deam) e denunciou que esta-
va sendo perseguida pelo en-
tão delegado-geral. Na época, a 
mulher de Robson também re-
gistrou ocorrência.

Sede em Brasília
O Caputo, Bastos e Serra Advogados é uma sociedade fundada em 

2010 pelos irmãos Gustavo Caputo e Francisco Caputo. Com sede em 
Brasília, tem filiais em São Paulo e Recife. “Nossa missão é prestar um 
serviço jurídico de excelência. Para isso, precisamos de um ambiente 

de trabalho adequado para abrigar profissionais extraordinários”, 
frisou Francisco Caputo, sócio-fundador do escritório.
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CURSOS

Tecnologia
Estudantes do ensino médio 
de escolas públicas e particu-
lares do DF podem participar 
do projeto Capacitech, que vai 
promover cursos e workshops 
voltados para a área de tec-
nologia, produção de jogos 
eletrônicos e audiovisual. A 
programação será nos meses 
de novembro e dezembro. É 
obrigatório estar regularmente 
matriculado na escola. As ins-
crições são gratuitas e podem 
ser feita pelo site capacite-
chbsb.com.

IFB
Estão abertas as inscrições 
para os cursos técnicos do 
Instituto Federal de Brasília 
(IFB) 2024. As vagas são para 
o ensino médio integrado, 
subsequente (pós-médio) e 
educação de jovens e adultos 
(Proeja). São mais de�30 cur-
sos diferentes e tudo gratuito. 
As inscrições vão até 24 de 
novembro e podem ser feitas 
pelo portal ifb.edu.br.

OUTROS

Comédia
O brasiliense Denison Carva-
lho apresenta seu stand up 
No Detalhe. O comediante faz 
parte do elenco do Comedy 
Central e é roteirista do pro-
grama A Culpa é do Cabral. 
Em 9 de dezembro, no Tea-
tro SESI Saúde Central Park, 
na Asa Sul. O inicio do even-
to será às 21h. Os ingressos 
custam R$ 40 (meia) e R$ 80 
(inteira) e devem ser adquiri-
dos pelo site ingressodigital.
com. Mais informações pelo 
telefone (61) 98109.9080.

Missão improviso
A Companhia de Comédia 
Setebelos apresenta, em 12 de 
novembro, às 19h, o espetácu-
lo Missão Improviso. O evento 
tem uma dinâmica na qual o 
público propõe os temas e os 
comediantes fazem improvi-
sos na hora. Ingressos custam 
entre R$ 25 e R$ 40 e podem 
ser adquiridos por meio do site 
link tr.ee/setebelos. A apresen-
tação será no Teatro da Caesb 
de Águas Claras. Mais infor-
mações: (61) 98480-4654.

Pagode
Neste sábado, a partir das 18h, 
o Brazólia recebe o Baile do Se 

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial
Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

SETOR NOROESTE RECANTO DAS EMAS

ESGOTO ESTOURADO PARQUES QUEBRADOS
Fernanda Togojebado informou que na noite de terça-feira, dia 31 de 

outubro de 2023, o esgoto da Caesb estourou e está vazando até hoje (01/11), 
contaminando o solo, a água e o ar da região. Isso coloca em risco a saúde e a 
vida dos moradores, além de causar danos irreversíveis ao meio ambiente. O 
local é na Aldeia Boe Bororo, onde vivem comunidades indígenas.

 » Em nota a Caesb informou que, “foi encontrada uma enorme quantidade 
de cabos de energia jogados dentro da rede do Setor Noroeste e que essa 
foi a causa do transbordamento de esgotos no local. É necessário que a 
população faça a sua parte e não descarte materiais irregularmente na 
rede, tais como: cabos, lixo, sacos plásticos, fibras de tecido, madeira e 
areia, gordura etc, pois esses itens são considerados estranhos aos esgotos e 
os maiores responsáveis pelos problemas de obstrução das redes coletoras”. 
Orientamos que, para o pronto atendimento das solicitações, faz-se 
necessário o seu registro junto aos canais de atendimento disponibilizados 
pela Caesb: Central 115, App Caesb e Portal de Serviços, contido no site da 
Companhia ( www.caesb.df.gov.br ).

Mariane Brandão, mãe e moradora do Recanto das 
Emas, queixa-se da falta de reparos nos parques localizados 
na quadra 204 (perto da avenida do Potiguar) e na 404. 
Segundo ela, "os parquinhos estão quebrados e da 
forma que se encontra não é adequado para as crianças 
brincarem", finalizou.

 » Em nota, a Administração Regional do Recanto das 
Emas informa que recentemente realizou um processo 
licitatório para reformar nove parquinhos que não 
apresentavam boas condições de uso, além de planejar 
a revitalização dos demais espaços públicos como estes 
que necessitam de reparos. A Administração também 
esclarece que "não mede esforços na busca de recursos 
orçamentários para que outros locais da sexta maior 
Região Administrativa do Distrito Federal sejam 
beneficiados". disse em nota.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » ITAPOÃ
Horário: 9h às 13h
Local: Capão da Erva, Chácaras 
5, 61, 80, 81, Mandacaru, Sabiá, 
São Gabriel, DF-250, KM 8 e 
KM 9.
Local: Condomínio Euller 
Paranhos, Avenida Buriti, 
Avenida da Floresta, Avenida 
Hugo Povoa, Chácaras 1, 3, 4, 
5, 6, 8, 10, 12, 16, 20, 25, 26, 27, 
31, 32, 34, 36, 39, 54, 62, 65, B 9, 
Conjunto B, Lote 22, Quadras 2, 
4, 6, C, QH 6, QN 2, QN 4, QN 6.
Local: DF-250, KM 3, KM 4, KM 
5 e KM 8.
Local: Fazendinha, DF-250, KM 
1.
Local: Núcleo Rural Sobradinho 
dos Melos, Chácaras 7, 17, 18, 
30, 35, 40 Recanto, Primavera e 
Quadra 2.
Local: Quadra 3, Conjunto B.
Serviço: Modernização de rede.

Fonte que ilumina o coração

Isto é Brasília 

Criada para comemorar o 50º aniversário de Brasília, a Fonte Luminosa — o Fonte da Torre de TV — é 
um dos monumentos mais visitados da capital federal. Com um espetáculo de luzes e movimentos, a 
estrutura conta com a companhia de duas outras atrações: a própria Torre de TV e a Feira da Torre. O local 
ainda é palco de espetáculos artísticos, locais propícios para boas fotos e para encontros apaixonados 
entre casais e famílias que se divertem seja durante o dia ou a noite, quando o show fica ainda mais bonito.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Cinema para 
crianças

O Centro Cultural Banco do 
Brasil (CCBB) recebe, até 
19 de novembro, a mostra 
Um giro pelo mundo, com 
filmes para toda a família, 
mas, principalmente, para 
as crianças. São curtas-
metragens de nove países, 
incluindo o Brasil, em um 
total de 50 obras. Além 
disso, a mostra inclui 
atividades criativas e 
culturais voltadas para a 
sustentabilidade. A entrada 
é gratuita mediante 
retirada de ingressos por 
meio do link ingressos.
ccbb.com.br. Mais 
informações e horários 
das sessões pelo site ccbb.
com.br.

EJA 2024

A Educação de jovens e 
adultos (EJA) de 2024 na 
rede pública de ensino do 
Distrito Federal está com 
inscrições abertas até 12 de 
novembro. O cadastro pode 
ser feito on-line, pelo site 
educacao.df.gov.br. Podem 
se inscrever maiores de 15 
anos que não concluíram 
o ensino fundamental e 
pessoas com mais de 18 
anos que não finalizaram 
o ensino médio. Mais 
informações pelo site da 
Secretaria de Educação do 
DF: educacao.df.gov.br.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais
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Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Luis Nova/Esp.CB

Joga. Um dos maiores bailes 
de pagode de Brasília. As prin-
cipais atrações será o Arthur 
Campos e o Grupo se Joga. Os 
ingressos variam entre R$ 15 
a R$ 40. Devem ser adquiridos 
pela plataforma do Sympla. 
Mais informações pelo site 
sympla.com.br.

Som na vitrola
Neste sábado (11), o Conic 
recebe a Feira do Vinil. O 
evento conta com a banda 
sabotage como a principal 
atração e diversos djs. O even-
to é gratuito. A programação 
começa às 10h

Exposição
Do chão para o chão, exposi-
ção da artista visual Helena 
Lopes, pode ser visitada até 
19 de novembro, na galeria 2 
do Museu Nacional da Repú-
blica, na Esplanada dos Minis-
térios. A mostra, que reúne 
imagens digitais, entre outros 
trabalhos, mescla realidade e 
ficção, para apresentar uma 
reflexão da autora sobre temas 
como ancestralidade, empatia 
e também a visitação feita por 
ela a Auschwitz (campo de 
concentração nazista na Ale-
manha). A entrada é gratuita e 
o espaço abre de terça-feira a 

domingo, das 9h às 18h30.

The Click
Cris Vieira, professora de 
inglês, poliglota, empresária 
e especialista em pronuncia, 
estará em Brasília, no dia 8 de 
novembro, das 19h as 23h, com 
o The Click Experience. O wor-
kshop é interativo e presencial. 
O objetivo do evento é apre-
sentar para os alunos dinâmi-
cas e formas diferentes para 
conscientizá-los sobre a pro-
núncia correta das palavras. 
Os ingressos custam R$ 299 
e devem ser adquiridos pelo 
site americanwaysny.com/the-
clickexperience-brasilia. Mais 
informações no site american-
waysny.com ou pelo WhatsApp 
+1 (201) 293-1507.

Portinari
A exposição Portinari Raros, 
no CCBB, exibe trabalhos de 
um dos maiores artistas plás-
ticos brasileiros de todos os 
tempos, Cândido Portinari. A 
mostra é híbrida e conta com 
mais de 200 obras em forma-
to físico ou digital. Algumas 
delas nunca foram vistas 
antes. A entrada é gratuita e 
a retirada dos ingressos deve 
ser feita pelo link ingressos.
ccbb.com.br/exposição-por-
tinari-raros . A exposição fica 
em cartaz até 11 de novembro.

Iceland
O Parkshopping Brasília rece-
be, até 18 de fevereiro de 2024, 
a pista de patinação no gelo 
Iceland. A pista está localiza-
da no segundo piso, próximo 
ao cinema. O funcionamento é 
de segunda-feira a sábado, das 
10h às 22h, e aos domingos e 
feriados, das 11h às 21h. Os 
ingressos variam entre R$ 40 e 
R$ 80. Mais informações pela 
plataforma sympla.com.br.

Arte visual
O artista visual Sérgio Adria-
no inaugurou a exposição des-
COLONIZAR CORpos, na Caixa 
Cultural Brasília. A mostra 
conta com mais de 30 obras 
recentes. De acordo com o 
autor, o intuito é levar o públi-
co a refletir sobre a vida e a 
morte, além de temas como 
identidade racial e violência, 
a partir da crítica política e 
social. A exposição pode ser 
visitada até 17 de dezembro, 
com entrada franca, de terça a 
domingo, das 9h às 21h. Mais 
informações no site caixacul-
tural.gov.br.
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CHAMPIONS LEAGUE
Barcelona e Manchester City, com nove pontos após as três 
primeiras rodadas da Liga dos Campeões da Europa terem sido 
disputadas, podem garantir, hoje, a classi� cação para as oitavas 
de � nal do torneio. Enquanto isso, no Grupo F, o mais equilibrado, 
as quatro equipes têm chances. O Barcelona enfrenta o Shakhtar 
Donetsk hoje, na Ucrânia. Se vencer, irá às oitavas. Atual campeão, 
o Manchester City duelará com o Young Boys. No Grupo F, o Milan 
receberá o PSG; e o Borussia Dortmund duelará com o Newcastle.  

Goleiros
Alisson (Liverpool)
Ederson (Manchester City)
Lucas Perri (Botafogo)

Laterais
Emerson Royal (Tottenham)
Carlos Augusto (Inter de Milão)
Renan Lodi (Olympique de Marselha)

Zagueiros
Bremer (Juventus)
Gabriel Magalhães (Arsenal)
Nino (Fluminense)
Marquinhos (PSG)

Volantes
André (Fluminense)
Bruno Guimarães (Newcastle)
Douglas Luiz (Aston Villa)
Joelinton (Newcastle)

Meias
Raphael Veiga (Palmeiras)
Rodrygo (Real Madrid)

Atacantes
Endrick (Palmeiras)
Gabriel Jesus (Arsenal)
Gabriel Martinelli (Arsenal)
João Pedro (Brighton)
Paulinho (Atlético-MG)
Pepê (Porto)
Raphinha (Barcelona)
Vinicius Junior (Real Madrid)

Convocados

contra grandes times do Brasil e consegue se 
sobressair. A convocação do Endrick, e de mais 
alguns, aponta um pouco do que pode ser o fu-
turo. Esse apontamento não quer dizer que é 
uma confirmação. Isso vai vir com o tempo e 
depende de vários fatores para que haja essa 
consolidação desses nomes”, analisou.

Sem Neymar, lesionado, Fernando Diniz abriu 
espaço para outros ineditismos. Autor de 16 gols no 
Brasileirão, o atacante Paulinho (Atlético-MG) é ou-
tra novidade. “Vive um momento bastante especial 
e tem uma maneira de jogar que se encaixa muito 
com a minha ideia de ver o jogo de futebol também. 
Tem muito comprometimento tático, além das 
qualidades físicas e técnicas”, pontuou. João Pedro 
(Brihton-ING) e Pepê (Porto) são outros estreantes.

O status de técnico interino da Seleção faz 
Fernando Diniz conviver com um relógio em 
constante contagem regressiva. O treinador do 
Fluminense deixará o cargo em julho de 2024 
e entregará a prancheta a Carlo Ancelotti. O 
italiano tem acerto verbal para assumir a equi-
pe na Copa América dos Estados Unidos. 

Os jogos contra a Colômbia, em 16 de novem-
bro, fora de casa, e a Argentina, cinco dias depois, 
no Maracanã, serão os últimos pelas Eliminatórias 
na vigência do contrato. Após esses compromissos, 
a equipe voltará a jogar em busca da vaga na Copa 
somente em setembro de 2024.

Com dois tropeços nas últimas partidas 
diante de Venezuela e Uruguai, o Brasil está 
aquém do esperado. O time ocupa o terceiro lu-
gar. Tem sete pontos, cinco atrás da líder Argen-
tina. O cenário está longe de colocar em risco a 
classicação ao Mundial. Diniz foi questionado 
pelo Correio  se a situação o pressiona a deixar 
a equipe em um panorama mais confortável pa-
ra a chegada de Ancelotti. “Não me sinto mais 
nem menos pressionado. Não tenho nenhuma 
satisfação em perder, pelo contrário, me irrita 
profundamente. A dedicação é total para que as 
coisas corram bem. Se não jogar bem, não vou 
achar que é um fracasso”, respondeu.

Diniz endossou o discurso adotado desde a che-
gada e repetiu o mantra de dedicação constante en-
quanto estiver no cargo. “A gente vai seguir traba-
lhando com muito afinco e coragem para fazer o 
nosso melhor. Não tem garantia de resultado, mas 
de trabalho justo e honesto, essa eu dou a vocês”, 
destacou à reportagem. Ontem, a CBF confirmou 
amistosos contra Inglaterra e Espanha, em março.

Eliminatórias

16/11 - Colômbia x Brasil 
(Barranquilla)

21/11 - Argentina x Brasil 
(Maracanã)

Agenda

A nova 
cara da 
Seleção

O brasiliense Endrick é a joia no pacote de novidades do técnico 
Fernando Diniz para os duelos contra a Colômbia e a Argentina

ELIMINATÓRIAS

R
io de Janeiro —  Em todo ciclo de Co-
pa do Mundo, o Brasil convive com o 
processo de maturação de uma série 
de promessas. Na caminhada em dire-

ção ao Mundial de 2026, a cesta de colheita es-
tá repleta de bons frutos. Ontem, um deles foi 
escolhido como abre-alas da nova geração. Na 
convocação para os compromissos da Seleção 
nas Eliminatórias em novembro, contra Co-
lômbia e Argentina, o técnico Fernando Diniz 
fugiu do receio de queimar etapas e anunciou 
o atacante Endrick, do Palmeiras, de 17 anos, 
como uma das opções para o ataque nos pró-
ximos compromissos tupiniquins.

Natural do Distrito Federal, a revelação al-
viverde, negociada com o Real Madrid por 37,5 
milhões de euros, é a primeira a ganhar chance 
entre as joias mais badaladas do Brasil. Endrick 
atravessa grande fase com gols importantes nas 
últimas partidas do Brasileirão. O atacante bra-
siliense superou a concorrência de nomes co-
mo Vitor Roque (Athletico-PR) e Marcos Leo-
nardo (Santos) para somar pontos no currícu-
lo vestindo a camisa pentacampeã mundial.

Endrick é uma novidade rara no passado 
recente da Seleção. Segundo levantamento do 
Correio , o camisa 9 do Palmeiras é o quarto 
jogador mais jovem chamado para defender a 
Amarelinha em 109 anos de história. Fica atrás 
somente do ponta-esquerda Edu (16), de Pelé 
(17) e de Ronaldo (17). Se jogar contra Colôm-
bia ou Argentina, debutará com a mesma ida-
de do Fenômeno e do Rei. 

Primeiro nome do ataque, Endrick causou 
surpresa no auditõrio da CBF. Fernando Diniz 
ressaltou a importância de a Seleção ter uma 
visão de futuro no ciclo para 2026 e tirou qual-
quer tipo de peso dos ombros do jogador, acos-
tumado a brilhar com a Amarelinha em com-
petições das categorias de base, como no Tor-
neio de Montaigu, no ano passado, quando foi 
artilheiro, melhor jogador e campeão.

“É um jogador com potencial para ser um 
dos grandes talentos. Não sabemos se vai se 
confirmar. Não é uma pressão. É um prêmio 
e uma visão de futuro do que esse garoto po-
de ser. Um menino nascido em 2006 produzir 
o que ele produz me chama atenção. E, neste 
momento, vive o melhor momento, jogando 

DANILO QUEIROZ
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Vasco pilha o campeonato
BRASILEIRÃOGigante da Colina vence Botafogo, tira o pé do caos do Z-4 e turbina perseguidores alvinegros na corrida pelo título

A
cabou a gordura e agora 
todo resultado é decisivo. 
A vitória do Vasco por 1 x 0 
sobre o Botafogo na noite 

de ontem, em São Januário, abriu 
de vez a briga nas duas extremida-
des da tabela do Brasileirão. Com 
mais seis rodadas pela frente, além 
de partidas atrasadas, o campeo-
nato chega para a reta final com 
tudo em aberto, seja pelo título, 
por uma vaga nos torneios conti -
nentais e contra o rebaixamento.

O triunfo fez o Cruzmaltino su -
bir três posições na classificação e 
ainda causar um empate triplo com 
Bahia e Cruzeiro na casa dos 37 pon-
tos, fora o Goiás, logo atrás com 35. 
Depois de amargar um lugar no Z-4 
por boa parte da competição, o Gi -
gante da Colina agora é dono da 
quinta melhor campanha do se -
gundo turno, atrás apenas de times 
atualmente no pelotão de cima.

No fuzuê da degola, o Vasco 
continua ameaçado, mas esse pe-
rigo também assola outros que 
precisam abrir o olho. A diferen -
ça entre a Raposa, primeiro time 
dentro da zona, e o Fortaleza, no-
no colocado, ambos com jogos a 
menos, passou a ser de apenas 5 
pontos. Com muitos confrontos 
diretos pela frente, qualquer re -
sultado pode significar a perma -
nência ou a queda para a Série B.

Já o revés do Glorioso encer-
rou qualquer margem para desli -
ze do time de John Textor pelo tí-
tulo nacional. Depois de três der -
rotas consecutivas, o clube de Ge-
neral Severiano agora está empata-
do com o Palmeiras na ponta. Ape-
sar de o Porco ter um jogo a mais, o 
Bragantino também chegou no re -
trovisor e é mais um a apresentar 
perigo, com um ponto a menos e o 
mesmo número de partidas.

No returno, o desempenho da 
equipe sob o comando do ex-téc -
nico Bruno Lage e do efetivado Lú-
cio Flávio é de apenas 12 pontos 
em 12 rodadas. O desempenho é 
superior apenas aos de de América
-MG e Coritiba, dupla que já pode 
sacramentar o rebaixamento nas 
próximas duas rodadas.

A queda de desempenho do Bo-
tafogo colocou em risco até a arti -
lharia de Tiquinho Soares. Antes 
disparado na contagem de bolas 
na rede, o camisa 9 agora tem a 
companhia de Paulinho, do Atléti -
co-MG, ambos com 16 gols, e Mar-
cos Leonardo logo atrás, com 13.

O líder ainda enfrenta o Bragan-
tino para um cara a cara em Bra-
gança Paulista, no próximo domin -
go. Ou seja, o Massa Bruta controla 
o próprio destino e depende ape -
nas de si para ser campeão, além 
de, no fim de semana, ter a chan-
ce de dar ao campeonato uma mu-
dança na dianteira pela primeira 
vez desde a terceira rodada.

O pega-pega ainda continua 
entre os pretendentes por uma 
vaga na Libertadores. Grêmio, 
Galo e Flamengo, apesar de ain-
da alimentarem o sonho do títu -
lo, têm a companhia do Athleti -
co-PR e do Fortaleza na tentati-
va de ocupar o G-4 e ir direto pa-
ra a competição continental. Os 
quatro que ficarem para trás lu -
tam por apenas duas posições 
que qualificam para a fase preli -
minar do torneio, meta também 
mirada pelo Fortaleza.

Com mais um mês de bola pa-
ra rolar, o Brasileirão pegou pilha 
e o torcedor pode se preparar para 
muita emoção nas rodadas finais. 
Resumindo tudo em três palavras: 
temos um campeonato.

*Estagiário sob supervisão
de Marcos Paulo Lima

ARTHUR RIBEIRO*
 Leandro Amorim/Vasco

Amanhã

 19:00-Internacional  x  Fluminense

 19:00-América-MG  x  Coritiba

 20:00-São Paulo  x  Bragantino

 20:00-Athletico-PR  x  Fortaleza

 21:30-Flamengo  x  Palmeiras

Quinta-feira

 19:00-Corinthians  x  Atlético-MG

 19:00-Goiás  x  Santos

 20:00-Botafogo  x  Grêmio

 20:00-Bahia  x  Cuiabá

22/11

 19:00-Cruzeiro  x  Vasco
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 P J V E D GP GC SG
1º Botafogo 59 31 18 5 8 48 24 24
2º Palmeiras 59 32 17 8 7 53 27 26
3º Bragantino 58 31 16 10 5 44 26 18
4º Grêmio 56 32 17 5 10 53 46 7
5º Atlético-MG 53 32 15 8 9 40 25 15
6º Flamengo 53 31 15 8 8 46 36 10
7º Athletico-PR 49 32 13 10 9 45 37 8
8º Fluminense 45 31 13 6 12 42 41 1
9º Fortaleza 42 30 12 6 12 34 34 0
10º São Paulo 42 31 11 9 11 36 35 1
11º Internacional 42 32 11 9 12 38 40 -2
12º Cuiabá 41 32 11 8 13 31 34 -3
13º Corinthians 40 32 9 13 10 37 38 -1
14º Santos 38 32 10 8 14 36 55 -19
15º Bahia 37 32 10 7 15 38 43 -5
16º Vasco 37 32 10 7 15 33 42 -9
17º Cruzeiro 37 31 9 10 12 29 27 2
18º Goiás 35 32 8 11 13 33 46 -13
19º Coritiba 23 32 6 5 21 35 67 -32
20º América-MG 21 32 4 9 19 38 66 -28
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ENTREVISTA  FELIPE DRUGOVICH

São Paulo — A presença da 
Fórmula 1 no Brasil para a dispu -
ta do Grande Prêmio de Interla -
gos, em São Paulo, fez o torcedor 
brasileiro ter saudade de ver um 
piloto representar o país entre 
os carros mais velozes do mun-
do. Essa expectativa, no entanto, 
tem nome e sobrenome: Felipe 
Drugovich. Reserva e integrante 
do programa de desenvolvimen -
to da Aston Martin, o atual cam -
peão da F2 é a esperança ver-
de-amarela no grid e concedeu 
uma entrevista ao Correio  dire-
to do paddock do Autódromo Jo-
sé Carlos Pace, onde falou sobre 
oportunidades, carreira, relação 
com Gabriel Bortoleto e mais.

De contrato renovado para 
continuar exercendo a função 
na equipe inglesa, o paranaen-
se de 23 anos mira uma vaga na 
elite no futuro, quem sabe já em 
2024. O grid da próxima tempo-
rada já tem 19 a 20 nomes defi-
nidos, restando apenas a confir-
mação se a Williams vai seguir 
ou não com o calouro Logan 
Sargeant. Com a indefinição so-
bre o futuro do estadunidense, 
Drugo surge como uma possi-
bilidade dentro da montadora 

para assumir o posto e, apesar 
da renovação com a Aston Mar-
tin, seria liberado caso apareça 
a oportunidade de ser titular em 
outra equipe.

Antes de virar a chave pa-
ra o próximo ano, Felipe ainda 
tem mais duas etapas da F1 pa-
ra cumprir em 2023, entre elas 
Abu Dhabi, onde vai pilotar o 
AMR23 no primeiro treino li -
vre. De longe, o torcedor brasi-
leiro acompanha com esperan-
ça e pronto para soltar o grito: 
acelera Drugovich!

Confira a seguir a conversa ex-
clusiva com o piloto.

A renovação com a Aston Martin 
impede a possibilidade de ir 
para a Williams em 2024?

Eu estou 100% focado para 
continuar o trabalho aqui (na 
Aston Martin), fazendo bem fei-
to. Logicamente, se tiver uma 
vaga, um assento livre pro ano 
que vem, eu vou abraçar com to-
da minha força. Quero estar no 
grid, seja com qual equipe for, 
mas gostaria de fazer isso com 
a Aston Martin, seria uma óti-
ma oportunidade para mim. Me 
sinto realmente em família aqui 
dentro, então uma coisa que eu 
almejo é continuar aqui.

E sobre a chance de correr 
em outras categorias? É uma 
possibilidade?

Realmente tive várias opor -
tunidades que acabei deixando 
de lado, porque meu sonho é a 
Fórmula 1. Falei que precisava 
esperar para ver o que acontecia 
na F1 e acabei perdendo essas 
chances, que eram ótimas, equi-
pes de elite em categorias de 
ponta. É uma pena, mas estou 
disposto a fazer qualquer coisa 
para estar na Fórmula 1, que é 
meu sonho, então acho que is-
so foi o melhor que eu pude fa -
zer. Acabei sim perdendo opor -
tunidades, mas também planejo 

estar correndo de alguma coi -
sa no ano que vem em paralelo 
com esse programa (de desen-
volvimento).

Como é a relação com Fernando 
Alonso e Lance Stroll, dupla 
titular da equipe?

É boa. É bem profissional, não 
é uma coisa tão de amigos. Logi-
camente nós somos amigos, mas 
é uma coisa mais profissional 
mesmo. A gente fala sobre o car-
ro, o que podemos fazer, os pro-
blemas da equipe. E eu, no caso, 
tento absorver o máximo possí -
vel da conversa deles para poder 
aprender o máximo possível.

Monza foi onde você ganhou a 
F2 e Interlagos é sua corrida em 
casa. Existe uma queridinha?

Interlagos. Sem pensar duas 
vezes.

Estar em Interlagos dá um 
gostinho de correr aqui um dia?

Sim, o pessoal apoia demais. 
Eles querem ter um piloto bra-
sileiro ali. E é meu sonho, se eu 
conseguisse ter uma vaga, mes-
mo como substituto, lógico, mas 
chegando aqui com uma vaga 
principal no Brasil, andando 
bem, e conseguindo entregar o 
resultado que o brasileiro quer, 
que é chegar lá na frente, seria 

uma coisa, assim, inexplicável 
pra mim. Então é uma coisa que 
eu almejo muito e que estou tra-
balhando muito para conseguir.

Como é a sua relação com 
o Gabriel Bortoleto, piloto 
brasileiro no programa de 
desenvolvimento da McLaren?

Sempre fomos amigos, des-
de criança, nos tempos de kart, 
e fortalecemos ainda mais is -
so quando moramos na Itália 
a um quilômetro de distân -
cia um do outro. Foi uma coi -
sa que fortaleceu, passamos 
juntos o tempo na Itália e ain -
da moramos a uma hora de 
distância do outro, nos vemos 
bastante. Então a gente tem 
uma amizade muito grande, eu 
tento ajudar ele o máximo pos -
sível. Tiveram várias histórias, 
como a primeira corrida de -
le, no Bahrein. Ele me ligou de 
manhã cedo, eu estava na ca-
ma ainda, e me pergunto o que 
fazer, o que tentar na largada. 
Muitas histórias assim, temos 
uma boa amizade.

Qual seu posicionamento sobre 
o pleito de Felipe Massa pelo 
título de 2008?

Eu acho que não tenho que co-
mentar nada sobre isso. Logica-
mente, ele andou muito bem na -
quela temporada e tem a sensa-
ção que merece ainda, foi injus -
tiçado, e cada um com o seu pen-
samento. Eu não estava lá, não sei 
os detalhes para julgar isso.

O futuro do Brasil na F1 
passa pelo talento dele
ARTHUR RIBEIRO*

Aston Martin/Divulgação

Paulo Henrique comemora o gol 
da vitória cruzmaltina, em São 
Januário: suficiente para sair da 
zona do rebaixamento

 »Santos tropeça

Depois de vencer o Flamengo de 
virada no Mané Garrincha por 
2 x 1 na quarta-feira passada, o 
Santos decepcionou a torcida, 
ontem, na Vila Belmiro, ao empatar 
sem gols com o Cuiabá em uma 
espécie de confronto direto contra 
o rebaixamento para a segunda 
divisão. O Alvinegro Praiano 
chegou aos 38 pontos e passa mais 
uma rodada distante do Z-4. O 
Cuiabá tem 41. O Cruzeiro abre o 
setor indesejado com 37.

São Paulo Fluminense Série B NBA NBB Tênis

Herói na conquista da 
Copa do Brasil ao marcar 
o gol de empate diante do 
Flamengo, por 1 x 1, no 
Morumbi, Rodrigo Nestor 
não defende mais o São 
Paulo nesta temporada. 
O meio-campista rompeu 
o ligamento colateral do 
joelho esquerdo e terá de 
passar por uma cirurgia. A 
previsão da recuperação é 
de até seis meses. 

Campeão da Libertadores, o 
Fluminense se movimenta 
no mercado e mira em 
dois nomes para a defesa: 
o zagueiro Thiago Silva 
(Chelsea) e Antônio Carlos 
(Orlando City). Na noite 
de domingo, o portal GE 
publicou a iminente saída 
de Nino para o Nottingham 
Forest da Inglaterra após 
a disputa do Mundial de 
Clubes, em dezembro.  

Duas partidas completarão 
a 35ª rodada da Série B do 
Brasileirão, hoje. Os jogos 
podem movimentar tanto a 
zona de acesso (G-4), com 
o Criciúma, quanto a de 
rebaixamento (Z-4), com a 
Chapecoense. O Criciúma 
voltará ao G-4, caso vença 
o lanterna e rebaixado 
ABC, às 21h30. O CRB 
receberá a Chapecoense, às 
19h30. 

O ala brasileiro Gui Santos 
assinou contrato para ser o 
novo jogador do Golden State 
Warriors e fez o Brasil voltar a 
ter um representante na NBA 
após começar a temporada 
sem um tupiniquim pela 
primeira vez em 21 anos. O 
jogador da Seleção fazia parte 
do Santa Clara, time da liga 
de desenvolvimento afiliado 
da equipe de Stephen Curry. O 
vínculo é de três anos. 

Antepenúltimo colocado 
no Novo Basquete Brasil, 
o Cerrado volta à quadra 
hoje, às 19h, no Ginásio da 
Asceb, na 904 Sul, contra 
o União Corinthians de 
Santa Cruz do Sul (RS), 
em busca da primeira 
vitória na temporada. O 
time candango acumula 
derrotas para Pato 
Basquete, Corinthians e 
Pinheiros, em três jogos. 

Graças ao triunfo no 
domingo em Paris-Bercy, 
onde conquistou o 40º 
Masters 1000 da carreira, 
o tenista sérvio Novak 
Djokovic se manteve no 
topo do ranking da ATP, 
aumentando a vantagem 
sobre o espanhol Carlos 
Alcaraz, segundo colocado, 
de acordo com o ranking 
publicado, ontem, pelo 
circuito de tênis masculino.
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Data estelar: Lua 
míngua em Virgem. A 
crença materialista é teu 
convencimento de que a 
evolução humana se dá 
através da competição e 
do processo de adaptação 
às adversidades, diante 
das quais, evidentemente, 
seriam ganhadores os 
mais fortes enquanto aos 
fracassados restaria o 
prêmio consolo de aprender 
com os fracassos, porque 
esses, eventualmente, 
te tornariam forte. É 
indiscutível que uma parte 
de nosso tempo gira em 
torno dessa dinâmica, 
porém, se nada houvesse 
além do que isso para 
experimentar, Eu, que 
aqui escrevo, não existiria, 
nem tampouco tu te 
interessarias por nada 
além do que competir e 
tentar ser forte, apesar de 
vulnerável. Sabemos, pela 
própria experiência, que 
não é su�ciente sermos 
fortes para ganhar, porque 
mesmo nas mais gloriosas 
vitórias continuamos 
frágeis, ansiando pelo que 
não se conquista pela força. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Se todo esforço garantir sucesso, 
as pessoas não hesitariam 
mais e se dedicariam ao que 
pretendem realizar. Porém, na 
experiência de vida humana 
não há nada garantido, tudo 
depende de intrincados 
labirintos existenciais.

Siga em frente com seus 
planos, mas adotando 
�exibilidade su�ciente para 
os adaptar às circunstâncias 
reinantes, porque assim 
haverá menos atrito e as 
coisas procederão com mínimo 
con�ito. Estratégias.

Enquanto seus movimentos 
forem planejados e você se 
atenha a esse planejamento, 
di�cilmente haverá algo que 
impeça o sucesso. Este não é 
um momento em que qualquer 
improvisação poderia trazer 
resultados interessantes.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Havendo qualquer perspectiva 
de acertar os ponteiros com 
as pessoas, para que impere 
um mínimo de harmonia 
entre todas, evite perder essa 
oportunidade, mesmo que para 
isso você tenha de se retratar e 
reti�car.

Saiba que só se conhece de 
verdade aquilo que se pratica 
e experimenta, e que todo o 
resto é apenas teoria, quando 
não puro blábláblá. Evite 
essa tortuosidade, pre�ra 
falar apenas do que você 
pratica.

Eventualmente, há coisas que 
acontecem sem planejamento 
prévio e acabam sendo 
positivas. Porém, �car 
dependendo disso não seria 
sábio, porque a sorte é uma 
lenda caprichosa, que não se 
sujeita às expectativas.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Para você se sentir bem e 
recuperar o fôlego é preciso 
pouca coisa, apenas um pouco 
de silêncio e de leveza para 
administrar os pensamentos 
e emoções que ocorrerem 
quando você estiver à sós com 
sua alma.

Parece que os con�itos são com 
certas pessoas, e não há nada 
de inverídico nisso, porém, 
a verdadeira causa desses 
reside nas ambiguidades e 
contradições que aninham em 
seu coração. Faças as pazes 
com sua alma.

Amadurecer signi�ca economizar 
emoções, que quando são 
intensas demais desgastam 
e inclinam a tomar decisões 
precipitadas, para se livrar o 
quanto antes do incômodo 
emocional. Amadurecer é 
necessário. Assim é.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Juntas, as pessoas podem 
muito mais do que quando 
agem individualmente. Apesar 
de todo mundo reconhecer 
essa verdade, ainda assim, por 
inércia, as pessoas continuam 
tendo muita di�culdade para se 
unirem.

Por inércia, as pessoas agem 
de forma individual, mas há 
momentos, como agora, em 
que é necessário motivar todo 
mundo a unir forças e agir 
em conjunto. Isso precisa ser 
feito com planejamento e 
estratégia.

Apesar de se tornar evidente 
que não há nada tão negativo 
assim em andamento, ainda 
assim a alma se agarra à 
ansiedade como se essa fosse 
o salva-vidas, e na verdade 
é o contrário. Que loucura é 
essa hein?

SUDOKU

Grau de di�culdade: médio www.cruzadas.net

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA
TANTAS Palavras
meu pai morreu sozinho
enquanto tomava banho
feliz de tão limpinho

chorei sua morte honrei seu (des)caminho
mas isso não mudará o fato
de que meu pai morreu sozinho

Rodolfo Witzig Guttilla

ESTA SEÇÃO CIRCULA DE TERÇA A SÁBADO/ CARTAS: SIG, QUADRA 2, LOTE 340 / CEP 70.610�901

L
ocalizada na montanhosa re -
gião do Cáucaso, entre o con-
tinente europeu e o asiático, a 
Armênia é um país conhecido 

pela riqueza cultural e por ser nas-
cedouro de grandes artistas, como 
Aram Khachaturian, renomado re -
gente e compositor. Os 120 anos do 
nascimento do artista são comemo-
rados hoje, às 20h, no Teatro Plínio 
Marcos, com um concerto gratuito 
da Orquestra Sinfônica do Teatro Na-
cional Cláudio Santoro. “Os laços en-
tre Khachaturian e os brasileiros são 
profundos”, explica Armen Yeganian, 
embaixador da Armênia.

Um dos compositores mais impor -
tantes do século 20, Aram Khachatu-
rian contribuiu muito para a música 
clássica. Quando criança, ele apren-
deu sozinho a tocar tuba e piano, além 
de ter estudado violoncelo e compo -
sição. A paixão pela música popular 
e folclórica da terra natal inspirou as 
composições do artista. Entre elas, as 
principais obras são o balé Dança do 
Sabre, de 1942, que o tornou mundial -
mente famoso, além de Baile de Más-
caras, posteriormente transformada 
em suíte e interpretada em renoma -
dos palcos de diversos países.

O regente visitou o Brasil na dé-
cada de 1950, quando foi recebido 
por uma orquestra militar e soleni -
dade na Câmara de São Paulo. Na 
época, também ocorreu o marcan -
te encontro com um grande admi -
rador, o maestro e compositor Clau -
dio Santoro. Destaque brasileiro, ele 
recebeu diversos prêmios durante a 
carreira, inclusive o Oscar brasileiro, 
em 1954, pela trilha sonora do filme 
O Saci, de Rodolfo Nanni.

Em uma carta do Museu de Aram 
Khachaturian, localizado em Yere -
van, capital armênia, Claudio San -
toro afirma que a simplicidade e o 

temperamento do compositor estão 
enraizados na forma como ele traba -
lhava, apresentava e desenvolvia ideias 
musicais. “Essas características, na mi-
nha opinião, determinam principal -
mente o sucesso de sua música. O pú-
blico brasileiro adora a melodia tocan -
te e o ritmo estrondoso. O trabalho de 
Khachaturian não possui apenas carac-
terísticas únicas, mas também traços 
humanos”, diz Santoro, em documento.

Segundo Armen Yeganian, a ho-
menagem promovida pela Embaixa-
da também busca celebrar a boa e du-
radoura relação entre o país e o Brasil. 
“Esse evento é de importância crucial 
para a valorização da cultura armê-
nia, especialmente para o público de 
Brasília, porque a música e a cultura 
armênia não estão tão representadas 
na capital, como em São Paulo e no 
Rio de Janeiro”, explica.

A Orquestra Sinfônica do Teatro 
Nacional Cláudio Santoro, criada em 
1979 pelo próprio Claudio Santoro, é 
considerada uma das principais ins-
tituições brasileiras do gênero e, se-
manalmente, às terças-feiras, ofere-
ce concertos ao público. Para o evento 
de hoje, a entrada gratuita é median-
te o envio de e-mail para embaixada.
armenia@gmail.com. 

CONCERTO DO 120º 
ANIVERSÁRIO DE ARAM 
KHACHATURIAN

Hoje, às 20h,�Orquestra Sinfônica 
do Teatro Nacional Cláudio 
Santoro toca no Teatro Plínio 
Marcos - Complexo Cultural 
Funarte. Entrada gratuita 
mediante envio de e-mail para 
embaixada.armenia@gmail.com.

*Estagiária sob a supervisão 
de Nahima Maciel

 � LUÍZA GRECCO ALTOÉ

Armênia logo alí

MÚSICA

Aram Khachaturian, à esquerda, e Claudio Santoro, ao centro

Acervo web Claudio Santoro/ Divulgação



CORREIO  BRAZILIENSE
Brasília, terça-feira, 7 de novembro de 2023

cultura.df@dabr.com.br
3214-1178/3214-1179 

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.brDiversão&Arte

Fo
to

s:
 M

od
o 

O
pe

ra
nt

e 
Pr

od
uç

ãe
s/

D
iv

ul
ga

cã
o 

e 
R

ep
ro

du
çã

o 
re

de
s 

so
ci

ai
s

O humor era mais livre na época 
de reinado do Mussum?

Livre não é a palavra correta que a 
gente deve usar para o humor de anti-
gamente, que não tinha uma respon-
sabilidade com as diferenças. Ele era 
engraçado. O humor que a gente faz 
hoje nos obrigou a ter um maior cui-
dado. Temos que fugir da piada fácil, 
pejorativa, que diminua o outro. Seja 
o autor, o diretor ou o ator pode bus-
car algo mais respeitoso, sem perder a 
graça. Fomos treinando para reapren-
der a entender o humor com respon-
sabilidade social, o que já não era sem 
tempo. Acho que o filme é um resulta-
do disso: validamos o humor do Antô-
nio Carlos, do próprio Mussum. 
Contar inclusive a história de 
um comediante, que fazia 
um humor para outra gera-
ção que não tinha os baliza-
dores que nós temos hoje. 
Acho que, nisso, o cinema só 
ganha e o espectador só ganha.

Como você trata da afirmação da 
negritude no filme?�

A representatividade da negri-
tude é algo muito falado, muito co-
locado, ainda que tardiamente. Há 
ainda grandes espaços para cami-
nhar, numa longa estrada para con-
seguirmos essa representatividade 
real e merecida. Caminhamos, co-
locando na tela esse protagonis-
mo, esse prê-tagonista, como diz 
o Ailton Graça,  no qual, na ver-
dade, colocamos um corpo preto, 
se assumindo no protagonismo de 
uma história. Isso num Brasil onde 
a gente tem uma população com 
desigualdade social gigantesca — 
a gente pega a classe média e a 
classe pobre. Classes que con-
somem o nosso cinema e o nos-
so entretenimento, e não se viam 
na tela. Quando conseguimos co-
locar isso na tela, geramos uma 
identificação muito maior com o 
espectador. Fico muito feliz de po-
der contribuir com esse movimen-
to que acho que tem que ser leva-
do muito a sério. Precisamos disso, 

e sim, precisamos dos negros em 
grandes cargos, tendo esse protago-
nismo na vida, tomando decisões e 
tendo opiniões com lugares de fala.

Vocês tratam da separação operante 
entre Os Trapalhões?

Não era o foco do filme. O fil-
me é sobre o Mussum mesmo e 
a gente queria falar do preto do 
homem que naquele momento 
estava com uma questão mui-
to mais séria com uma mulher 
preta com filhos pretos. Então a 
gente focou nessa família preta 
e que essa era uma das questões 
que estava passando pela cabeça 
desse protagonista preto.

Brasileiro gosta mais de rir ou chorar? E 
sabe fazer as duas coisas, juntas, não?

Eu acho que uma das gran-
des virtudes do brasileiro 
é a de rir, chorando, e de 
chorar, sorrindo. Eu, como 
realizador brasileiro pre-
to, vindo do subúrbio, não 

posso de forma alguma en-
ganar ou deixar esse meu públi-

co órfão. Acho que a palavra mais 
forte não é um melodrama em si, 
mas, sim, uma dramaturgia hu-
mana. O brasileiro tem muita for-
ça em se apegar e se identificar com 
qualquer tipo de dramaturgia que 
parte do princípio do humanis-
mo. Isso é mundial, universal. 
Porém, nós somos latinos, somos 
intensos. Isso torna automatica-
mente impossível fazer qualquer 
tipo de obra que não tenha o míni-
mo de generosidade, de se pensar 
em nosso público.

O fato de ser ator  te ajuda a dirigir?
Sem dúvida, me facilita na dire-

ção. Acredito muito nas personagens e 
na dramaturgia e sempre, como ator, 
construí e me dediquei aos per-
sonagens sempre tentando olhar 
lá de dentro para fora e tentan-
do, sensivelmente, de uma forma 
sensorial, achá-los, me emprestan-
do como ator, com meu corpo, mi-
nha voz, minha respiração — seja qual 
for a personagem. Isso me facilita na 
hora de recriar e de montar cenas e de 
marcar os atores.

Em que medida o Mussum 
foi um dos pioneiros combatentes 
de preconceitos?

Há vários aspectos. Primeiro, ele 
é um corpo preto em movimento — 
isso já é uma ferramenta poderosís-
sima: um corpo preto dentro da tevê 
brasileira, ocupando os lares com Os 
Trapalhões. O fato de ele responder 
a todas as agressões que ele sofria, 
dentro do programa, usando humor 
para dar resposta — tipo quando 
ele diz: “Negão é teu passadis...”. Is-
so já potencializa e auxilia no com-
bate frente ao racismo recreativo, e 
que é o pior de todos.

Qual a maior emoção até o momento 
com o personagem?��

A maior é ver a trajetória desse ca-
ra gigante, um ícone que foi o Mussum, 
na tela. E mais ainda, a emoção mesmo 
é ver a relação afetiva com a mãe (de-
le). Isso tem em todos os momen-
tos e todos os lugares. São pou-
quíssimas vezes que a mãe sina-
liza alguma alguma frase para ele, 
e as palavras batem dentro da ca-
becinha dele como grandes provér-
bios que o direcionam na vida. Há es-
ta relação importantíssima mostrada.

Como você se relaciona com a música, 
nos bastidores e nas cenas do filme?�

Olha, tocar, até toquei de verda-
de, mas para cantar é óbvio que eu 
me escondi muitas vezes atrás dos 
meus amigos que são cantores exí-
mios. Morro de medo de cantar so-
zinho e foi legal estar junto com eles, 
interpretar Os Originais do Samba 
ou, quando a gente se encontrava no 
corredor, com Os Modernos do Sam-
ba. Era uma cantoria pura. Fiquei fe-
liz de estar do lado deles.

O Mussum tinha defeitos? 
E quais as maiores qualidades dele?

Como todo ser humano, ele era 
carregado de defeitos, de equívo-
cos. Era um outro mundo, outro 
Brasil, onde as pautas pretas esta-
vam começando a ser trabalhadas. 
Elas ganharam maior adesão, maior 

conhecimento, a partir da internet. 
Então a gente compartilha informa-
ções, numa escala global, com rela-
ção ao racismo estrutural, a crimi-
nalização da nossa cor. Hoje, a gen-
te tem bastante ferramenta. Na épo-
ca do Mussum, do Antônio Carlos, 
era um pouco difícil de tudo ser tra-
balhado porque havia um racismo 
e um preconceito recreativo, e que 
eram muito fortes. Saíamos do pe-
ríodo da ditadura e era complicado. 
Defeitos?! Eles tinha um monte, mas, 
no trabalho do filme, a gente limou 
coisas. Dentro desse processo de ra-
cismo estrutural, a branquitude já faz 
muito bem destacar,  invisibiliza, ela 
esconde, ela não permite a nós, ne-
gros, fazermos parte dessa questão 
do privilégio. Existe uma estrutura já 
pronta. Daí, a gente fazer questão de 
diminuir toda essa problematização, 
para poder realmente fazer uma ho-
menagem ao humorista.

Pela composição, quando 
acreditou que poderia ser 
ele no cinema?�

Venho de uma família de circo, 
então, gosto das máscaras, da ma-
quiagem, gosto de me arriscar. Por 
vezes, há necessidade de composi-
ção. O Daniel Filho já me falou que 
eu era um ator de composição, e ele 
gostava disso. Foi assim com a Xana 
Summer (personagem de Império ), 
quando se demorava quase duas ho-
ras para fazer a composição. Ago-
ra, não abri mão dos recursos mais 
modernos de maquiagem para po-
der compor o Mussum. Fui atrás, 
junto com a Mari Pin, nossa gran-
de maquiadora, atrás dos recursos 
mais modernos. Fui fazer harmo-
nização, fazer um botox, também 
coloquei cabelo. Há ainda os pal-
pites do diretor, vem o palpite do 
diretor de fotografia. Cinema é co-
letivo. Todas as informações foram 
repassadas para mim, para o Yuri, 
para o Thawan, a gente fez leitura 
conjunta. Houve laboratório de can-
to, de clown, de dança. Então busca-
ram ferramentas para compor o per-
sonagem de forma digna e, assim, 
homenageá-lo com um lado mais 
nobre do nosso coração.

 » RICARDO DAEHN

F
oi depois de um transplante 
de coração, em 1994, que o cé-
lebre humorista carioca Antô-
nio Carlos Bernardes Gomes, 

aos 53 anos, morreu. “A sensação 
nossa era como se tivéssemos to-
dos perdido um parente, perdido 
um amigo”, relembra Ailton Gra-
ça, ator que encarou o desafio de 
revivê-lo nas telas, em Mussum, 
o filmis , nos cinemas. Mais de 10 
anos se passaram, enquanto Gra-
ça esperava pela chance de rodar, 
ao lado do diretor Silvio Guindane, 
o longa. “Eu, como uma pessoa do 
axé, sei que esse foi um momento 
de rodar: o filme foi feito no finalzi-
nho da pandemia. Houve um pro-
cesso muito grande de pesquisa, 
de imersão, nas informações para 
compor o Mussum. Além do retra-
to de duas mães (Cacau Protásio e 
Neusa Borges, na tela), tive-
mos três atores para evo-
car a vida dele: Yuri 
Marçal, Thawan 
Lucas Bandeira e 
eu”, conta Graça, 
em entrevista ao 
Correio .

“O resulta-
do (do filme) é 
tão emocionan-
te: ver as pessoas 
se divertindo, rindo, 

gargalhando, relembrando ou 
conhecendo o Mussum. Se 
deliciam, revendo, os que já 
o conheciam, e a geração que 
não teve a oportunidade de 
conhecê-lo de uma forma 
mais profunda. Apresenta-
mos o lado humano e interno 
do Antônio Carlos, como músi-
co, como filho, como pai e co-
mo um artista preto, brasileiro, 
e que teve tanta importância 
para nossa dramaturgia, e pa-
ra nossa música”, complementa 
o diretor do filme, Silvio Guindane.

Um dos pontos altos na fi-
ta é a caracterização perfec-
cionista, a cargo de cinco pro-
fissionais, entre os quais Ma-
ri Pin. “Detectamos que ha-
via a ligação do olhar entre 

o Ailton e o Antônio Carlos. 
Daí ter havido a introdução 
da particularidade da estética 
orofacial, como obra do Fábio 
Barros. Fomos responsáveis e 
certeiros no que queríamos, 
com intervenções muito pe-
quenas, mas valiosas. Opta-
mos por pontos de botox, pa-
ra o olhar do ator ficar mais 

aberto, e para que houvesse 
maior tranquili-

dade na 

hora dele atuar. Nos ba-
seamos em pesquisa e 
na sutileza da memória 
afetiva que todos tra-
zem. Houve construção 
diária de figuras mui-

to importantes da cultu-
ra nacional, e a disponibi-

lidade dos atores foi muito 
gratificante”, conta Mari Pin.

No camarim, caracterizar 
10, 12 atores em 90 minutos, 
testou a máxima de Mari de 
que “tempo é luxo, no cine-
ma”. Visar 12 horas de durabi-
lidade para a maquiagem, na 
jornada diária, foi meta para 
a profissional que trabalhou 
com luz e sombra, escurecen-
do pontos no rosto de Ailton, 

valendo-se de três, quatro 
tons de cores para o ator que 
usou prótese de peruca e de-
dicava 45 minutos para as ses-
sões de caracterização, que 
valeu a menção honrosa no 
51º Festival de Gramado. No 
evento,  o longa ganhou os 
troféus de melhor filme, ator, 
ator coadjuvante (Yuri Mar-
çal), trilha sonora e atriz coad-
juvante (Neusa Borges), ven-
cendo ainda pelo júri popular.

O cineasta destaca que o 
longa foi todo focado no Antô-
nio Carlos, sem ignorar episó-
dios como o da briga momen-
tânea entre os integrantes de 
Os Trapalhões. “Em paralelo 
a esse momento, se demar-
ca um acontecimento muito 
sério na vida do Mussum, al-
go sério e transformador na 

vida dele, e do qual não fa-
lo por ser um grande 

spoiler”, comenta 
Guindane. “Na 

tela, tudo é 
muito mais 

para den-
tro da 
vida do 
prota-
gonis-

ta”, enfa-
tiza.

COM AMPLA 
ABORDAGEM DE UM DOS 

GRANDES DESBRAVADORES 
DO HUMOR NA TEVÊ, A 

CINEBIOGRAFIA MUSSUM, O 
FILMIS REÚNE OS TALENTOS 

DO DIRETOR SILVIO 
GUINDANE E DO ATOR 

AILTON GRAÇA

Mussum, 
o filmi s 
destrinça 
a história 
do famoso 
comediante

Imagem do 
documentário 
Mussum, um 

filme  do cacildis , 
da diretora 

Susanna Lira



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
ATHOSBULCÃOa pou-
cos minutos da Esplana-
dae dosprincipaiscen-
tros comerciais da re-
gião3033-3865cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLATapto
1qto com 44m2,
12ºandar. Tratar: 3033-
3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
AVFLAMBOYANTRe-
al Panoramic1qto 1 va-
ga 32m2. Ac. Financ/
FGTS Tratar: 99562-
4472 cj25698

SORAYA SCARINCI VENDE
QS05CondCosta Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QD105NorteNatureRe-
sidence 128m2 3qtos
3stes 2vg 99324-6806

ACHEI IMÓVEIS DF
RUA 36Sul Resid Ouro
BrancoVI 3qtos 3stesal-
to padrão 99324-6806

ACHEI IMÓVEIS DF
R DAS CARNAUBAS
apto96m23qts1suite va-
randa garagemTR:
99324-6806 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
QD105NorteNatureRe-
sidence 128m2 3qtos
3stes 2vg 99324-6806

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

1 QUARTO

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED PRIME RESIDEN-
CEExcelente apto 1qto
44m2 totalmentemobilia-
do 3322-6644 cj12135

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
314 NORTE2qts suite
+ 2 banhs arms 74m2

útil.Nascente Vazio.Se
olhar compra! Inf: (61)
98522-4444 c513

3 QUARTOS

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

VIRTUAL IMOB. VENDE
713/913GoldenPlacese-
mi mobiliado nascente
5º andar 61 3322-6644

4 OU MAIS QUARTOS

KR STATE VENDE
314EXCELENTECober-
tura376m2deáreapriva-
tiva, vazado canto 3968-
5400/ 99813-1453/
99972-6002 c5297

ASA SUL

3 QUARTOS

TOLOZA VENDE!
107 SQS3qtosarmssa-
lão cozinha área de
serv. Dce140m2 út. origi-
nal só R$ 1.170.000,00
99982-2077 c513

OPORTUNIDADE!!
211SUL3qtos armsnas-
cente tipoB.B dcegar re-
formado 120m2 út. in.
R$1.450.000 98522-
4444 99982-2077/ c513

TOLOZA VENDE!
107 SQS3qtosarmssa-
lão cozinha área de
serv. Dce140m2 út. origi-
nal só R$ 1.170.000,00
99982-2077 c513

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
211 SULBl D 4qts ste
closet salão lavabo wc
soc piso porcelanato
gar 2car. R$2.040.000,
Tr: 99982-2077 c513

1.2 CEILÂNDIA

CEILÂNDIA

1 QUARTO

PROPRIÉTÉ EMPREEND
QNM 33aptos de1 e 2
qtos, 32 a 58m2 próx
metrô 3273-211199295-
1257

PROPRIÉTÉ EMPREEND
QNM 33aptos de1 e 2
qtos, 32 a 58m2 próx
metrô 3273-211199295-
1257

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QI23Ed Belizem, Refor-
madealtopadrão, por-
cel CJ 5211. Tratar:
3322-3443

J RIBEIRO VENDE
QI23Ed Belizem, Refor-
madealtopadrão, por-
cel CJ 5211. Tratar:
3322-3443

NOROESTE

2 QUARTOS

KR STATE VENDE
SQNW 302ágio noCo-
de Noroeste cobertura
decanto c/vistaeternali-
vre 2stes 3968-5400/
99813-1453/ 98340-
8000 c5297

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QR 212Res Max Plus
2qtos 49m2 TR: 99324-
6806 c/19540

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

4 OU MAIS QUARTOS

KR STATE VENDE
300 4QTOStransforma-
dop/3 stes 1closet sl c/
varanda dce 2vagas
3968-5400/99813-1453/
99843-8389/ 99971-
8003 996699990 c5297

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNN 07Casa de 250m2
3qtos, sala, coz,banhei-
rosocial,todanalaje, ga-
ragem. CJ3504 TR:
3351-8000/ 99654-5748

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

SÓ R$2.500.000,00
QI28Sul4qtos salão es-
critório banh arms 5
anos const. Linda! Inf:
99982-2077 c513

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JRC 12778 VENDE
AR 14Casa 3qtos re-
cém construída ac fi-
nance fgts 98481-4268

MEU IMÓVEL IMOB
CONDVIVENDASBela
Vista Lt 1200m2 3qts
3stes 4vgs 180m2 Tr:
99562-4472 cj25698

1.3 SOBRADINHO

PEDRO JRC 12778 VENDE
QD 03 Casa 35m2
3qtos com suite wc c/
blindex2 vagas cober-
tas Tr: 98481-4268/
3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PEDRO JRC 12778 VENDE
QD 02 Casa 200m2
4qtos closet 2vagas de
garagem coberta. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNE 30Csa de 340m2
4qtos, 02 salas, sala de
jantar,2 banhs, gar p/5
carros. CJ3504 3351-
8000/ 98116-4684

RITA LANDIM VENDE
SETOR DE MANSÕES
Casa480m2 6qtos 6sui-
tes 2salas. Ótima para vi-
ver com a familia.
99673-2538 c/12179

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 01Cond Van Gogh II
3qts ste200m2 2vgsre-
form.CessãoTr: 99562-
4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 Casa 3stes
5vagas útil 470m2 Lote
808m2 lazer Tr: 99562-
4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
R 01Cond Van Gogh II
3qts ste200m2 2vgsre-
form.CessãoTr: 99562-
4472 cj25698

1.4 ASA NORTE

1.4 LOJASE SALAS

LOJAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
EDVISION WORKSala
com 27m2 4º andar 01
vaga de garagem. Tr:
3033-3865 cj21229

PROPRIÉTÉ EMPREEND
STN BLOCOM sala50
m2C.Clínico VitalBrasil
3273-2111 99295-1257

ASA SUL

RITA LANDIM VENDE
SHS QD 06Excelente lo-
ja ampla perfeita p/ seu
comércio 99673-2538

SALAS

ASA SUL

VIRTUAL IMOB. VENDE
EDASSISCHATEUBRI-
AND4 salas em uma,
com divisóriase blindex
3322-6644 cj12135

ATENÇÃO SOCIEDADE
DE ADVOGADOS

SCSEDAnhangueraven-
de-se 2salas contíguas
fim de corredor - mobilia-
das (61)99982-5258

SUDOESTE

INVEST FLAT VENDE
CENTROCOMERCIAL
Sala 22m2 c/1 banheiro
privativo, prateleirase la-
vabo. R$ 140.000. Tr:
3033-3865/ 98192-0308
cj21229

1.5 LAGO SUL

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

LAGO SUL

VISTA LAGO !!
QI 19Sul Lote 1.365m2

+ 3.000m2 ar.verde vista
lago córrego nos fundos
Oportunidade só R$
3.200 99982-2077 c513

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

PROPRIÉTÉ EMPREEND
FORMOSA GOÓtima
oportunidade de investi-
mento. Ac imóveis na
Asa Norte.l 3273-2111
99295-1257

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

PROPRIÉTÉ EMPREEND
AV JACARANDÁkit 1
qto, ót oportunidade mo-
rar bem 3273-2111
99295-1257

61 98606-8311 / 3435-4422

Rua 36-Sul COM
AV. BOULEVARD
ÁGUAS CLARAS

98%
CONCLUÍDA
OBRAS

Entrada
+ 4 Parcela s f ixas
+ Financiame nto bancário.
FINANCIE AGORA ATÉ 90%

3 Suítes ou
1 Suíte+ 2Semi-Suítes
2 ou 3 vagas de garagem

R
g.C

art.3°
D

F
n°

76381
em

18/03/2020

APARTAMENTOS
PRONTOS
CONHEÇA OS DECORADOS

2.2 ÁGUAS CLARAS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513fundos W3lo-
ja aprox200m2c/banhei-
ro interno 99112-3703

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28Apto 68m22 qtos
sendo1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT3
qtos1 vaga 1 suítesem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ASA NORTE

QUITINETES

B.R. ANDRÉ ALUGA
312 QUITINETE33m2
1 qto R4 750,00. 3321-
4824 98409-4824

1 QUARTO

706/707BlB ent46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766c9495

3 QUARTOS

408 CLNbl D 3q c/arm
emb sl 2wc cz c/arm a.
ser $ 2.000 991577766/
3326-3737 c9495
408 CLNbl D 3q c/arm
emb sl 2wc cz c/arm a.
ser $ 2.000 991577766/
3326-3737 c9495

4 OU MAIS QUARTOS

VIRTUAL IMOB. VENDE
312 SQS221m2 4qtos
com armáriose 02 suí-
tes DCE 61 3322-6644
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2.2 GUARÁ

2.2 APARTAMENTOS

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
QE 46Apto 30m21 qto
salacozinhabanheiro,ga-
ragem no subsolo 3321
-4824 98409-4824

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO2qtos
sl coz ár.serv.e gar Tr:
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO2qtos
sl coz ár.serv.e gar Tr:
3386-9000 cj22002

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JRC 12778 ALUGA
QD 03 Apto 1quarto
35m2 localização fácil
acesso 98481-4268

Secretaria de Orçamento, Finanças e Contratações

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº. 94/2023

OBJETO: Aquisição de equipamentos para os
consultórios odontológicos com instalação dos itens 2
e4.Data:21/11/2023.Horário:14h.Local:www.gov.br/
compras/pt-br. O Edital encontra-se disponível nos
sítios: www.stf.jus.br e www.gov.br/compras/pt-br e
na CPL, tel: (61) 3217-3184.

Brasília, 03 de novembro de 2023
Renato Dutra Coelho

Pregoeiro

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

Secretaria de Orçamento,
Finanças e Contratações

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico Nº. 89/2023

OBJETO: Contratação de empresa especializada
na prestação de serviços de administração
e gerenciamento informatizado, via web, do
abastecimento de veículos o! ciais do STF, com
tecnologia de cartão eletrônico com chip, em
rede de postos credenciados. Data: 22/11/2023.
Horário: 10h. Local: www.gov.br/compras/pt-br.
O Edital encontra-se disponível nos sítios:
www.stf.jus.br e www.gov.br/compras/pt-br e na
CPL, tel: (61) 3217-3184.

Brasília, 03 de novembro de 2023
Renato Dutra Coelho

Pregoeiro

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03Alugo Apto 2
qtos1 vaga 1 suítesem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

TAGUATINGA

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
CSG 07Apto 35m2 1
qto ResidCatólica 3321-
4824 98409-4824

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovistali-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

SOTERRA ALUGA
CSB 09excelente apto
2 qtos ótima localiza-
ção. CJ3504 3351-8000

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovistali-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

2.3 LAGO SUL

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 13 Excelente casa
área constr550m2, pisci-
na , jardins, sauna, CJ
5211. Tr: 3322-3443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

2.4 LOJASE SALAS

LOJAS

TAGUATINGA

J RIBEIRO ALUGA
C 08excelente lojafren-
tePraça do Relógio.CJ
5211.Tratar: 3322-3443

AVISO DE RETIFICAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 130/23

OBJETO: Prestação de serviços, mediante Sistema de Registro
de Preços, de locação de veículos tipo sedan, sem motorista e
sem combustível.
A COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO faz público que
transferiu a abertura da licitação em epígrafe para o dia 20/11/2023,
às 10h, em face de alterações feitas no Edital.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I - fone (61)
3216-4906; bem como no endereço eletrônico: www.camara.leg.br
e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZA ANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE D E LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 097/2023

OBJETO: Contratação de empresa para prestação de serviços
de manutenção preventiva trimestral programada e corretiva por
demanda, com fornecimento de peças novas e originais para o
transmissor da Rádio Senado instalado na cidade de João Pessoa –
PB pelo período de 12 (doze) meses consecutivos.
ABERTURA: Dia 22 de novembro de 2023, às 09h30.
LOCAL DE REALIZAÇÃO: Abertura da Sessão Pública de Pregão
Eletrônico, por meio de Sistema Eletrônico www.compras.gov.br ....
ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.compras.gov.br
CÓPIA DO EDITAL: www.compras.gov.br, ouououou www.senado.leg.br ,,,,
através dos links no Portal da Transparência do Senado Federal -
Licitações e Contratos, ou no guichê da COPEL. Informações: pelo
telefone (61) 3303-3036.

JULIANA SÁ DE ALMEIDA BEZERRA
Pregoeira

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE PROCESSAMENTO
EXTERNO DE LICITAÇÕES

OAgente de Contratação/Pregoeiro da Gerência Regional de Brasília/FIOCRUZ,
designado pela Portaria nº 049/2023, divulga o pregão a saber: 1) Pregão
Eletrônico SRP nº 03/2023 - Objeto: registro de preços visando a contratação
de empresa para prestação de serviços de acessibilidade à informação e à
comunicação, com possibilidade de auxílio de tecnologia assistiva ou outra que
complemente as necessidades individuais, serviços de Interpretação de Língua
Brasileira de Sinais – Libras eAudiodescrição, para atuar em eventos, atividades
diversas e projetos institucionais da Gerência Regional de Brasília-Fiocruz,
conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas Edital e seus
anexos.Abertura:16/11/2023,às09:00horas (horáriodeBrasília).OEdital eseus
anexos poderão ser lidos e/ou retirados, sem ônus nos sítios: https://www.gov.br/
compras/pt-br e https://www.! ocruzbrasilia.! ocruz.br/, Esclarecimentos: tels. (61)
3329-4674/4619/4551;e-mail: licitacaodireb@! ocruz.br.Brasília,07denovembro
de 2023. Helton Souza da Cunha – Pregoeiro.

AVISO DE PREGÃO ELETRÔNICO SRP Nº 03/2023

FIOCRUZ - FUNDAÇÃO
OSWALDO CRUZ
INSTITUTO GONÇALO
MONIZ

MINISTÉRIODA
SAÚDE

2.4 VICENTE PIRES

VICENTE PIRES

SOTERRA ALUGA
RUA 03Loja com 90m2
e 02 banheiros sociais.
CJ3504 3351-8000

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01Ed Ceará
Sala c/banh. 30m2 CJ
5211. Tratar:3322-3443

B.R. ANDRÉ ALUGA
SRTVS 701sala dividi-
daem2 ambientes próx
shopping Pátio Brasil
3321 -4824 98409-4824

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01Ed Ceará
Sala c/banh. 30m2 CJ
5211. Tratar:3322-3443

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

AUTOCRED
320IA 19/20Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, únicodonore-
visada 99288-9231

HONDA

AUTOCRED
CIVIC 13/14Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19GLi
Upper 1.8 Flex 16VAut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

FAZENDA EM
QUERÊNCIA/MT

COM 1.300 HECTARES,
Fazenda Nossa

Senhora Aparecida.

INICIAL
R$ 3.015.650,00

PARA POSSIBILIDADE DE
PARCELAMENTO,CONSULTE-NOS!
balbinoleiloes.com.br

0800-707-9272

3.1 VOLKS

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21Comfort
200 Tsi1.0 Flex12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21Comfort
200 Tsi1.0 Flex12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

NISSAN

FRONTIER21/21Exce-
lente! ATK X4(4X4) cin-
za diesel compl Vd/trc
3380-1010/ 99966-6454

FRONTIER21/21Exce-
lente! ATK X4(4X4) cin-
za diesel compl Vd/trc
3380-1010/ 99966-6454

3.6 PEÇASE SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramose Vende-
mos , faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 BlJ salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSAGEMp/ ejacula-
ção precoce, disfunção
sexual 98248-8399 Lú

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO DISTRITO
FEDERAL E DOS TERRITÓRIOS

2VFAMOSACL - 2ª Vara de Família e de Órfãos e Sucessões de Águas Claras
EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS - CURATELA

Número do processo: 0722256-92.2022.8.07.0020. Classe judicial: INTERDIÇÃO/
CURATELA (58). REQUERENTE: RONALDO COSTA SOBRAL DA SILVA. REQUERIDO:
MARIA JOSE COSTA DA SILVA. REPRESENTANTE LEGAL: RONALDO COSTA
SOBRAL DA SILVA. O(A) Dr(a). MARIA LUISA SILVA RIBEIRO, Juiz de Direito da 2ª Vara
de Família e de Órfãos e Sucessões de Águas Claras, FAZ SABER a todos os terceiros
quantos o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que, nos autos da Ação
de INTERDIÇÃO/CURATELA (58) - Processo 0722256-92.2022.8.07.0020, ajuizada por
RONALDO COSTA SOBRAL DA SILVA em desfavor de MARIA JOSE COSTA DA SILVA, foi
DECRETADA, mediante sentença proferida em 02/10/2023, devidamente transitada em
julgado em 03/10/2023 , a CURATELA DEFINITIVA de MARIA JOSE COSTA DA SILVA,
CPF: 004.701.871-23, em razão de ser portador de demência grau 3 na Escala de Avaliação
Clínica de Demência - CDR, sendolhe nomeado Curador RONALDO COST A SOBRAL DA
SILVA, CPF: 670.064.501-87. E, para que chegue ao conhecimento dos interessados e no
futuro não possam alegar ignorância, expediu-se o presente edital, que será publicado uma
vez na imprensa local e três vezes no Diário de Justiça Eletrônico (DJ-e), nos termos do
artigo 755, § 3º, do Código de Processo Civil (CPC/2015). Este Juízo tem sede na 2ª Vara
de Família, Órfãos e Sucessões da Circunscrição Judiciária de Águas Claras, Quadra 202,
lote 01, Águas Claras/DF - CEP: 71937720 - Horário de Funcionamento: 12h00 às 19h00.
Eu, Diretor de Secretaria, con! ro e assino por determinação do(a) MM(ª). Juiz(a) de Direito.
DOCUMENTO DATADO E ASSINADO DIGITALMENTE, CONFORME CERTIFICAÇÃO
DIGITAL.

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

CODO DO MARANHÃO
AMÃESARAajudaespi-
ritual no amorcomresul-
tados em7 horas. Faz
Pacto de riqueza, Cura
impotência sexual e eja-
culação precose,faz au-
mento peniano. Atendo
em sua casa se preci-
s ar . Z a p : ( 61 )
9.9149-8430 Garantido
em contrato.

5.3 INFORMÁTICA

COMPUTADORES

EMBAIXADA VENDE
COMPUTADORES Dell
Opitplex 780|(2); Dell
Optiplex 760 (6); Dell
Opitiplex GX110 (1);
HP Dx2000 (1); HP
DC7600 (4);HPServer
TC 4100 (1) Compaq-
deskPR (3).Impresso-
ras: HP LazerJet 2300
(2); HP LazerJet 2200D
(1); HP LazerJet 6P
(1); HP lazerJet 2300
(1); HPLazerJet 2420
(2). Scaner: Fujitsu sa-
can partner (2); Scan-
ner Fujitsu FI6230Z
(1). Tr: (61) 3364-2670

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha déb. em
conta sem consultaspc/
serasa. Tel. 4101-6727
98449-3461

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha déb. em
conta sem consultaspc/
serasa. Tel. 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

SOCIO INVESTIDOR
LUCRO GARANTIDO
de 6% ao mês. Forneço
garantia real. Não é gol-
pe. Tr: (61) 98668-2008

5.5 CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

ESCOLA DE IDIOMAS
A VENDA

ESCOLA DE IDIOMAS,
Franquia de uma mar-
cacomrenomenacio-
nal, estabelecida há
12 anos, em localboni-
to,seguroemovimenta-
do. Sua estrutura, de
250 m2, comporta óti-
maexpansão,além de
grandeestacionamen-
to na porta.A escola
já consolidada na re-
gião, possui excelente
clientela em forte rit-
modecrescimento.Ou-
trasinformações e ima-
gens da escola em:
w ww . e s c ol a d e
idiomasdf.com.br ou
mande uma mensa-
gem no whatsapp: 61
99970-0008

5.7 TURISMOE LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

VENDO
TÍTULO REMIDODo
Minas Brasília Tênis
Clubenº866-SER.Tra-
tar com Arnoldo: 61
99252-7070

VENDO
TÍTULO REMIDODo
Minas Brasília Tênis
Clubenº866-SER.Tra-
tar com Arnoldo: 61
99252-7070

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO)Apto7 piscina,
sauna, frigobar, ar,ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO)Apto7 piscina,
sauna, frigobar, ar,ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698
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FÁCIL DE ANUNCI AR

Aponte a câmerado seu
celular no QR Codepara

entrar emcontatoconosco

PARA PUBLICAÇÕES, ALTERAÇÕESOUINFORMAÇÕESENTRE EM CONTATOCONOSCO

Segundaa Sexta-feira
9h às 18h

e aos Sábados 8h às 12h

613342-1000opção 04

6199463-2159

Sig Qd 02, lt340 bloco 2

Próximo Câmara Legislativa

5.7 TURISMOE LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALAN 27 ANOS
BOY SARADOmore-
noclaro,bonito,paraen-
se, discreto,massagis-
tacom local. Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

LUCIANA PARAENSE
Linda alto nível corpoes-
cult mass cham.vídeo
61 99855-8289 A.Norte

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM.br as 20 to-
d as li n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

PRECISA-SE MASSA-
GISTAc/ou s/ experiên-
cia 61 98510-7237 Zap

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DEpapéis.
O rgasmos dup lo .
6133267752/994264296

PRISCILA FEITAA PINCEL
NAMORADA LINDA
21ª capa revista totalm
d+ 406N 6199645-7413

PRECISA-SEDE MAS-
SAGISTASc/ousemex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-6593

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM.br as 20 to-
d as li n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DEpapéis.
O rgasmos dup lo .
6133267752/994264296

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

EMPRESA CONTRATA
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOSGerais p/ atuar na
área de condominial c/
experiência Enviar CV:
rh@centrosulservicos.
com.br

BABÁ/DOMÉSTICAA.
Sul 2ªa 6ª 2.500 exp
ctps 98169-8041 Kaká

BABÁ/DOMÉSTICA2ª
a 6ª Lg Norte3.000 exp
ctps 98169-8041 Kaká

BABÁ FOLGUISTAc/
ExpereReferências,dur-
ma c/a criançae finais
de semana. Paga-se
bem! (61)99976-8888

CHEF DE COZINHA2ª
a 6ª p/ Planaltina/GO
4.000 p/ umaúnica famí-
lia exp ctps 98169-8041

6.1 NIVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
COZINHEIRA FORNO
e Fogão, que possa dor-
mir de segunda asexta-
feira,com experiência e
referências comprova-
das para trabalharem re-
sidência no Lago Sul. Sa-
lário a combinar! (61)
98346-7370Não é agên-
cia!

DESIGNER DE UNHA
P od ó l o g o 6 1 -
996468001

DOMÉSTICA/BABÁNo-
roeste 2ªa 6ª 2.500 exp
CTPS 98169-8041Kaká

DOMÉSTICA Lg.Sul
sega sex R$3.000 Exp
Ctps 98169-8041 Kaká

DOMÉSTICA PRECISA-
SEc/ experiênciae te-
nhareferênciacomprova-
da em carteira,cozinhar
bem, limpar,lavar, pas-
sar, organizar, que sai-
baler.Seg à Sáb. Paga-
se bem! Tr: (61) 3274-
5588/ 99976-8888

DOMÉSTICA/BABÁp/
morar família Brasilien-
se naFrança6.000 exp
CTPS 98169-8041 Lulu

NÍVEL MÉDIO

PNEULÂNDIA CONTRATA
BORRACHEIRO,MECÂ-
NICO, Motorista cat. D,
Auxiliar de Almoxarifado
. CV para: cadastrosia
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTABILIDADE
NO GAMA

CONTRATA
ANALISTA PESSOAL
ou Encarregado com ex-
periência: DCTFWEB, E-
Social,SEFIP, Conectivi-
dadee Cálculo de Fo-
lhas. Sal. R$ 2.700,00
+ben. R$ 700,00 +VA e
VT. Enviarcurrículopa-
ra e-mail: vagadep.
pessoalgama@gmail.
com

VIDRAÇARIA BRASÍLIA
214 SUL CONTRATA

ATENDENTE COM EX-
PERIÊNCIAp/trabalhar
interno/loja.Enviarcurrícu-
lum A/CIsabel WhatsA-
pp 98259-0077 ou
vidracariabrasilia2009
@gmail.com

MOTORISTA CATEGORIA D
ELETRICISTA E
SERRALHEIRO

CONTRATA-SESALÁ-
RIO: R$ 2.088,00 + VA
+ VT, para trabalhar na
Ceilândia-DF.Enviarcur-
rículos como nome da
vaga parao e-mail: rh.
prembr@gmail.com

MOTORISTACOMCAR-
TEIRA ativaremunera-
da. Noçãoinformática.
TrabalharnaCeilândia.
ComparecerEQNM17/
19 Bl.F lote 05. Ceil.
Sul Funerária PAX

6.1 NÍVEL MÉDIO

MOTORISTA CATEGORIA D
ELETRICISTA E
SERRALHEIRO

CONTRATA-SESALÁ-
RIO: R$ 2.088,00+ VA
+ VT, para trabalhar na
Ceilândia-DF.Enviarcur-
rículos como nome da
vaga parao e-mail: rh.
prembr@gmail.com

INSTALADOR DE
CORTINASE PERSIA-
NAScomCNH, comex-
periência. Sal. R$ 1.800
+VT. Enviar CV para:
rh@sublimes.com.br
MOTORISTACOMCAR-
TEIRA ativa remunera-
da. Noção informática.
Trabalhar naCeilândia.
ComparecerEQNM 17/
19 Bl.F lote 05. Ceil.
Sul Funerária PAX

6.1 NÍVEL MÉDIO

CAVALHEIRO IMÓVEIS
CONTRATA

CORRETORES (AS)
Com ou sem Creci Tr:
(61) 99244-4545

EMPRESA
CONTRATA

ORÇAMENTISTACOM
EXPERIÊNCIAcompro-
vada em licitações pre-
gão eletrônicoe orça-
mentosna áreade enge-
nhariacivil/ instalações.
CVc/pretensão salarial:
dpempresa02@gmail.
com

CAVALHEIRO IMÓVEIS
CONTRATA

CORRETORES (AS)
Com ou sem Creci Tr:
(61) 99244-4545

6.1 NÍVEL MÉDIO

EMPRESA TECNOLOGIA
VENDEDORES- EXPE-
RIÊNCIAna áreade ven-
das de sistemas. Enviar
CV: contratabsbselecao
@gmail.com

INSTALADOR DE
CORTINASE PERSIA-
NAScomCNH, comex-
periência. Sal. R$ 1.800
+VT. Enviar CV para:
rh@sublimes.com.br

NÍVEL SUPERIOR

PSICOLOGOE FO-
NOAUDIOLGOCurric:
contatocetfi@gmail.com

ANALISTADEFROTAco-
mercial.garratelecom
@gmail.com

PSICOLOGOE FO-
NOAUDIOLGOCurric:
contatocetfi@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

EMPRESA COM
ESCRITÓRIO NO SIA

CONTRATA
TÉCNICOEMCONTABI-
LIDADE,Contador ou
cursandoCiênciasConta-
béisa partir do 8º semes-
tre, com conhecimentos
gerais em plano de con-
tas, classificaçãocontá-
bil, etc. Enviar currículo
compretensãosalarialpa-
ra: administrativo@
coperbras.com.br

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTAE DOMÉSTI-
CA Ofereço-me, tenho
ót referênc. 99318-3957
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